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- TEORIA: 
- OS CIRCUITOS INTEGRA- 
“DOS (4º PARTE) - Conhe- 
cendo o Multi-Aplicável | 
555, na função Monoestá- 


ensinados de modo fácil e 
direto, com um póimg de 
“matemáticas”. 


- INFOR MAC AO: 
- TRUQUES & DICAS: 2º 
Parte do Manual Prático me 
-* Utilização das Matrizes de. 


- Contatos" (“Proto Boards”... Es 


ARQUIVO TÉCNICO: 
Integrados Temporizadorês 
Múltiplos (556), pinagenis | 
e equivalências... 


A MAIS: 


-- Esclareça as DÚVIDAS * 


etroque IDÉIAS: -  M 


Explicações de pontos 


“nebulosos” aos “Alunos”. .. 


e divulgação de Projetos 
dos Leitores! 



















NÃO SEJA 


UM CURIOSO... 


TORNE-SE UM 
TÉCNICO DE VERDADE! (ses 


se 









Seja qual for a área de sua escolha 
fEletrônica, Eletrotécnica ou Informática), 

a OCCIDENTAL SCHOOLS tem o curso mais 
adequado à sua formação profissional. 











Estudando por correspondên- 
cia, em sua casa e nas horas 
de folga, em pouco tempo você 
faz um dos nossos cursos bá- 
sicos ou de aperfeiçoamento. 












Faça como milhares de 
alunos formados pela 
OCCIDENTAL SCHOOLS, que 
montaram suas próprias ofici- 
nas e começaram a ganhar 
dinheiro mesmo antes de 
concluírem o curso. 















Peça informações ainda hoje, 
pessoalmente à Av. São João, 
1588, 2º sobreloja - São Paulo - 
SP, pelo telefone (011)222-0061 
ou preencha o cupom abaixo, 
enviando-o pelo Correio 'para a 
Caixa Postal 1663 - CEP 
01059-970 - S. Paulo - SP 











CURSOS: 





OCCIDENTAL SCHOOLS “=” 


Caixa Postal 1663 - CEP 01059-970 - São Paulo - SP 





e Eletrônica Básica 

e Áudio 

e Rádio 

e Televisão P&B/Cores 

e Eletrônica, Rádio e TV 

e Eletrotécnica Básica 

e Instalações Elétricas 

e Refrigeração e Ar Condicionado 






Desejo receber grátis o catálogo ilustrado com informações sobre o curso de: 










e Programação BASIC Nome: 
e Programação COBOL Endereço: 
e Análise de Sistemas 
e Eletrônica Digital 
Cidade: 





e Microprocessadores 
e Software de Base 
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EDITORIAL 


Com o novo “perfodo letivo”, iniciado na Revista/“Aula” nº 16, a parte Teórica do 
ABC se aprofunda nos detalhes técnicos e práticos dos Integrados Lineares, entrando ago- 
ra no amplo campo dos Integrados Temporizadores de Precisão, com as explicações cen- 
tradas no versatflissimo 555 (juntamente com o Amplificador Operacional 741, detalhado 
nas “Lições” anteriores, o 555 faz a dupla “onipresente” da Eletrônica Prática, já que de 
10 circuitos que o Leitor/“Aluno” pegar por af, uns 5 ou 6 conterão um 741, um 555 e - às 
vêzes - ambos...). 


Na verdade, os famosos 555 permite um leque tão largo de aplicações (algumas 
sequer imaginadas pelos próprios fabricantes e projetistas originais do componente...!) 
que, “só pra ele”, ABC dedicará duas Revistas/“Aulas”, absolutamente “imperdíveis” por 
todo Leitor/“Aluno” que tenha intenções sérias de avançar nos seus conhecimentos bási- 
Cos... 


Em sequência às duas “Aulas” sobre o 555, teremos uma abordagem importante 
quanto aos Integrados Amplificadores de Potência, modemamente super-utilizados em cir- 
cuitos de áudio (desde aqueles necessários ao acionamento dos fones de ouvido de um 
simples walkman, até uns “bichos taludos”, capaz de despejar dezenas de wafis sobre cai- 
xas acústicas de sistemas “pesados” de Som...)! 


O cronograma (flexível, como sabem ôs “Alunos”, porém ainda assim obedecendo 
a uma certa ordem lógica no repasse dos conhecimentos...) do nosso “Curso” trará, em 
seguida, o tão esperado tema dos Integrados DIGITAIS, cujo funcionamento e função serão 
facilmente entendidos por Vocês, que já fizeram seus sólidos alicerces Teóricos e Práticos 
ao longo de uma dezena e meia de “Aulas” sobre os componentes discretos, passivos e 
ativos, e sobre os Integrados Lineares...! 


Entim: sob todos os aspectos, retomamos o andamento da Revista/"Curso”, com 
toda a força, inclusive sintetizando alguns pontos (sem perda da densidade necessária à 
sua abordagem...) para que, em tempo curto possamos recuperar as “Férias prolongadas” 
(e compulsórias...) às quais fomos “submetidos”... 


Lembramos (porque isso é MUITO IMPORTANTE...) aos “Alunos” que só agora 
conheceram ABC, da absoluta necessidade de adquirirem os exemplares/“Aulas” anterio- 
res, sem cujo conteúdo a “coisa” ficará mais ou menos como chegar no meio da sessão de 
um filme de Spielberg (tudo será muto interessante - porque o diretor é talentoso... - mas 
o “cara” não entenderá nada!). Fiquem atentos aos Anúncios e Promoções de “re-lança- 
mento" do ABC, aproveitando a oportunidade para conseguirem, ou diretamente, ou pelo 
Correio, as essenciais “Aulas” da primeira fase! 


O EDITOR 














NÓS, OS BONEQUINHOS DO ABC, -- MENOS EU! 
ESTAREMOS AQUI AJUDANDO QUERO MAIS E QUE 
VOCES A ENTENDER AS LIÇÕES...! VOCES SIFU... 





| E vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que componham a presente 
Edição, sem a autorização expressa dos Autores e Editores. Os projetos eletrônicos, experiências 
e circuitos aqui descritos, destinam-se unicamente ao aprendizado, ou a aplicação como hobby, 
lazer ou uso pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industrialização sem a autorização 
| expressa dos Autores, Editores e eventuais detentores de Direitos e Patentes. Embora ABC DA 
ELETRÔNICA tenha tomado todo o cuidado na pré-verificação dos assuntos teórico/práticos aqui 
veiculados, a Revista não se responsabiliza por quaisquer falhas, defeitos, lapsos nos enunciados 
teóricos ou práticos aqui contidos. Ainda que ABC DA ELETRÔNICA assuma a forma e o conteúdo 
de uma “Revista-Curso”, fica claro que nem a Revista, nem a Editora, nem os Autores, obrigam- 
se a concessão de quaisquer tipos de “Diplomas”, “Certificados” ou “Comprovantes” de aprendi- 
zado que, por Lei, apenas podem ser fornecidos por Cursos Regulares, devidamente registrados, 
autorizados e homologados pelo Governo. 


ASORA"E" EU (COMO DIRIA OTULA) , 

CAPAZ DE JOGAR EM TODAS AS PO- 
] — SIÇÕES DO TIME! FUNCIONO BEM 
Za TANTO EM CIRCUITOS ANALÓGICOS ; 
WI ANQUANTO EM DIGITAIS OU “HÍBRIDOS! é 
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FUNCIONAR COMO TEMPORIZADOR 
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TES E CIRCUITAGEM APLICATIVA TÍPICA... 


(NA CONFIGURAÇÃO MONOESTÁVEL) 


eceoesancaniniaa 


ESTUDANDO UM DOS MAIS VERSÁTEIS E ÚTEIS CIRCUITOS INTE- 
GRADOS ATUALMENTE À DISPOSIÇÃO DOS “ALUNOS”: O 555 





0555 





(NOMINALMENTE UM “TEMPORIZADOR DE PRECISÃO”, MAS - NA | 
REALIDADE - CAPAZ DE INÚMERAS E PRÁTICAS “FAÇANHAS”..). |. 
ANÁLISE TEÓRICA E PRÁTICA DO 555 ENQUANTO MONOESTÁVEL - 


APARÊNCIA, PINAGEM, SÍMBOLO, FUNÇÕES, PARÂMETROS, LIMI- 


| 








Nas ““Aulas” anteriores da 
presente fase do nosso “*Curso”, 
temos falado sobre os Circuitos In- 
tegrados, sua principal base classi- 
ficatória (LINEARES e DIGI- 
TAIS...) e já avançando sobre con- 
ceitos teóricos/práticos fundamen- 
tais e espccíficos a respeito de de- 
terminados componentes, de uso 
tão “universal” que, por sf, mere- 
cem ““Aulas” exclusivas “só pra 
eles”... Foi o caso - por exemplo - 
do Amplificador Operacional 741, 
vistos com amplos detalhes, na 
“Aula” anterior (ABC nº 16). O 
“famoso” 555 é outro importante 
representante desses Integrados 
“universais”, onipresentes, super- 
versáteis, de baixo custo e - por is- 
so mesmo - intensamente aplica- 
dos... 

Embora classificado como 
membro da “família” LINEAR, na 
verdade o 555 pode ser considera- 
do como um híbrido, ou seja: as- 
pectos do seu funcionamento per- 
mitem sua utilização tanto em 
funções LINEARES quanto em 
blocos puramente DIGITAIS (ve- 
remos mais sobre isso, em futuro 
próximo...). 





Criado originalmente para 
funcionar como TEMPORIZA DOR 
DE PRECISÃO (MONOESTÁ- 
VEL), o 555 - na prática - pode ser 
aplicado em várias funções correla- 
tas (algumas pouco aparentes...), 
seja como ASTÁ VEL (veremos is- 
so com detalhes, na próxima **Au- 
la”), como BIESTÁVEL, como 
“sensor” de níveis, como “'conver- 
sor” (temperatura/frequência, 
luz/frequência, tensão/frequência, 
etc., auxiliados pelos convenientes 
transdutores...). 

Tratando-se de um Integrado 
super-“Universalizado”, o 555 
apresenta duas características “'não 
técnicas” altamente desejáveis: po- 
de ser encontrado em qualquer can- 
tinho e a um preço bastante modes- 
to! Aliando-se tais características à 
ampla gama de Tensões aceitas pa- 
ra a sua alimentação, razoável 
Potência de Saída (que pode até ser 
considerada “alta”, para um Inte- 
grado...), grande simplicidade na 
circuitagem extema de “apoio” e 
excelente robustez elétrica, temos 
um componente realmente fantásti- 
co, sob todos os aspectos! Não é 
“de graça” que o 555 tem “cadeira 
cativa” em tudo quanto é Revista 





ou Livro de Eletrônica Prática... 
Ele MERECE! 


- FIG. 1 - APARÊNCIA E PINA- 
GEM - Por fora, o 555 é “igual- 
zinho” ao 741 estudado na **Au- 
la” anterior: 8 pinos dispostos em 
DIL (dual in' line), ou seja: 4 
pernas de cada lado, num invólu- 
cro pequenino, retangular... Como 
sempre acontece nos Integrados 
que adotam essa '*embalagem”, 
para que possamos “encontrar” 
ou codificar seus pinos, atribuf- 
mo-lhes números sequentes, em 
sentido anti-horário (olhando a 
peça por cima...), sendo o ““pino 
1º aquele situado no canto infe- 
rior esquerdo do Integrado (sem- 
pre olhado por cima...), corres- 
pondendo à extremidade da peça 
marcada por um pequeno chanfro, 
ponto em relevo, pintado ou em 
“depressão” (consultem as ““Au- 
las” anteriores, à respeito...). A 
partir dessa numeração atribuída 
aos pinos, podemos identificar a 
função de cada '““'pema”, para 
adequar o uso do Integrado aos 
circuitos nos quais deva traba- 
lhar... Observem que a estilização 
mostrada na fig. |I-B é a mesma 
normalmente adotada (nas MON- 
TAGENS PRÁTICAS...) nos 
“chapeados” descritivos, quando 
as placas de Circuito Impresso 
são mostradas pelos seus lados 
não cobreados, com os compo- 
nentes posicionados (Vocês terão 
oportunidade de comprovar isso, 
na Seção PRÁTICA da presente 
“Aula” do ABC...). 


- FIG. 2 - REPRESENTAÇÃO 
SIMBÓLICA ALTERNATIVA - 


TEORIA 11 - OS CIRCUITOS INTEGRADOS (PARTE 4) 


8765 


VISTO 
POR 
CIMA 
1234 


COMO ACONTECE SEMPRE COM 
OS INTEGRADOS, A IDENTIFICAÇÃO 
NUMÉRICA DOS PINOS É O 
PRIMEIRO PASSO... 





Já explicamos isso, mas é bom 
mencionar novamente, pois trata- 
se de um “probleminha” simples, 
que pode “assustar” o iniciante... 
Quando se desenha um ““esque- 
ma” de Circuito contendo Inte- 
grado(s), nem sempre é conve- 
niente (considerando tanto a 
“estética” quanto a própria clare- 
za do desenho...) representar-se o 
dito componente na forma quase 
“real” estilizada em 1-B. Isso 
porque a representação das co- 
nexões dos seus pinos aos outros 
componentes do arranjo, frequen- 
temente ficará muito “'emaranha- 
da”, com muitos ''cruzamentos” e 
sobreposições, o que não só difi- 
cultará a interpretação visual, co- 
mo induzirá a erros (tanto de de- 
senho quanto de ““leitura”...). 
“Passando por cima” desse pro- 
blema, os desenhistas técnicos 
“bolaram” um método bastante 
prático, simples e caro de repre- 
sentar blocos Integrados nos dia- 
gramas de circuitos: uma simples 
“caixa”, eventualmente contendo 
os caracteres do código identifi- 
catório do componente, da qual 
saem as “linhas” de ligação ou 
acesso, em posições aparentemen- 
te aleatórias (regidas unicamente 
pelas conveniências do próprio 
desenho ou lay out do ““esque- 
ma”...), porém todas elas clara- 
mente identificadas com um nú- 
mero, correspondente ao pino do 
Integrado que representam...! As- 
sim, o Leitor/*Ahmo” não deve se 
espantar ao ver - por exemplo - o 
555 representado num ''esquema” 
no jeitão mostrado na figura... 


DEPENDENDO DAS NECESSIDADES 
DOS DIAGRAMAS (PARA MAIOR 
CLAREZA.) À NUMERAÇÃO DAS 
MINHAS “PERNAS” PODE 
APARECER "FORA DE ORDEM”... 





Outro ponto importante: assim 
como ocorre com todo e qualquer 
componente da modema Eletrôni- 
ca, o 555 é produzido por muitos 
fabricantes diferentes, no mundo 
inteiro... Cada um desses fabri- 
cantes, costuma inscrever, junto 
ao código numérico básico do 
componente (''555"'), algumas ou- 
tras letras ou números, de cunho 
“pessoal”, mas que nada repre- 
sentam (salvo raras exceções - 
que serão detalhadas quando for o 
caso), na prática! SES5S5, LMS5S5S, 
uASSS, CAS55, são todos códi- 
gos do mesmo componente: um 
“555”, certo...? Voltando ao as- 
sunto “representação alternativa 
do componente”, observem, no 
diagrama da fig. 2, que existe 
uma indicação de que o pino 5 do 
555 às vezes simplesmente não é 
usado... Não se espantem com is- 
so. Os modemos Integrados, com 
seu ““porrilhão” de funções, aces- 
sos, terminais, controles e o “*es- 
cambau”, muitas vezes têm pinos 
apenas utilizados em determina- 
das funções... Nos arranjos em 
que tais pinos não são necessá- 
rios, frequentemente o desenhista 
do “esquema” sequer indica a 
existência dos ditos terminais (ou 
indica-os, porém com a notação 
“NC”, significando ''não coneta- 
do”...). 


PARÂMETROS E LIMITES 


Vocês já sabem: um Integra- 
do, embora tratado, no dia-a-dia, 
como se fosse “um componente”, 
na verdade é um inteiro bloco cir- 
cuital, industrialmente desenvolvi- 
do por sofisticados métodos “*mi- 
niaturizantes”, num substrato de 
material semicondutor (silício, em 
quase 100% dos casos...). Por ser 
“um circuito” e não ''um simples 
componente”, é inevitável que um 
C.I. tenha vários acessos e termi- 





[SE 555 | 
[LMSSS | 
CAS55 


5 
= AS vEZEZ NÃO 
É USADO . 


nais (e não os meros dois ou três 
dos componentes discretos e con- 
vencionais...). Nesse ''monte de 
pernas”, temos sempre os terminais 
de alimentação (pelo menos 2...), 
de entrada e de saída (pelo menos 
um de cada) e eventuais pinos de 
controle, polarização, desacopla- 
mentos, ““gatilhos”, compensado- 
res, etc. 

O 555 não foge à regra (ve- 
remos logo adiante, o “no- 
me/função” de todas as suas ““per- 
nas”...). Da mesma forma (como 
todo e qualquer componente ou In- 
tegrado), o 555 apresenta sua ine- 
rente série de LIMITES e PARÁÃ- 
METROS, que sempre devem ser 
respeitados, em qualquer aplicação 
que lhe dermos, sob pena de termos 
um Circuito não operante ou - o 
que é pior - um Integrado ““quei- 
mado”! Vejamos, portanto, os 
principais LIMITES do 555: 


- TENSÃO DE ALIMENTAÇÃO - 
“De cabo a rabo”, um 555 stan- 
dard pode operar dentro dos limi- 
tes que vão de 3 a 18V... Entre- 
tanto, a parametragem industrial, 
fornecida pelos próprios fabrican- 
tes, “diz” que devemos limitar 
essa gama entre 5 e 15V, para boa 
segurança... Assim, na prática, 
nunca energizem um 555 a partir 
de uma alimentação (pilhas, bate- 
ria, fonte, etc.) com menos de 5V, 
nem com mais de 15V... Notem 
que os valores default das 
Tensões de alimentação da imensa 
maioria dos circuitos eletrônicos 
modernos são: 5V - 6V - 9V - 
I2V, todos eles rigorosamente 
dentro da faixa que o 555 gosta, 
portanto... 


- CORRENTE MÁXIMA NA 
SAÍDA - No seu pino de Saída 
(detalhes mais adiante), um 555 
pode manejar, tanto “entregando” 
quanto “chupando”, Correntes de 
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até 200mA (0,24). Notem que, 
embora em valores absolutos tal 
limite possa parecer pequeno, na 
verdade, comparado com a grande 
maioria dos Circuitos Integrados, 
o 555 pode ser considerado ““bra- 
vo” em termos de Corren- 
te/Potência manejável (a imensa 
maioria dos Integrados conven- 
cionais dificilmente apresenta 
Saídas capazes de lidar com mais 
de uma ou duas dezenas de mi- 
liampéres...). Observem ainda que 
tal Corrente é bastante apropriada 
para o acionamento direto de - 
por exemplo - LEDs, pequenas 
lâmpadas, relês convencionais, 
pequenos motores de CC, etc., o 
que contribui para simplificar 
muitos dos circuitos aplicativos 
finais... Entretanto não podemos 
nos esquecer que (como já expli- 
camos para o 741, na “Aula” 
passada...), surgindo a necessida- 
de de comandar cargas mais ““pe- 
sadas”, basta apelarmos para um 
componente já estudado (na ver- 
dade, o ““pai”” de tudo isso...): O 
TRANSÍSTOR, cuja função pri- 
mordial - amplificador de Corren- 


te - “casa” direitinho com essas 


eventuais necessidades... Mais 
adiante, ainda na presente “*Au- 
la”*, veremos isso na prática... 


- EXCURSÃO DA TENSÃO NA 
SAÍDA - Os limites superior e in- 
ferior da Tensão ““encontrável” 
na Saída de um 555 (que intemna- 
mente é tracionada por um par de 
transístores bipolares comuns...) 
situam-se muito próximos dos 
próprios extremos da alimentação, 
sob um diferencial menor do que 
1V... Explicando: alimentado - 
por exemplo - por 12V, um 555 
poderá mostrar, na sua Saída, 
desde Tensão bastante próxima de 
“zero” (pouco menor que 1V, na 
realidade), até quase os 12V da 
alimentação (pouco mais de 11V, 
na verdade). Na prática, nos cál- 
culos mais elementares e nas con- 
siderações aplicativas gerais, di- 
zemos que a Saída do 555 pode 
“ir”? desde “'zero” até o valor do 
positivo da alimentação, o que 
não está muito longe da realida- 
de... 


- CONSUMO INTERNO DE 


CORRENTE - Independente da- 
quilo que a carga acoplada à sua 
Saída “quer” ou “precisa”, a 
própria circuitagem intema do 
555 requer uma certa Corrente pa- 
ra seu funcionamento... Essa Cor- 
rente de “plantão”, que o Inte- 
grado (ou componente) “usa” pa- 
ra se manter funcional, chamamos 
de Corrente Quiescente e, no 555, 
limita-se a um máximo de 10mA, 
aproximadamente. Esse parâmetro 
é importante - por exemplo - ao 
calcularmos a capacidade de uma 
fonte (ou mesmo pilhas, bateria, 
etc.) que deva alimentar mesmo 
um circuito simples baseado no 
555... Suponhamos que o Integra- 
do deva controlar uma carga que, 
“para ela”, precisa de 100mA. 
Até af, tudo bem, já que o 555 
pode “trabalhar” até 200mA na 
sua Saída... Só que, levando em 
conta também as suas necessida- 
des internas, temos que energizar 
o sistema com uma fonte capaz de 
fomecer - no mínimo - 110mA 
(100mA da carga, mais 1I0mA do 
555), caso contrário “faltará Cor- 
rente” para o total das necessida- 
des... Por segurança, geralmente 
dobramos tal parâmetro, na práti- 
a... No caso do exemplo, é bom 
que a alimentação seja capaz de 
fomecer cerca de 200mA, para 
que tudo se dê com a devida 
“folga”... 


PERÍODOS DE  TEMPORI- 
ZAÇÃO - FREQUÊNCIAS DE 


OSCILAÇÃO - Conforme vere-. 


mos adiante (na presente “Aula” 

e também na próxima...), nas suas 
funções como MONOESTÁVEL 
ou como ASTÁVEL, o 555 é aju- 
dado por redes RC (Resistor/Ca- 
pacitor) simples, externas, de cu- 
jos valores dependerão Tempori- 
zações e Frequências... Fatores 
inerentes à própria construção in- 
tema do Integrado determinam 
que, como TEMPORIZADOR 


É IMPORTANTE REFERENCIAR 
A DE 


CADA PINO..! 
Sino OU 


“RESET OU 
REARMAA 


saida) 
) 


(MONOESTÁVEL), o 555 possa 
gerar períodos desde alguns mi- 
cro-segundos, até horas. Já como 
OSCILADOR (ASTÁVEL), po- 
demos dele obter Frequências 
desde frações de Hertz (um ciclo 
decorrendo por horas...) até cerca 
de uma centena de KHz... 


- FIG. 3 - PINAGEM E FUNÇÕES 
- A figura mostra uma estilização 
do componente, com seus pinos 
numerados, e - a cada um - atri- 
buído sua função/nome específi- 
cos... É muito i que o 
Leitor/* Aluno” logo “decore” 
essas referências, sem as quais - 
no futuro - será impossível proje- 
tar circuitos e lay outs específicos 
de Impressos... Quanto às 
funções, em sf, de cada pino, va- 
mos  detalhá-lhas em seguida, 
abordando também a própria es- 
trutura do 555... 


- FIG. 4 - “O QUE TEM LÁ 
DENTRO” - O QUE OS PINOS 
“FAZEM” - No “interior” do 
555, conforme o diagrama mostra, 
existem vários módulos ou blo- 
cos, todos eles já estudados nas 
“Aulas” anteriores do ABC, me- 
nos aquele denominado FLIP- 
FLOP (BIESTÁVEL), que será 
objeto de abordagem específica e 
detalhada, quando entrarmos no 
fascinante campo da Eletrônica 
Digital (embora logo af, à frente, 
já falemos um pouco sobre o as- 
sunto...). Além do citado FLIP- 
FLOP, o 555 contém dois Ampli- 
ficadores Operacionais, em 
função comparadora de Tensão, 
mais um bloco Amplificador de 
Saída (também estruturado com 
transístores bipolares), um transís- 
tor “solitário” atuando como 
“chave de descarga” (TR), além 
de uma rede divisora de Tensão 
formada por três resistores de SK 
“empilhados”... Não vem ao ca- 
so, agora, detalhar o que está 


(oesc ARCA 


SENSOR DE NIVEL 


ENT: A. OA 
tenso. DE CONTROLE 
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FUNCIONA, SIM, 
QUEMMADANHO! 


IGUALZINHO A UM 
RELÓGIO! 


“dentro” de cada um dos blocos 
mostrados, porém a título de in- 
forinação é bom saber que - no to- 
tal - estão dentro do 555 nada 
menos que 20 a 30 transístores, 
além de mais de uma dezena de 
resistores, além de eventuais dio- 
dos, tudo isso “construído” pelas 
técnicas industriais de ““Inte- 
gração” vistas na “Aula” nº 14... 
Vejamos, agora, as funções dos 
pinos, pela ordem numérica: 


- Pino 1 - Liga-se aío NEGATIVO 
da alimentação (“'zero” volt). 

- Pino 2 - Entrada do disparo (GA- 
TILHO). Na sua função primor- 
dial, como MONOESTÁVEL, o 
555 requer que tal pino fique 
normalmente ““positivado”. Para 
que a dita “perna” do 555 “'reco- 
nheça” um pulso de disparo ou de 
gatilhamento, deve ocorrer uma 
breve “negativação” de tal pino, 
com sua Tensão caindo a um va- 
lor igual ou menor do que 1/3 do 
+V total... Exemplo: alimentado 
por 12V, o 555 pedirá uma “'que- 
da” para 4V ou menos, no pino 2, 
para reconhecer um sinal de dis- 
paro... 

- Pino 3 - Saída do 555. Através 
desse terminal acionamos a carga, 
componente ou circuito comanda- 
do pelo 555... Lembrem-se que os 
limites de Corrente, tanto ““forne- 
cidos” quanto “puxados” si- 
tuam-se em tomo de 200mA, e 
que a Tensão ““aparecível”” aí será 
entre pouco mais do que “'zero” e 
pouco menos do que “tudo” 
(+V), com referência aos pró- 
prios extremos da alimentação... 

- Pino 4 - Pino de rearmar, ou de 








reset... Esse terminal de controle 
mostra importante função em al- 
guns dos arranjos circuitais possf- 
veis com 555. Em condição nor- 
mal, fica “positivado”, porém um 
rápido pulso negativo em tal pino 
de controle pode recolocar o 555 
automaticamente na condição de 
stand by. Maiores infonnações 
mais adiante. 

Pino 5 - Acesso para Tensão ex- 
terna de controle. Observem, no 
diagrama da fig. 4, que através 
desse pino podemos “interferir”, 
externamente, no divisor de 
Tensão interno (três resistores de 
SK, em totem...), de modo a mo- 
dificar os valores “vistos” pelas 
entradas dos dois Comparadores 
de Tensão intemos (Amp.Ops.). 
Nem sempre esse acesso de con- 
trole é utilizado - na prática... En- 
tretanto, em alguns arranjos MO- 
NOESTÁVEIS ou ASTÁVEIS, 
de precisão, podemos utilizar o 
dito pino 5 para ajuste fino da 
temporização ou Frequência, res- 
pectivamente... 

Pino 6 - Sensor de Nível... Como 
seu nome indica, esse pino “*sen- 
te” o nível de Tensão que, exter- 
namente, vai se formando sobre o 
Capacitor da rede RC (detalhes 
mais adiante), levando tal infor- 
mação à Entrada Não Inversora 
de um dos Amp.Op. comparado- 
res intemos. É o principal acesso 
para determinação da Tempori- 
zação, na função MONOESTÁ- 
VEL... 

Pino 7 - Descarga do Capacitor 
da rede RC extema... Quando a 
Temporização (período) termina, 
a Saída Q do FLIP-FLOP interno 





fica “alta”, polarizando o transís- 
tor intemo TR, que, saturado, 
curto-circuito à “terra” (negativo 
da alimentação) o dito capacitor 
extemo, descarregando-o comple- 
tamente, e proporcionando as 
condições de “espera” para o 
disparo de um novo período. Ve- 
remos isso na prática, mais adian- 
te... 

- Pino 8 - Positivo da alimentação. 
Aplicamos, portanto, nesse pino, 
os 5 a 15V da fonte de energia do 
arranjo circuital baseado no 555. 
Não se esqueçam do parâmetro 
Corrente, que determina a capaci- 
dade mínima da fonte, pilhas ou 
bateria, sempre somando o quies-' 
cente do 555 mais as necessidades 
da carga acoplada à Saída do 
555... 


“DESTRINCHANDO” 
MONOESTÁVEL, ASTÁVEL, 
BIESTÁVEL, ETC... 


Ao longo da presente série de 
“Aulas” muitas vezes o Leitor/“ A- 
luno” se deparará com o termo 
MONOESTÁVEL... Também serão 
muito mencionadas as funções de 
ASTÁVEL, e até de BIESTÁVEL. 
Como tais denominações referem- 
se a importantes funções aplicativas 
do próprio 555, e também serão 
fundamentais nos comportamentos 
DIGITAIS, a serem vistos em futu- 
ras “Aulas”, vamos fazer um “'in- 
tervalo” na presente “*Aula”, para 
falarmos um pouco sobre o assunto, 
de modo que Vocês “fiquem por 
dentro” do que interessa conhecer - 
no momento - sobre o tema... 


- FIG. 5 - O MONOESTÁVEL 
(BLOCO FUNCIONAL) - A saf- 
da de um Temporizador com 555 
(assim como a de diversos outros 
blocos funcionais DIGITAIS, que 
viremos no futuro...), comporta- 
se “digitalmente”, ou seja: assu- 
me, radicalmente, “ESTADOS” 
de tudo ou nada, em termos de 
Tensão... Não é possível -sob, por 
exemplo, uma alimentação de 
12V - encontrarmos 5,5V, ou 
7,2V, ou 8,6V no pino 3 do dito 
555... Sempre teremos “lá”, ou 
“zero” (quase) ou 12V (quase). A 
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essas condições extremas e úni- 
cas, chamamos, com toda a lógi- 
ca, de “ESTADOS”... É desse 
radical semântico que deriva o 
termo “ESTÁVEL”... Num MO- 
NOESTÁVEL, pelo que seu no- 
me claramente indica, mesmo aos 
mais distraídos, podemos encon- 
trar (em sua Saída), apenas 
UM (''mono”) estado estável, 
sendo o “outro” estado, nitida- 
mente “provisório”, perdurando 
apenas durante a Temporização, 
ao fim da qual retorna-se à con- 
dição única e estável primeira 
(MONOESTÁVEL). O diagrama 
5-A mostra o assunto com clare- 
za, referindo-se muito estreita- 
mente às condições vistas justa- 
mente num bloco MO- 
NOESTÁVEL com 555: Na Saída 
“Ss”, a única condição estável é 
“baixa”, sob Tensão próxima de 
“zero” volt. Quando a Entrada 
“E” (a propósito, o pino 2 do 
555...) recebe um pulso negativo 
de gatilhamento, a Saída “S? pas- 
sa a ESTADO “alto” (condição 
excepcional ou “provisória”...). 
Terminado o período da Tempori- 
zação (ditado pelos valores da re- 
de R-C também estilizada dentro 
do bloco MONOESTÁVEL, no 
diagrama...), a Saída “S” retoma 
ao seu único estado ESTÁVEL 
(MONOESTÁVEL), que é o 
“baixo”, novamente em “zero” 
volt, assim ficando até que um 


PU ODE 
GATILHAMENTO 


MONOESTÁ EL 





ZA 


ESTÁVEL EXCEPCIONAL 








novo comando de gatilhamento 
seja apresentado à Entrada “E”. 


FIG. 5-B - Observem que o termo 
genérico MONOESTÁVEL refe- 
re-se à obrigatoriedade de apenas 
UMA condição ESTÁVEL na 
saída do bloco, mas não diz res- 
peito à polaridade ou condição 
“alto” /“baixo” de tal saída... As- 
sim, um bloco (e existem blocos 
assim...) que mostre a saída, em 
“repouso” no estado “alto”, e 
que a partir de um gatilhamento 
positivo, coloque a dita saída em 
estado “baixo”, pelo período de 
Temporização (retomando depois 


à “'“*'monoestabilidade | alta”...), 
também é - nitidamente - um 
MONOESTÁVEL. 


FIG. 6-A - Outra configuração de 
polaridades e estados, mas que 
também determina uma nítida. 
função MONOESTÁVEL... Ago- 
ra a condição estável da Saída 
“S?” é “baixa” (apenas fica “al- 
ta” durante a Temporização, e o 
disparo ou gatilhamento deve ser 
feito por um pulso positivo... 


FIG. 6-B - Outro conjunto possf- 
vel de polaridades ou estados, 
também configurando funciona- 
mento MONOESTÁVEL... A 
condição estável da Safda “S” 
agora é “alta”, ficando “baixa” 
apenas no decorrer do período de 


PULSO DE 
GATILHAMEN TO 


+ 
1 


EXCEPCIONAL ESTÁVEL 


polaridade de 
gatilhamento 


negativo 






Temporização. Observem que no 
caso, o gatilhamento se dá por um 
pulso negativo... 


De todas as configurações 
mostradas nas figs. 5 e 6, apenas a 
primeira delas (5-A) se “*parece” 
com as polaridades e estados real- 
mente obtidos num MONOESTÁ- 
VEL com 555. Contudo, todos os 
arranjos são nítidos MONOESTÁ- 
VEIS, já que tal classificação inde- 
pende das polaridades ou “esta- 
dos” provisórios ou não dos co- 
mandos ou saídas...! Notem que 
são 4 as possibilidades: 










estado da saída 











SÃO VÁRIAS AS CONDIÇÕES DE 7 
"DISPARO" ACEITAS PELOS 
BLOCOS MONOESTÁVEIS..! 











positivo 
positivo “alto” 
negativo “baixo” 





Quando estudarmos propria- 
mente os blocos, Integrados e 
funções DIGITAIS, veremos todas 
essas possibilidades, na prática... 
Em qualquer caso, Vocês devem 
lembrar-se que o PERÍODO da 
Temporização ou da condição “'ex- 
cepcional”” (não estável) da Saída, 
dependerá sempre dos valores da 





(a) o 


MONDESTÁVEL 
á A -ov 
cá 
EXCEPCIONAL 


ESTÁVEL 


Rice ESTÁVEL 


Fig.6 











durante a Temporização 
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NO BLOCO ASTÁVEL. NÓS 
DETERMINAMOS O RÍTMO 
DA “GANGORRA”! 


rede RC anexado (insinuada em to- 
das as configurações exemplifica- 
das, vejam...). 


- FIG. 7 - O ASTÁVEL (BLOCO 
FUNCIONAL) - O prefixo “'a” 
do termo ASTÁVEL determina 
“negação” ou “inversão” (como 
em '*'normal - anormal”...). Parece 
claro, então, que um bloco fun- 
cional ASTÁVEL não tem con- 
dições ESTÁVEIS na sua Saída... 
O que seria um circuito ou bloco 
cuja Saída é natural e obrigato- 
riamente  “instável”...? Muito 
bem! Você af, no fundo da sala, 
que respondeu “- um OSCILA- 
DOR”, ganhou a taça...! Um 
ASTÁVEL é (ver a forma de on- 
da na Saída “'S” do bloco funcio- 
nal - fig. 7) um arranjo cuja saída 
altema ou modifica ou estabelece 
uma ““gangorra” automática nos 
níveis de Tensão, não apresentan- 
do, portanto, condições estáveis 
ou estados fixos... A Frequência 
da ““astabilidade”” (oscilação) é 
também determinada por uma rede 
RC (Resistor/Capacitor) que fixa 
a Constante de Tempo do bloco... 
Os “Alunos” devem lembrar-se 
que é fácil obter a oscilação 
(“Aula” nº 8) partindo de um 
simples amplificador dotado da 
conveniente cealimentação positi- 
va, condicionada pelos compo- 
nentes determinadores da Cons- 
tante de Tempo (Resistor/Capaci- 
tor). Se interpretarmos a “grosso 
modo” um MONOESTÁVEL, ele 
não passa de um amplificador 
“radical” e, portanto, pode ser 
levado a funcionar como oscila- 
dor (ASTÁVEL), a partir desses 
mesmos requisitos... Efetivamen- 
te, o 555, basicamente um Inte- 
grado “desenhado” para trabalhar 


ASTÁVEL (LIVRE) 













como MONOESTÁVEL, também 
é facilmente circuitado para atuar 
como ASTÁVEL, conforme ve- 
remos na próxima ““Aula” do 
ABC... 


FIG. 8 - ASTÁVEIS CONTRO- 
LADOS - Embora tais procedi- 
mentos também sejam possíveis 
nas áreas LINEARES (analógi- 
cas), permanecendo dentro dos 
limites DIGITAIS de comporta- 
mento (sempre na base do “'tudo” 
ou “'nada”, estados “possíveis” 
apenas em “'zero” ou “+V” ou 
“alto”/'baixo”...), não é difícil 
construir-se ASTÁVEIS “gati- 
lhados” ou controlados... Expli- 
camos: o diagrama 8-A, por 
exemplo traz as condições de co- 
mando (à Entrada “E”) e Saída 
(:'S””) num bloco ASTÁVEL, que 
“fica quieto” (embora alimenta- 
do) ou seja: não oscila, até que o 
terminal de controle receba um 
nível alto... Apenas quando isso 
ocorrer, e apenas durante tal 
ocorrência, o circuito oscilará, 
manifestando sua ““astabilidade'*. 
O Tempo Ti, pelo qual o terminal 
de controle permanence “alto”, 
corresponde ao Tempo T2, pelo 
qual a Saída manifesta os estados 
altenantes (““alto-baixo-alto-bai- 
xo-alto-etc””). Cessada a condição 
de habilitação (Entrada recebendo 


nível “alto”), a oscilação nova- 
mente para, voltando a Saída ““S” 
a mostrar um estado fixo, de re- 
pouso ou espera... 


- FIG. 8-B - Observem que também 
é possível, em muitos casos, obter 
o comportamento inverso de um 
bloco, ou seja: normalmente (en- 
quanto não se aplica um “nível” 
de autorização à Entrada “E”) o 
circuito está ““astável”” (oscilan- 
do), e apenas se aquieta quando 
(e enquanto...) se aplica à Entrada 
o “estado” de comando (““alto”, 
no caso...) Quando o sinal de 
comando é removido, na Entrada, 
novamente o bloco entra em osci- 
lação, voltando a manifestar sua 
““astabilidade””. Observem que em 
todos os casos, nas figuras 7 e 8, 
a Frequência (ou número de al- 
temnâncias de “estado” por unida- 
de de Tempo) é dependente de 
uma rede RC... Notem ainda que, 
embora não especificamente mos- 
tradas, são várias as possibilida- 
des de “'polaridades” do sinal ou 
“estado” de comando, bem como 
de '“'condição de repouso” da 
Saída... Podemos construir blocos 
de ASTÁVEIS controlados cujo 
sinal de comando seja um nível 
ou estado “'alto” ou “baixo”, as- 
sim como blocos cuja condição de 
repouso, na Saída, seja “alta”, ou 
“baixa”... Na próxima “Aula” 
estudaremos como o 555 pode 
trabalhar, tanto na condição ope- 
racional de ASTÁVEL “LIVRE” 
(como na fig. 7) quanto na de 
ASTÁVEL “CONTROLADO” 
(fig. 8). Aguardem... 


TAMBÉM OS BLOCOS ASTÁVEIS 
PODEM SER EXTERNAMENTE 


FREQUÊNCIA 
F 
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- FIG. 9 - O terceiro (e também im- 
portante) grupo quanto à estabili- 
dade ou não é chamado (também 
com muita propriedade) de 
BIESTÁVEL... Dá para notar, 
pelo nome, que o significado é: 
“DUAS (bi) condições ESTÁ- 
VEIS”... Numa configuração bá- 
sica (conforme diagrama...), a 
Saída “S” pode assumir (e assim 
ficar, por quanto Tempo seja ne- 
cessário ou requerido...) um esta- 
do ““alto”” OU um estado ““baixo”, 
ocorrendo a transição de UMA 
condição estável para a OUTRA, 
a partir de um pulso de comando 
ou de gatilhamento... Para simpli- 
ficar as explicações, vamos cha- 
mar os pulsos de comando (apli- 
cados à Entrada “'E””) de PI, P2, 
P3, etc., e as transições dos esta- 
dos estáveis na Saída “'S” de 
TSl, TS2, TS3, assim por dian- 
te... Quando se “liga” (energiza) 
um BIESTÁVEL simples, sua 
Saída assume, automaticamente, 
um estado estável e fixo qualquer, 
“alto” ou “baixo”, dependendo 
do “hardware” ou estrutura de 
polaridades internas do circuito... 
Digamos que a Saída “'S”, nessa 
condição, mostra nível “baixo” 
(próximo de “zero” volt). A dita 
Saída assim (“baixa”) ficará, até 
que seja aplicado à entrada “E” 
um primeiro pulso de comando, 
Pi. Nesse momento, ocorrerá a 
transição TS1, com a Saída assu- 
mindo condição “alta” (e assim 
ficando, até que outro pulso de 
comando seja aplicado em ““E”). 
Não importa quanto Tempo demo- 
rar, a Saída “'S” ficará “alta”... 
Quando, então, for aplicado um 
segundo pulso de comando, P2, 
ocorrerá na Saída uma nova tran- 
sição (TS2), com o estado ““cain- 
do” para “baixo”, e aí se fixan- 
do, por quanto Tempo se queira, 
de novo até que outro pulso de 
comando (P3) seja aplicado ao 
ponto “E” (nova transição, TS3, 
com a Saída “'S”” assumindo esta- 
do ““alto””, e aí ficando...). Obser- 
vem, “Alunos” que duas coisas 
muito interessantes e importantes 
podem ser deduzidas: 


- Um BIESTÁVEL pode (e efeti- 
vamente funciona...) funcionar 
como uma célula de MEMÓRIA, 


DUAS CONDIÇÕES OPOSTAS DE 
“REPOUSO” SER 


OBTIDAS À PARTIR DE UM 
COMANDO EXTERNO! 


1880 É FRESCURA! 


ESSE “BIBSTAVEL” 
É NÃO BABE O QUE QUER! 


: é 
Tin Ta! ; 
, ê ' BIESTAVEL 


ou seja: sua “Saída” “lembra” (e 
permanece lembrando, enquanto a 
alimentação estiver aplicada...) do 
último pulso de comando, man- 
tendo uma condição específica e 
estável por quanto Tempo seja 
necessário... Ela apenas “esque- 
ce” desse dado quando novo pul- 
so de comando for aplicado, mo- 
mento em que o bloco *''memori- 
zará'" uma nova transição (e dela 
não se esquecerá, até que outro 
pulso de comando seja recebi- 
do...) e assim por diante! Efeti- 
vamente, o BIESTÁVEL funcio- 
na como se fosse um verdadeiro 
“neurônio” eletrônico, e nessa 
condição é amplamente (ao mi- 
lhões...) usado na circuitagem ló- 
gica dos computadores, conforme 
veremos em futuras “Aulas” do 
nosso “Curso”! 

Um BIESTÁVEL pode “'fazer 
contas de dividir”, simples...! Is- 
so mesmo! Observem, no diagra- 
ma da fig. 9, que os DOIS pulsos 
de comando, P1 e P2, foram “'tra- 
duzidos”, na Saída, por um único 


AMBAS" AS CONDIÇÕES 
ESTÁVEIS 
(ATÉ NOVO PULSO DE CONTROLE) 


(e largo...) pulso “alto”, delimi- 
tado pelas transições TS1 e TS2... 
Levando a idéia adiante, se forem 
aplicados 16 pulsos de comando, 
teremos na Saída 8 ocorrências de 
estados “altos”, e assim vai: 50 
pulsos na Entrada = 25 na Saída, 
120 na Entrada = 60 na Saída, 
1024 na Entrada = 512 na Saf- 
da... Agora digam: o “quê” é is- 
so, senão uma perfeita DIVISÃO 
POR DOIS...? Efetivamente, o 
BIESTÁVEL é também chamado, 
nas áreas digitais, de módulo con- 
tador ou divisor por 2... Vejam, 
então, que além de “lembrar”, ele 
sabe “contar ou dividir”! Quase 
um pequeno “cérebro”, não é...? 
Dentro de um moderno computa- 
dor, encontraremos “porrilhões” 
de módulos exatamente desse ti- 
po, enfiados aos milhões dentro 
de cada Integrado específico, com 
o que obtemos elevada “'capaci- 
dade de memória” e também ra- 
pidíssima “capacidade de contar” 
estados digitais! O BIESTÁVEL 
é, portanto, o “pai” E a “'mãe”' de 
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tudo o que hoje existe, em termos 
de computação digital, a própria 
“raiz” da modema Informática! 
Veremos isso em “Aulas” especí- 
ficas, mais tarde... 


FIG. 10 - TIPOS MAIS COM- 
PLEXOS DE BIESTÁVEIS - Os 
blocos operacionais digitais tipo 
BIESTÁVEL também podem ser 
feitos com duas Entradas (uma 
usada para “ligar” - SET - a Saíf- 
da, e outra para '“'desligar”” - RE- 
SET - a dita Saída...) e duas Saf- 
das (uma '“'normal” e uma “inver- 
sa” ou complementar...) O dia- 
grama mostra o comportamento de 
um BIESTÁVEL desse gênero. 
Observem inicialmente que a Saí- 
da “normal” é normalmente codi- 
ficada como **Q”, enquanto que a 
Saída complementar é chamada de 
“O”... Esse tracinho af, em cima 
do “'Q”, e o indicador de ''não” 
ou de inverso” (em termos de es- 
tado digital...). Isso indica que es- 
tando “Q” alto, “Q” estará baixo 
e vice-versa, sendo absolutamente 
impossível, num bloco desse tipo, 
que as Saídas Q e Q apresentem, 
simultaneamente, estados baixos, 
ou que ambas, ao mesmo tempo, 
fiquem altas... Quanto às Entra- 
das, enquanto um pulso no con- 
trole **S” (set) ocasiona uma pri- 
meira transíção (TS1) na Saída, 
outro pulso, fomecido à Entrada 
““R” (reset) é capaz de “retornar” 
a Saída ao seu estado natural ou 
inicial... Isso significa que, se 
uma série de pulsos de comando 
for aplicada apenas à Entrada de 
“Ligar”, o único efeito obtido na 
Saída será a primeira transição 
(TS1), já que um “retomo” da 
Saída, ou uma segunda transição 
(TS2) apenas pode ser obtido 
quando um pulso for aplicado à 
Entrada de “Desligar” (R). Esse 
“modelo” mais complexo de 
BIESTÁVEL é também muito uti- 
lizado nos arranjos digitais (ve- 
remos, no futuro...). Existem mui- 
tos outros “modelos” de 
BIESTÁVEIS, que constituem 
(como já dissémos), o bloco digi- 
tal “mãe” de tudo quanto é cir- 
cuito de computação e correla- 
tos... Notem que um 555 pode, 
sob determinado arranjo circuital 
externo, atuar com uma Entrada 





de “Ligar” (set - pino 2) e uma 
de “Desligar” (reset - pino 4), 
porém não há como obtermos as 
Saídas Complementares ou “'in- 
versas”, uma vez que existe um 
único acesso de Saída, no pino 3. 
De qualquer maneira, é funda- 
mental que desde já, enquanto es- 
tamos - pela primeira vez - lidan- 
do com um Integrado “híbrido” 
(um verdadeiro ainokô, com meio 
sangue. Linear e meio sangue Di- 
gital...), os “Alunos” comecem a 
se familiarizar com as “movimen- 
tações” lógicas nos blocos MO- 


NOESTÁVEIS, ASTÁVEL e 
BIESTÁVEL... 
00000 


VOLTANDO AO 555... 


Retornando ao estudo especí- 
fico do 555 - objeto principal da 
presente ““Aula”, já podemos dar 
um salto para a circuitagem típica, 
“padrão”, capaz de fazer o dito In- 
tegrado atuar como prático e preci- 
so MONOESTÁVEL (outras con- 
figurações serão vistas a partir da 
próxima “ Aula”...). 

Embora um inteligente apro- 
veitamento das “entranhas” dos 
555 permita, às vêzes, algumas 
“maluquices” extemas, de modo 
geral a organização circuital fica 
conforme sugerem as próximas fi- 
guras... 


- FIG. 11 - MONOESTÁVEL 
COM 555 - ARRANJO BÁSICO 
- O diagrama mostra o esquema 
básico para que o 555 atue como 








MONOESTÁVEL (temporizador) 
de precisão. O primeiro requisito 
é que os pinos 8 e 1 estejam rece- 
bendo a conveniente alimentação 
(sempre entre 5 e 15V). O pino 5 
(Entrada da Tensão de Controle 
externa), na maioria dos casos, 
não precisa ser usado... O princi- 
pal pino de comando - 2 - res- 
ponsável pelo gatilhamento do 
MONOESTÁVEL, deve ficar, em 
repouso, positivado através de um 
resistor (R1), cujo valor típico si- 
tua-se entre 10K e 100K... Ob- 
servem, no arranjo, que uma bre- 
ve pressão sobre o push-button 
PB1 perrnite aplicar um pulso ne- 
gativo ao pino de disparo, com 
toda facilidade” e simplicidade, 
com o que será dado início ao 
período da Temporização. Os pi- 
nos 6 e 7 (respectivamente - ve- 
jam figs. 3 e 4) responsáveis pelo 
“sensor de nível'”e “descarga do 
capacitor externo” são juntados, e 
a eles são ligados os (importantes) 
componentes extemnos responsá- 
veis pelo “tamanho” da Tempori- 
zação”, ou seja: o Resistor RT 
(ao positivo da alimentação) e o 
Capacitor CT (ao negativo...). 
Observem que o pino 4 (reset), de 
modo a não interferir com o pro- 
cesso da Temporização, deve 
permanencer em repouso, positi- 
vado (ligado à linha do positivo 
da alimentação). A saída de Tem- 
porização é recolhida, então, no 
pino 3... Lembrando que o “com- 
portamento” dos sinais presentes 
nos pinos se' dá conforme sugere 
o diagrama 5-A, e dependendo do 
que “esperamos” acontecer com a 
carga (RC), esta tanto poderá ser 
posicionada entre o tal pino 3 e a 
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linha de alimentação negativa (ca- 


so em que a carga será cuerpizada 
durante a Temprrização), quanto 
entre o pino 3 e a linha do positi- 
vo da alimentação (carga será de- 

durante a Tempori- 
. zação). A sequência de eventos é: 


Tudo arranjado, estando o pino 2 
(disparo) positivado, em repouso, 
nada acontece. A saída (pino 3) 
permanece ““baixa”, praticamente 
em “'zero” volt. 

- Premido PB1, a breve “negati- 
vação” do pino 2 dá início à 
Temporização, com a Tensão no 
pino 3 (Saída) imediatamente su- 
bindo, numa transição rápida e 
completa, até um nível muito pró- 
ximo da Tensão de alimentação 
positiva. 

Durante todo o Tempo determina- 
do pelos valores de RT e CT, o 
pino 3 ficará “alto”. Decorrido o 
período, dá-se uma brusca tran- 
sição de nível “para baixo”, nes- 
se pino, com a Saída “caindo a 
zero”, e aí ficando até novo co- 
mando de disparo... 


A fórmula através da qual pode- 
mos calcular facilmente o período 
da Temporização, é: 





Onde: T = Tempo, em segundos 
CT = Valor do capacitor, em 
microfarads 
RT = Valor do resistor, em 
kilo ohms 


- FIG. 12 - DIAGRAMA DE ES- 
TADOS E TENSÕES NOS PI- 
NOS DO 555, ENQUANTO 
MONOESTÁVEL - Muito eluci- 
dativo para que o Leitor/''Aluno” 
compreenda a dinâmica dos even- 
tos, o diagrama mostra os níveis 
de Tensão, em função do Tempo, 
nos principais pinos do 555 du- 
rante seu funcionamento como 
MONOESTÁVEL... Alguns pon- 
tos devem ser especialmente no- 
tados: 


- Mesmo que brevíssimo (pode du- 
rar alguns microsegundos...) o 
pulso negativo de comando no pi- 


no 2 determina a imediata “subi- 
da” da Tensão na Saída - pino 3. 
O diferencial de Tempo entre a 
“negativação” do pino 2 e a “'po- 
sitivação” do pino 3 é “minus- 
culíssimo”, desprezível na práti- 
ca, e para as aplicações parame- 
tradas para o 555. 

-O Tempo “T” é (pela fórmula 
dada aí atrás...) proporcional aos 
valores de CT e RT. 

- O “retorno” do estado de Saída a 
“zero”, no fim do Tempo “'T””, 
também se dá bruscamente, numa 
transição rapidíssima. Na prática, 
para as aplicações normais do 
55S, podemos considerar essa 
transição como instantânea... 

- Enquanto decorre a Temporização 
(tempo T), acontece uma lenta e 
gradual “subida” (essa em “cur- 
va”, não instantânea, como ocorre 
no pino 3...) da Tensão nos pinos 
6-7, justamente devido à carga do 
capacitor CT via resistor RT. 

- Atingido o ““momento-limite”” da 
Temporização, o sensor de nível 
(pino 6) “percebe” esse fato, avi- 
sa o circuito lógico/comparador 
existente no interior do 555, e es- 
te comando o transístor inteno 
para que, instantaneamente, des- 
carregue o capacitor CT, com o 
que a Tensão nos pinos 6-7 (e na 
placa superior do tal capacitor 
CT) cai a “zero”, bruscamente. 

- Terminado o ciclo, tudo retorna a 
condição inicial, com o conjunto 
novamente pronto para receber 
outro gatilhamento ou aviso de 
disparo... 
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- FIG. 13 - CÁLCULOS & TA- 
BELAS - Como ocorre muitas ve- 
zes na prática, nem sempre a 
incógnita do cálculo baseado na 
fórmula é a grandeza Tempo 
(previamente conhecidos os valo- 
res de CT e RT). Eventual tere- 
mos, como dados pré-conhecidos 
ou determinados, o Tempo “T” e 
o valor do capacitor “CT"* e dese- 
jaremos saber o valor a ser adota- 
do para o resistor “RT”... Outra 


possibilidade prática consiste no' 


Estes cse — 
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- Pretendemos obter uma Tempori- 
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conhecimento prévio dos dados 
“T” e “RT”, sendo o valor de 
“CT” o dado procurado pela fór- 
mula... Para facilitar o arranjo 
algébrico necessário a esses even- 
tuais cálculos, re-arrumamos a 
fórmula básica, nas suas três va- 
riáveis, mostrando todos os casos 
no diagrama inicial da fig. 12. 
Lembrar que, em qualquer dos ar- 
ranjos, o Tempo “T”' será em se- 
gundos, o valor de “CT”” será em 
microfarads e o de “RT” será em 
kilo ohms (eventualmente será 
necessária uma sifhples conversão 
dos múltiplos ou submúltiplos 
dessas grandezas, mas nada capaz 
de fazer o “Aluno” perder prema- 
turamente os cabelos...). Apesar 
de ser um “Temporizador de Pre- 
cisão”, em muitas das aplicações 
práticas do 555 como MO- 
NOESTÁVEL, simplesmente não 
necessitamos de extremo rigor 
matemático, pouca (ou nenhu- 
ma...) diferença fazendo alguns 
centésimos ou décimos de segun- 
do (ou mesmo alguns segun- 
dos...). Para tais casos, menos rÍ- 
gidos, torna-se prático utilizar o 
monograma (Tabela) também con- 
tido na fig. 13, que mostra os 
Tempos obtidos com 27 combi- 
nações diferentes de RT e CT... A 
título de exemplo, pela dita Tabe- 
la, temos pelo menos quatro com- 
binações que nos permitem obter 
uma Temporização de praticamen- 
te 1 segundo (1,1 segundo, na 
verdade ''matemática”...): 





Prosseguindo nos “exercícios de 
cálculo”, vamos simular um caso 
prático, no qual: 


zação de 30 segundos 


- Temos, como CT, um capacitor 


de 100u 


- Queremos obter o valor para RT. 


Usando uma das fórmulas da fig. 
13, chegamos ao cálculo: 





- 30x 1000 
100 x 1,1 


30.000 
110 





RT 
















RT = 






RT = 272,72 K 










Na prática, um resistor 
de 270K dará certinho... 








Para fixar bem a estrutura básica 
(e simples) dos cálculos, experi- 
mentem diversas possibilidades, a 
partir de valores comerciais de 
componentes, ou partindo de 
Tempos ““Tº' desejados e verifi- 
cando com quais valores de RT e 
CT será possível obtê-los... 


- FIG. 14 - CIRCUITOS PRÁTI- 
COS DE  TEMPORIZAÇÃO 
COM 555 - Antes de sugerirmos 
os iniciais circuitos práticos (que 
poderão, inclusive, ser implemen- 
tados experimentalmente pelos 
Leitores/' Alunos”, tantos na 
MESA DE PROJETOS PARA 
C.l. - ABC 14, quanto numa 
autêntica Matriz de Contatos - uti- 
lização descrita em ABC 
16-17...) é bom determinarmos 
alguns outros limites importantes 
do 555, no que diz respeito aos 
valores mínimo e máximo para 
RT e CT... Notem que embora 
possa ser tentada, eventualmente, 
uma “ruptura” de tais limites (de- 
pendendo da origem e do fabri- 
cante, alguns 555 são capazes de 
manejar valores de RT e CT em 
faixa mais ampla do que os ou- 
tros...), para maior segurança no 
funcionamento (e no resultado 
prático dos cálculos feitos pelas 
Fórmulas já dadas...) é conve- 
niente ficar dentro dos seguintes 
extremos: 








- E 
| cT Ê IN - 1000u 


Notem ainda que o 555, em sf, é 
muito preciso e confiável e que 
qualquer eventual discrepância 
obtida na prática, principalmente 
nos Tempos reais obtidos a partir 
de valores comerciais para CT e 


RT, deverá ser imputada às pró- 
prias tolerâncias desses compo- 
nentes! Como norma geral o Lei- 
tor/“Aluno” deve sempre procu- 
rar utilizar resistores e capacitores 
(principalmente nas funções/po- 
sições RT e CT do MO- 
NOESTÁVEL com 555) da mais 
alta qualidade, e dotados da to- 
lerância mais estreita possível... 


FIG. 14-A - Temporizador prático 
de 1 segundo - Implementem, ex- 
perimentalmente, o arranjo circui- 
tal mostrado, para uma verifi- 
cação “'ao vivo” do funcionamen- 
to e da precisão do 555. Notem 
que, para monitorar o estado da 
Saída (pino 3), recorremôs: a um 
simples LED (que só acende 
quando a dita Saída fica ““alta”), 
cuja Corrente máxima está auto- 
maticamente lim.tada pelo resistor 
de 220R (na “Aula” nº 5 apren- 
demos a calcular tal resistor... 
Quem “já esqueceu” deve “ir 
l4”...). Observem ainda que a 
Temporização real não é de exa- 
tamente 1 segundo (mesmo por- 
que o cálculo, com “rigorosos 
matemáticos”, daria “1,1s”...), 
mas mostra-se tão próximo disso 
que - na prática - podemos consi- 
derá-la “desse tamanho”... 


FIG. 14-B - Outro Temporizador 
prático, agora de 1 minuto - Rea- 
lizem provisoriamente o esquema, 
na MESA DE PROJETOS PARA 
C.l. ou numa MATRIZ DE 
CONTATOS, e verifiquem o fun- 
cionamento e a precisão... Em 
ambos os casos (diagramas 14-A 
e 14-B), em repouso o LED indi- 
cador da Saída permanecerá apa- 
gado... Premindo-se (ainda que 
por brevíssimo instante...) o pu- 
sh-button PB1 desfechamos o inf- 
cio da Temporização (que pode 
ser facilmente monitorada pelo 
acendimento do LED). Decorrido 
o Tempo, o LED se apaga, fican- 
do o circuito na espera de novo 
comando... Observem que podem 
ser adotadas outras Tensões de 
alimentação, que não os 6V (4 pi- 
lhas pequenas) originalmente su- 
geridos, desde que dentro dos li- 
mites aceitos pelo 555... Pequenas 
fontes ou “'eliminadores de pi- 


lhas” (conversores) com capaci- 
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EUTÔAÍ, PARA 


INDICAR O 


ESTADO DA SAÍDA! 


É | SEGUNDO 


dade de Corrente desde uns 
100ma, Tensões de 6, 9 ou 12V, 
servirão perfeitamente. Não se 
esqueçam de - na eventualidade 
de modificar a dita Tensão de 
alimentação, re-calcular o valor 
do resistor/limitador do LED, de 
modo a manter as “coisas” dentro 
dos recomendados limites de se- 
gurança... Podem “'fuçar”” à von- 
tade nos valores originais sugeri- 
dos para RT e CT, tanto basean- 
do-se na Tabela (fig. 13), quanto 
colocando “lá” valores aleatórios, 
obtidos na sucata de componentes 
aí da bancada do ** Aluno”, ano- 
tando, verificando e interpretando 
os resultados obtidos... 


FIG. 15 - DOTANDO O MO- 
NOESTÁVEL BÁSICO DE UM 
CONTROLE DE “ABORTAR” - 
Nos diagramas experimentais das 
figs. 14-A e 14-B, o pino 4, de 
reset, mantido “positivado””, não 
interferia com as Temporizações e 
com o funcionamento normal dos 
MONOESTÁVEIS... Entretanto 
(e isso é útil, na prática, quando 
se adota Temporizações muito 
longas, em aplicações especffi- 
cas...) se “positivarmos” o tal 
pino via resistor (22K, por exem- 
plo) e dotarmos o dito controle de 


um segundo push-button capaz de 


momentaneamente o 
controle de reset, será possível, a 
qualquer momento, cdhrante o 
período da Temporização, IN- 
TERROMPÊ-LA, fazendo com 
que a Saída (pino 3) instantanea- 
mente retome a “'zero” e colo- 
cando todo o arranjo novamente 
em '“'plantão””, à espera de novo 


comando de início, a ser dado via 
pusb-button acoplado ao pino 
2..! Desenvolvam o circuito/ex- 
periência da fig. 15 e comprovem 
o funcionamento... A propósito, o 
valor típico para o resistor “R2” 
responsável pela polarização posi- 
tiva do pino 4 de reset, em stand 
by, situa-se entre 10K e 100K 
(22K a 33K são os valores mais 
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NÃO TÔ 
ENTENDENDO NADA. 


aplicados...). Voltando à expe- 
riência, inicialmente comprovem e 
meçam a Temporização obtida 
com os valores sugeridos, depois 
verifiquem matematicamente o 
Tempo, através das fórmulas de 
cálculo, e finalmente constatem a 
possibilidade de “abortar” a 
Temporização, a qualquer mo- 
mento, via breve pressão em 
PB2... 


- FIG. 16 - DIAGRAMA DE ES- 
TADOS E TENSÕES, NUM 
TEMPORIZADOR “ABORTÁ- 
VEL” - O diagrama mostra as 
condições nos pinos 2 (gatilho ou 
disparo), 4 (abortar ou reset) e 3 
(Saída) do 555, num arranjo como 
o sugerido na fig. 15. Observem 
que o Tempo total (Tt) depende 
unicamente dos valores de CT e 
RT, mas que tal período pode ser 
“encurtado”, pelo simples acio- 
namento de PB2 (pulso negativo 
no pino 4), com o que a Tempori- 
zação ficará reduzido a um perío- 
do real (Tr) obviamente menor do 
que “Tt”... A propósito: estando 
o MONOESTA VEL em repoudo 
(stand by) o pino de reset não tem 
função... Pode ser premido PB2 
(negativando brevemente o pino 
4) que nenhuma alteração de es- 
tado será notada na Saída... Sua 
atuação tem valor e efetividade 
durante o período de Tempori- 
zação (Tt)... 


- FIG. 17 - RELAÇÃO DA DU- 
RAÇÃO DO PULSO DE DIS- 
PARO COM O “COMPRIMEN- 
TO” DA TEMPORIZAÇÃO - 
Sempre foi mencionado, no de- 
correr das presentes explicações 
técnicas sobre o funcionamento 
do 555 como Temporizador 
(MONOESTÁVEL), que o pulso 
de disparo ou de gatilhamento 
(que determina o imediato início 
da Temporização...) é breve, cur- 
to, podendo durar até alguns pou- 
cos microsegundos... Entretanto, 
o que acontece se o pulso de gati- 
lhamento for longo, maior até do 
que o próprio Tempo “'T? deter- 
minado pelos valores de RT e 
CT...? O diagrama de estados 
mostrado na figura mostra o com- 
portamento do arranjo, nesse ca- 


so: simplesmente o Tempo total 


(Tt) pelo qual a Safda do 555 fi- 
cará “alta” será, no mínimo, igual 
à própria duração do pulso de ga- 
tilhamento, passando a indepen- 
der dos valores de CT/RT, que 
determinariam a Temporização 
básica “IT”... Num exemplo práti- 
co, se estruturarmos e calcularmos 
um MONOESTÁVEL com 555 
para um período de - digamos - 
10 segundos, sempre que o pulso 
de disparo for curto, teremos os 
esperados 10 segundos de estado 
“alto” na Saída do sistema... 
Porém se aplicarmos no pino 2 
uma “negativação” por Tempo 
maior do que 10) segundos, a Saf- 
da (pino 3) também ficará alta por 
Tempo maior do que 10 segundos 
(no mínimo, do mesmo ““tama- 
nho” que a duração do próprio 
pulso de disparo...). IÉ importante 
considerar essas condições no 
projeto de circuitos práticos e 
aplicativos, pois o dimensiona- 
mento do pulso de disparo ou ga- 
tilhamento pode ser necessário, 
dependendo do caso... 


- FIG. 18 - UM “MONTE” DE 
TEMPORIZAÇÕES  DIFEREN- 
TES, NUM SÓ MONOESTÁ- 
VEL - Até o momento, nos cálcu- 
los, exemplos, experiências e ve- 
rificações mostradas na presente 
“Aula”, foram determinadas 
Temporizações “fixas”, de perío- 
dos detenninados e imutáveis... 
Na prática, entretanto, podem ser 
facilmente implementados MO- 
NOESTÁVEIS ajustáveis, ou cu- 
jas Temporizações sejam passf- 
veis de modificações, dentro de 
amplas gamas... Basta lembrar a 
exata e direta proporcionalidade 


E CLARO. “QUEIMADINHO”! 
EM VEZ DE ACOMPANHAR AS 
"LIÇÕES" VOCÊ FICA 
SO PENTELHANDO ..! 


PULSO DE GATILHAMENTO 
af -— 4 


É IMPORTANTE FIXAR BEM 
ESSE ASPECTO DO MEU 
“COMPORTAMENTO... 


PULSO DE GATILHAMENTO 
(MAIOR QUE T-RC) 





do período “T” com os valores de 
RT e CT, considerando - por 
exemplo - a possibilidade de usar, 
em RT, um resistor variável ou 
ajustável (potenciômetro ou 
trim-pot), ou até mesmo conjuntos 
série formados por resistores fixos 
e variáveis/ajustáveis! O diagra- 
ma mostra como podem ser obti- 
das, então, diversas diferentes 
Temporizações, dentro de uma 
gama que vai de “Tmin” (tempo 
mínimo) a “Tmax” (tempo máxi- 
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mo), cujas reais grandezas podem 
ser facil e matematicamente de- 
terminadas pelas fórmulas acessó- 
rias mostradas também na figura, 
onde “RF” é o valor do resistor 
fixo (em kilo ohms), e “RV” o do 
resistor variável/ajustável 
(também em Kilo ohms). Com 
grande facilidade (e um pouqui- 
nho de “'matemática”...) o Lei- 
tor/“*Aluno”” pode projetar expe- 
rimentalmente (e comprovar, fa- 
zendo o circuito sobre uma MA- 
TRIZ DE CONTATOS ou na 
MESA DE PROJETOS...) um 
MONOESTÁVEL com 555, do- 
tado de potenciômetro (ou trim- 
pot) “RV”, com períodos ajustá- 
veis desde - por exemplo - 1 se- 
gundo, até 100 segundos, ou 
qualquer outra gama...! Tentem! 
Experimentem! Façam um MO- 





COMO SEMPRE, RESISTORES E 
CAPACITORES PARAMETRAM 
O CiaCuITO! ( 





Tmaz | |xCTxRF 
1000 


T: SEGUNDOS 
CT= MICROFARADS 


RFz KILO OHMS 
RV = KILO OHMS 


T max: 1,1IxCTx(RV+RF) 


1000 


NOESTÁVEL diferente(m)...! 


- FIG. 19 - OUTRAS POSSIBILI- 
DADES PRÁTICAS PARA 
TEMPORIZAÇÃO VARIÁVEL 
OU AJUSTÁVEL - Não é preciso 
que o Leitor/* Aluno” seja um 
“Einstein” para perceber, “logui- 
nho”, que existem outras manei- 
ras práticas de se promover Tem- 
porizações ajustáveis ou variá- 
veis, dentro de certas gamas pré- 
estabelecidas para “T min” e “T 
max”...! No arranjo 19-A, por 
exemplo, podemos determinar na- 
da menos que 5 períodos diferen- 
tes, fixos e pré-calculados, sim- 
plesmente usando uma chave rota- 
tiva capaz de inserir 5 valores di- 
ferentes de RT no contexto (RTI 
a RTS). Tentem obter os valores 
para conseguir as seguintes Tem- 


CH 


CT1:CT2:CT3 


Fig.19 


porizações: 10-20-30-40-50 se- 
gundos... Será um excelente 
exercício prático! Possibilidades 
práticas mais complexas são de- 
monstradas no diagrama 19-B... 
No caso, adotamos um sistema 
misto que proporciona três escalas 
diferentes (gamas) de Tempo mf- 
nimo e máximo, a partir de uma 
chave rotativa agora controlando 
a inserção de 3 valores diferentes 
para CT (CTI-CT2-CT3), e, si- 
multaneamente, um ajuste “fino”, 
ao longo de cada uma das três es- 
calas, proporcionado pelo poten- 
ciômetro (RV) em série com o re- 
sistor fixo (RF). Experimentem 
fazer os cálculos (traduzindo-os 
em valores comerciais de compo- 
nentes), para que as três faixas 
abranjam - por exemplo, em ajus- 
tes contínuos, desde cerca de 1 
segundo, até 1000 segundos... Dá 
um pouquinho de trabalho ““'ma- 
temático” e exige algum raciocf- 
nio, mas não é nenhum animal 
heptacéfalo (bicho de sete cabe- 
ças...). 


FIG. 20 - USANDO (NA PRÁ- 
TICA) A SAÍDA DO 555 COMO 
MONOESTÁVEL - Embora te- 
nhamos usado, na intenção pura e 
simples de monitorar o estado da 
Saída do 555, nos diagramas/e- 
xemplo anteriores, um mero LED 
(com resistor limitador) para “'a- 
proveitar” a dita Saída (pino 3), é 
claro que, não ultrapassando o li- 
mite de 200mA, podemos usar o 
555, como MONOESTÁVEL, pa- 
ra diversas aplicações práticas, 
algumas delas diretas... Em 20-A 
e 20-B temos dois arranjos possf- 





(tim) 


Fig.20 
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veis, ainda com simples LEDs in- 
dicadores, cada um acompanhado 
do seu resistor/limitador RL (cujo 
cálculo, Vocês sabem, está basea- 
do nos limites de Corrente do 
próprio LED e no valor da 
Tensão de alimentação adota- 
da...). Observem que no primeiro 
caso o LED ficará apagado com o 
MONOESTÁVEL em repouso, e 
aceso durante a Temporização... 
No segundo, o LED permanecerá 
aceso “na espera”, apagando du- 
rante a Temporização... Já nos 
diagramas 20-C e 20-D temos a 
demonstração da possibilidade de 
acoplar diretamente um relê à 
Saída do 555 (os contatos de apli- 
cação do relê podem, então, co- 
mandar cargas “pesadas”, à von- 
tade, conforme vimos na “Aula” 
nº 4...). No caso 20-C o relê será 
energizado durante a Tempori- 
zação (antes, e depois, ficará de- 
senergizado). Já no caso 20-D o 
relê, normalmente ener gizado (an- 
tes e depois da Temporização), 
será acionado durante a Tempori- 
zação... A partir de um inteligente 
aproveitamento dos contatos NA 
e NF dos tais relês, várias funções 
práticas e úteis podem ser conse- 
guidas, com grande facilidade... 
Alguns detalhes IMPORTAN- 
TES: 


- Os diodos, Dl e D2 o caso 20-C 
e D no caso 20-D, embora não 
“obrigatórios”, constituem impor- 
tantes defesas para o 555 contra 
transientes de Tensão gerados nos 
instantes de chaveamento da 
energia à bobina dos relês, prin- 
cipalmente quando a Tensão geral 
de alimentação se aproxima dos 
limites superiores aceitos pelo In- 
tegrado. É bom adotar, como 
norma, a colocação dos ditos dio- 
dos nas posições indicadas. Tipi- 
camente, diodos tipo 1N4001 po- 
dem ser aplicados nas indicadas 
funções/posições... 

- Não esquecer que da Resistência 
(valor ôhmico) das bobinas dos 
relês dependerá diretamente a 
Corrente máxima a ser drenada ou 
“enfiada” na Saída do 555... 
Tendo em conta que tal Corrente 
não pode ultrapassar 200ma, não 
é difícil chegar à conclusão *'ma- 
temática” (a velha LEI DE OHM 


POBITIVO COMUM 


QUANDO O TRABALHO 
“OYGACRSA”, 08 
TRANEÍSTORES ESTÃO AS 1 


está lá, na 1º “Aula” do ABC, 
para não nos deixar mentir...) de 
que, dentro das Tensões míni- 
ma/máxima de alimentação do 
555 (5-15V), tais valores óhmicos 
devem situar-se em mínimos res- 
pectivos de 25R a 75R... Na prá- 
tica, como a maioria das bobinas 
de relês capazes de operar sob 
CC, nessa faixa de Tensão, mos- 
tra uma Resistência maior do que 
tais valores, tudo bem... De qual- 
quer forma, é sempre bom verifi- 
car o valor ôhmico da bobina do 
relê, antes de “enfiá-lo” no pino 
3 de um 555, para evitar ““fritu- 
ras” no Integrado! 


Nem sempre a saída do 555 
(em qualquer função, não só como 
MONOESTÁVEL...) pode ou deve 
ser usada diretamente, conforme 
sugerem os diagramas da fig. 20... 
É muito comum, em arranjos 
analógicos ou digitais (veremos 
muitos deles, no decorrer do nosso 
“Curso”...) que o 555 simplesmen- 
te excite outros componentes ou 
outros blocos circuitais capazes de 
manipular bem os sinais tipo “tu- 
do” ou “nada” fornecidos pelo pi- 
no 3 (e, eventualmente, até presen- 
tes em outros pinos do 555 - vere- 
mos isso...). A seguir, daremos al- 
gumas posturas elementares da “in- 
terveniência” de outros componen- 
tes, entre a Saída do 555 e a dese- 
jada aplicação... São simples 
exemplos, mas todos funcionais e 
práticos (podem ser experimentados 
pelo Leitor/'* Aluno”...). 





- FIG. 21 - UM TRANSÍSTOR 
“AJUDANDO” A SAÍDA DO 
555 - Existem, na prática, casos 
em que a carga final que preten- 
demos acionar com o MO- 
NOESTÁVEL 555 demande Cor- 
rente mais “brava” do que os 
200mA máximos ““fornecíveis" 
ou “engolíveis” pelo pino 3... 
Sem problemas! Basta meter no 
caminho um transístor com pará- 
metros convenientes, e pronto! 
No caso 21-A, temos a interve- 
niência de um transístor bipolar 
NPN, cujas características de po- 
larização farão com que a carga 
(no seu circuito de coletor) ape- 
nas seja ecocrpizada durante a 
Temporização, período em que a 
base de TRI fica “positiva” via 
resistor “R”. O valor ôhmico de 
““R” dependerá da requerida Cor- 
rente de base de TRI, a qual, a 
partir do ganho do dito transístor, 
possa gerar suficiente Corrente de 
coletor capaz de plenamente exci- 
tar a carga final (revejam O 
TRANSÍSTOR COMO AMPLI- 
FICADOR - “Aulas” nº 6€ 7...). 
Observem que, embora obrigató- 
rio um percurso cormim para a li- 
nha do negativo (''terra””) da ali- 
mentação, nada impede que o 
conjunto transístor/carga seja ali- 
mentado por outra fonte (que não 
a que alimenta o 555...) oferecen- 
do mesmo Tensão maior do que 
15V... Em 21-B temos o aprovei- 
tamento de um transístor bipolar 
PNP, caso em que a carga, nor- 
malmente ativada, apenas será de- 


secergizada durante a tempan- 
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NEGATIVO | 


comum ( TERRA) 


zação (período em que uma pola- 
rização positiva na base de TRI 
“cortará” o transístor...). Valem, 
para o caso, as mesmas conside- 
rações já feitas quanto ao arranjo 
21-A. No caso 21-B, mantendo-se 
a linha do positivo da alimentação 
como comum, nada impede que o 
conjunto transístor/carga seja 
energizado por fonte independen- 
te, sob Tensão qualquer - mesmo 
maior do que os 15V máximos 
“aguentados” pelo 555... Em 
qualquer das possibilidades, a 
partir de alguns cálculos simples 
(que já aprendemos em “Aulas” 


anteriores...), basta adequar TRI 
às conveniências da carga, ali- 
mentação, etc., para obter fácil e 
seguro sucesso em configurações 
do gênero... 


FIG. 22 - MONOESTÁVEL 555 
ACIONANDO CARGAS EM 
C.A. (110-220V), COM O 
AUXÍLIO DE SCRs OU TRIACs 
- Até o momento, mesmo nos ca- 
sos da fig. 21 (nos diagramas 
20-C e 20-D a condição final é 
outra, uma vez que os contatos de 
utilização dos relês podem, per- 
feitamente - pela sua “inde- 
pendência” e capacidade - contro- 
lar cargas “pesadas” sob C.A.), 
ficou implícito que tudo (555 e 
circuitos anexos para os drivers 
de carga...) trabalhava sob ener- 
gia em CC... É possível, entretan- 
to, manejar “quase” diretamente 
cargas bem “'bravas”, que traba- 
lhem sob C.A. de 110 ou 220V, 
com o 555 ajudado por compo- 
nentes já conhecidos e estudados 
(rever “Aula” nº 10...): o SCR 
e/ou o TRIAC! Observem com 
atenção dos diagramas/exemplo 
22-A e 22-B, o primeiro com 








1 
NEGATIVO 
> couum | 


SCR e o segundo com TRIAC... 
No driver com SCR, a carga po- 
derá ser energizada tanto com CC 
quanto com CA. Já com TRIAC, 
obrigatoriamente a energia final 
deverá ser em CA (lembrar que 
um SCR, sob CA, apenas poderá 
energizar a carga em “meia on- 
da”, já que se trata de uma “'cha- 
ve eletrônica de mão única”...). 
Considerações IMPORTANTES: 


- Em qualquer caso, o valor do re- 
sistor R deverá ser calculado em 
função da “sensibilidade de gate” 
o tirfstor utilizado. Normalmente, 
valores entre I0K e IK deverão 
proporcionar bons resultados, 
também considerando a Tensão 
presente no pino 3 do 555, que é - 
em última análise - a mesma da 
alimentação do MONOESTÁ- 
VEL... 

- A “trinca” de diodos (D1I-D2-D3) 
entre o pino 3 do 555 e o resistor 
de polarização de gate dos tirísto- 
res forma fudamental rede de pro- 
teção ao Integrado contra tran- 
sientes ou “'retomos”" de Tensão 
do circuito carga/CA (ou CC) que 
possam “'vazar” via gate do SCR 
ou TRIAC e - eventualmente - 
excedendo parâmetros ou limites - 
danificar o “pobre” 555... Em 
ambos os casos, D3 bloqueia pul- 
so reversos de Tensão, enquanto 
que D1-D2 proibem que Tensões 
mais altas do que a usada na ali- 
mentação do próprio 555 possam 
atingir o dito pino 3 (os diodos 
“desviam” automaticamente, os 
eventuais excessos, “livrando a 
cara” do 555...). Notem que car- 
gas finais de centenas, ou mesmo 


milhares de Watts poderão, nas. 


configurações exemplificadas, ser 
confortavelmente controladas pelo 


VOCÊS JÁ VIRAM O 
FUNCIONAMENTO DOS “A 
TIRISTORES. NA cá 
( TERRA) “AULA” Nº 101 


MONOESTÁVEL 555... Quem 
quiser fazer Experiências pode 
(até deve...), porém nunca esque- 
cendo que, lidando com CA 
(Tensões e: Potências elevadas), 
todo cuidado é pouco! 
ATENÇÃO aos isolamentos, pre- 
vinam contatos indevidos ou im- 
perfeitos e - principalmente - ja- 
mais ''metam a mão” no circuito, 
estando a energia CA (110-220V) 
aplicada ao conjunto! Toda e 
qualquer manipulação deve - 
obrigatoriamente - ser feita com a 
tal energia CA DESLIGADA... 


Vocês lembram que, lá no 
início das presentes explicações 
sobre o 555 como MONOESTÁ- 
VEL, dissémos que o pino 5 (En- 
trada para Tensão de Controle), 
normalmente não era usado nessa 
configuração... Isso é um fato, e ra- 
ramente Vocês verão o 555, na sua 
função básica do Temporizador, 
com o tal pino utilizado... Entretan- 
to, é bom “saber” utilizar o dito 
pino 5, verificando “pra que serve” 
a dita “'pema”... Observando a 
“radiografia” do 555, na fig. 4, fi- 
ca claro que o pino 5 nos permite 
“xeretar”” externamente na própria 
“pilha” de resistores internos de 
SK, determinadores das divisões de 
Tensão que constituem as referên- 
cias aplicadas às entradas dos 
Amp.Ops. comparadores... Nos 
“nós” desse totem resistivo, temos 
2/3 e 1/3 da Tensão de alimen- 
tação, para utilização como “*pa- 
drão” intemo de comparação de 
níveis... Assim, uma Tensão apli- 
cada “*de fora pra dentro”, via pino 
5, interfere nitidamente com tais re- 
ferências, modificando os '““de- 
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NA PRÓXIMA “AULA” 
TEM MAIS, SOBRE 
O VERSÁTIL 555!.; 


vista...). 


- FIG. 23 - USANDO O PINO 5 
NO “AJUSTE FINO” DA TEM- 
PORIZAÇÃO - Justamente para 
compensar deslocamentos muito 
grandes nas tolerâncias dos com- 
ponentes da rede RC extema (no- 
tadamente em CT, já que capaci- 
tores eletrolíticos - necessários 
nas Temporizações mais longas - 


diagrama 14-B, o Tempo final de 
1 minuto, com absoluta exatidão, 
não é muito fácil de obter... No 
entanto, com o auxílio do arranjo 
mostrado na fig. 23, uma perfeita 
calibração pode ser obtida, de 
modo que o período, com uma 
margem de erro agora mínima (em 
tomo de décimos de segundo) ,se- 
ja de exatamente 60 segundos! 
Experimentem... 


AsUSTE são inerentemente peças com to- 

FINO . 

Da lerâncias ““largas”...), podemos 
recorrer ao pino de acesso para 
Tensão externa de controle, sim- 
plesmente - como sugere o dia- 
grama - ligando-o ao cursor de 
um potenciômetro ou 
(valor típico entre 10K e 22K). 
Assim, através do cuidadoso ajus- 
te desse resistor vanável (em 
aplicações super-precisas, o tal 
componente pode até ser um 
trim-pot multivoltas...) podemos 
fixar o período da Temporização 
em medidas de Tempo exatas... 
Um exemplo: na experiência do 


Na próxima “*Aula”, estare- 
mos vendo o 555 como od 
em explicações tão '“'mastigadas” 
detalhadas quanto as presentes, so- 
bre a função MONOESTÁVEL... 
Por enquanto, lembramos que quem 
ficou “fazendo aviãozinho de pa- 
pel” durante a “Aula”, e não pe- 
gou bem alguns aspectos, pode 
sempre recorrer à Seção de CAR- 
TAS, mandando suas dúvidas para 
serem respondidas... 


NÃO SEI COMO 
vocês ROUENTASM 
Ess 


EADEERRU 


graus” de Tensão que o 555 usa 
“lá dentro” e alterando proporcio- 
nalmente a própria Temporização 
(ou seja: “deforma”, eletricamente, 
a própria fórmula matemática já 
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bre a “ordem cronológica”... 










Endereçar seu envelope assim 


“Estou acompanhando (como faço com 
todas as “Lições” do ABC...) avidamen- 
te as “Aulas” sobre os Circuitos Inte- 
gradios (começando em ABC nº 14...), 
pois é um assunto que muito me interes- 
sa, já que a moderna Eletrônica é total- 
mente (ou quase...) baseada nesses su- 
per-componentes... Pelo que entendi, a 
partir das primeiras explicações a res- 
peito, os Integrados substituem circuitos 
úueiros, ou “quase inteiros”, em qual- 
quer aplicação prática... Porém, na 
maioria dos casos, ainda temos que adi- 
cionar componentes discretos externos, 
principalmente capacitores, além de re- 
sistores, transístores, etc. Não seria 
possível (ainda que inevitavelmente isso 
aumentasse o preço final do componen- 
te...) colocar, industrialmente, tudo o que 
um circuito precisaria usar, no “inte- 
rior' de Integrados super-específicos, 
que teriam assim a sua utilização final 
extremamente simplificada (bastaria co- 
netar as pilhas, os dispositivos de Entra- 
da e Saída, e pronto!)...? Essa “interiori- 
zação” de todo o circuito (e não apenas 
de seu bloco “central” ...) tornaria a Ele- 
trônica prática ainda mais fácil, mais ao 
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Seç ao de CARTAS 
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alcance de leigos ou de iniciantes, além 
de facilitar muito a eventual pesquisa de 


problemas ou deteitosa Vocês não 
acham...” - Neusa T. Nogueira - Rio de 
Janeiro - RJ 


O que Você quer, Neusa, já está sendo 
exaustivamente pesquisado e tentado 
(cada vez com resultados mais próximos 
da meta...) pelos prandes fabricantes e 
desenvolvedores de chips (o “miolo” 
eletrônico dos Integrados e - por ex- 
tensão - nome que também damos aos 
próprios Integrados, como componentes 
finais...), porém existem ainda dificulda- 
des “bravas” a serem vencidas! Primei- 
ramente, CAPACITORES são de “em- 
butimento” muito difícil no substrato 
semicondutor de um Integrado, princi- 
palmente por serem unidades que reque- 
rem materiais muito bons condutores 
(nas placas do dito CAPACITOR) e 
também bastante isolantes (nos dielétri- 
cos...). Isso equivaleria a depositar, por 
métodos industriais super-sofisticados, 
tanto metais puros quanto isolantes po- 
derosos (plásticos, por exemplo) na pró- 
pria estrutura semicondutora de silício 
que forma a “cama” ou a “casa” onde 
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A Seção de CARTAS da ABC destina-se, basicamente, a esclarecer pontos, 
matérias ou conceitos publicados na parte Teórica ou Prática da Revista, e 
que, eventualmente, não tenham sido bem compreendidos pelos Leitores/A- 
lunos. Excepcionalmente, outros assuntos ou temas podem ser aqu! abor- 
dados ou respondidos, a critério único da Equipe que produz ABC... As re- 
gras são as seguintes (A) Expor a duvida ou consulta com clareza, ater 
do-se aos pontos já pubêcados em APE. Não serão respondidas cartas so- 
bre temas ainda não abordados... (B) inevitavelmente as cartas só serão 
respondidas após uma pré-seleção, cujo crivo básico levará em conta os 
assuntos mais relevantes, que possam interessar ao maior número possivel 
de Leitores/Alunos. (C) As cartas. quando respondidas. estarão também 
submetidas a uma inevitável “ordem cronológica” (as que chegarem primeiro 
serão respondidas antes, salvo critério de importancia, que prevalecerá so- 
). (D) NAO serão respondidas duvidas ou con- 
sultas pessoalmente, por telefone, ou através de correspondência direta... O 
único canal de comunicação dos Leitores/Alunos com a ABC é esta Seção 
de CARTAS. (E) Demoras (eventualmente grandes...) são absolutamente 
mevitáveis, portanto não adianta gemer, ameaçar. xingar ou fazer beicinho 
as respostas só aparecerão (Se aparecerem 


q 
= 


o 
| 
| 
Es (a 
Cad | 


um Integrado específico é elaborado! As 
tecnologias necessárias a tais feitos, em- 
bora existam, são ainda caras e comple- 
xas, tornando inválido o aspecto de cus- 
to... Além disso, tais Integrados super- 
completos, teriam que inevitavelmente 
ser de grande tamanho relativo, princi- 
palmente se os circuitos “embutidos” 
requererem CAPACITORES de grande 
valor (basta observar o inevitável gran- 
de tamanho relativo dos capacitores ele- 
trolíticos, de alta capacidade, frente aos 
capacitores de menor valor, tipo disco, 
plate, etc.). E. tem mais problemas: IN- 
DUTORES (bobinas, transformadores, 
etc.) também sio peças inviáveis para 
completo “'embutimento” em chips com 
substrato de silício! Basta raciocinar um 
pouquinho à respeito, para perceber as 
razões dessa quase que absoluta inviabi- 
lidade (que talvez só venha a ser resol- 
vida como progresso no campo dos su- 
per-condutores em temperatura am- 
biente, assunto tecnológico complexo, e 
que está ainda na primeira infância do 
seu desenvolvimento...)! Em tese (repe- 
timos: em tese...), É possível, mesmo à 
luz das atuais tecnolopias industriais, fa- 
zer-se um Intepradão, do tamanho de 
um maço de cigarros, contendo “tudi- 
nho” - por exemplo, do circuito de um 
rádio-receptor doméstico, de mesa, ali- 
mentado pela rede! Tal hipotético Inte- 
gradão incluiria a fonte, transformador 
“abaixador”, estápios de manejo da Rá- 
dio-Frequência, amplificador de Potên- 
cia de áudio, etc. e - como conexões 
extemas - precisaria apenas da entrada 
para a C.A., saída para o alto-falante (e 
eventuais terminais) para os controles de 
volume, sintonia, etc... Só que esse Rá- 
dio-Integradão custaria umas 100 (cem) 
vêzes o preço de um rádio com estrutura 
circuital convencional (mesmo baseada 
em alguns Integrados mais ou menos es- 
pecíficos, além dos inevitáveis compo- 
nentes discretos de “apoio”...), de tama- 
nho pouca coisa maior...! Enfim, Você 
quer muito, Neusa, pelo menos por en- 
quanto! Não “desanime”, contudo, pois 
é a partir de “requerimentos tecnológi- 





cos” feito es que Você faz, que a 
Ciência, a Pesquisa, os Processos Indus- 
triais, avançam, realizando em poucos 
. anos façanhas que pareceriam “mágica” 
a qualquer pessoa, poucas décadas 
atrás...! 


“Montei experimentalmente (sem solda, 
numa “mesa de projetos” inspirada na- 
quela que Vocês ensinaram a fater..) o 
ALARME SENSOR INTEGRADO DE 
TOQUE OU PROXIMIDADE, mostra- 
do na 27º Montagem Prática (14º “Au- 
la" do ABC), Tudo funcionou “nos con- 
formes”, porém eu gostaria de saber 
como alterar (e calcular...) o período de 
temporização do alarme, a partir da mo- 
dificação dos valores do resistor original 
de IM e capacitor original de 4u7 ... Sei 
que aumentado o valor de um desses 
componentes (ou de ambos) posso obter 
temporizações mais longas, e diminuindo 
tais valores, também posso “encurtar” a 
temporização... Queira saber, porém, 
quais os limites de Tempo, além dos cál- 
culos que possam determinar com boa 
precisão, esse Tempo.” - Walter As- 
sunção - Ribeirão Preto - SP 


Por coincidência, Walter, estamos abor- 
dando justamente esse assunto, na pre- 
sente “Aula” do ABC, que disseca o In- 
tegrado 555 na sua função básica, que é 
a de Temporizador de Precisão... De 
qualquer modo, para que as coisas fi- 
quem claras para Você, a figura A mos- 
tra a estrutura básica da simples rede 
RC determinadora da temporização com 
555, ao lado da formuleta (também bási- 
ca) destinada ao cálculo do Tempo T... 
Notar que o tal Tempo resuita, no cál- 
culo, em segundos (s), desde que - na 
fórmula - os valores de C e de R sejam 
notados em microfarads (uF) e em kilo 
ohms, respectivamente. Se Você acom- 
panha (como nos parece...) o ABC des- 
de a sua primeira “Aula”, na presente 
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SEGUNDOS (S) 
MICROFARADS (JF) 
KILO OHMS (KA) 


AS “MATEMÁTICAS” 
SÃO SIMPLES, 
MAS FUNDAMENTAIS! 


“altura do campeonato” já deverá tran- 
sitar com facilidade pelas diversas gran- 
dezas e notações de valores na Eletrôni- 
ca, bem como seus múltiplos e submúlti- 
plos de uso prático... Observe que o ca- 
pacitor C, dependendo das tempori- 
zações pretendidas, pode ter que ser um 
eletrolítico, caso em que a respectiva 
polaridade (indicada no diagrama) deve 
ser respeitada... Quanto aos limites de 
temporização obteníveis com o arranjo 
básico, são diretamente dependentes dos 
próprios valores mínimos e máximos pa- 
ra os componentes da rede RC, que a 
estrutura interna do 555 “aceita” bem... 
Na prática, o valor de R pode ficar entre 
IK e 20M, enquanto que C poderá ter 
(em teoria...) qualquer valor, desde uns 
míseros picofarads, até de mi- 
crofarads... Tem uma “coisinha”, 
porém: os capacitores (inevitavelmente 
eletroquímicos...) de valor muito eleva- 
do, apresentam uma natural “fuga” pa- 
rametrada em níveis inaceitáveis para 
um perfeito funcionamento nas configu- 
rações temporizadoras (monoestável) 
com 555. Assim, se o Tempo a ser obti- 
do requerer - por exemplo - capacitores 
com mais do que 1000uF, a “coisa” fica 
complicada... Há uma saída prática, que 
é simplesmente paralelar vários capaci- 
tores buscando a totalização do valor 
pretendido... No caso, como cada um 
dos capacitores pode ter valor modera- 
do, o problema da “fuga” fica basica- 
mente resolvido (às custas do “tamanho 
da coisa”, já que para obter - por exem- 
plo - 10.000uF teremos que paralelar 10 
capacitores eletrolíticos de 1000u...). Fi- 
nalmente, quanto a limites teóricos de 
Tempo, eles vão, em termos simples, de 


(miíni-max) 


S/3-30V-1-C 3-30V | 
S/6-30V-0-C 6-30V 
S/6-30V-0-I 


“nada” até “tudo”, ou seja: desde 
frações “minusculérrimas” de segundo, 
até horas, ou mesmo dias (desde que 
possam ser obtidos componentes de boa 
€ reronhecida qualidade para a rede RC, 
o que já vimos não ser muito fácil, se a 
idéia for temporizar por larguíssimos 
períodos...). Com componentes standar- 
d, obteníveis no varejo de Eletrônica, 
períodos de até 1 hora podem ser obti- 
dos sob razoável precisão... 


“Gostaria de obter mais dados técnicos 
(faixa de Tensões de funcionamento, 
conswrto de Corrente, etc.) sobre os buz- 
zers (geradores sonoros piezo-elétricos) 
que tenho visto em alguns projetos pu- 
blicados em ABC, APE e outras revis- 
tas... Queria saber se existem ouros 
buzzes que não o S-3/30V-1-C e, se 
possível, suas características e parâme- 
tros.” - Etevaldo Magalhães - Vitória 
da Conquista - BA 


Os buzzers piezo, Etevaldo (será Você 
parente do ACM...?) são construídos 
basicamente a partir de uma pastilha de 
material que apresenta propriedades ele- 
tro-mecânicas bem definidas, cristais 
que, sob a ação de potenciais elétricos 
sofrem nítidas trações mecânigas, e - no 
“reverso da medalha” - sob pressões 
mecânicas desenvolvem potenciais elé- 
tricos... Podem, então, funcionar tanto 
como pequenos “alto-falantes”, quanto 
como microfones, em estado sólido, 
mostrando sempre alta impedância e 
baixíssimo requisito de Corrente... Nos 
buzzera, além dessa pastilha de material 
(cristal) piezoelétrico, temos embutido 
um pequeno circuito transistorizado (um 
ou dois transístores bipolares comuns) 
do qual o bloco piezo iuz parte, seja na 
função de capacitor, se'a na função “pu- 
ra” de transdutor sonoro final... A or- 
ganização desses miri-circuitos é feita 
de modo a acritar ampla faixa de 
Tensões de alimentação, boa “pressão 
sonora” e grande “muquiranice” em 
termos de Corrente... A Tabelinha a se- 
guir, dá a Você uma boa idéia dos buz- 
zers mais facilmente encontráveis no 
varejo, e suas principais características: 


Note que a relação inclui apenas produ- 
tos SONALARME (marca registrada da 
Digilectron Produtos Eletrônicos Ltda.), 





S/4,5-15V-0-B 
S/4,5-15V-0-I 


4,5-15V 
4,5-15V 
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mas existem, no mercado, outros códi- 
gos equivalentes ou próximos, em seus 
parâmetros de funcionamento, produzi- 
dos por outros fabricantes, nacionais ou 
não... Observe ainda que dependendo do 
componente, a partir da simples alimen- 
tação por CC, baixa Corrente (o consu- 
mo será sempre proporcional à Tensão 
empregada...), podem ser obtidos, além 
do som con! mais comum, manifes- 
tações intermitentes (“bip...bip...bip...”) 
ou mesmo bitonais (“'di...dá...di...dá”). A 
pressão sonora, na maioria dos casos, é 
bastante intensa, principalmente se con- 
siderarmos a baixa Potência elétrica dos 
dipositivos... Esse fenômeno de se ga- 
nhar “força acústica”, a partir de baixa 
energia elétrica, se deve ao bom apro- 
veitamento das Frequências de Res- 
sonância das próprias pastilhas piezo 
(estudaremos melhor o assunto, quando 
falarmos, em futuras “Aulas”, sobre o 
SOM e o seu “casamento” com a Ele- 
trônica...). 


“Estou comunicando um erro ocorrido 
na 10º “Aula” do ABC, à pág. 5, onde o 
cálculo do valor de “RE” (segunda co- 
luna, porte inferior da página) mostra o 
resultado de “272,27 ohms” para a di- 
visão de “6” po “0,022”, quando o cor- 
reto seria “272,72 ohms” .. - Tavares 
Venturini - Porto Ferreira - SP 


“Cê” tem toda a razão, Tavares! Aliás, 
como todo Leitor/“Aluno” fiel do 
ABC, Você é do tipo “olho de lince”, 
apegado a detalhes e à verificação de 
cálculos... Melhor assim, pois em Ele- 
trônica, em alguns casos, a precisão dos 
cálculos é absolutamente fundamental... 
Entretanto, no cálculo por Você indica- 
do, como estávamos buscando apenas 
um valor numérico de referência, a par- 
tir do qual pudéssemos determinar o va- 
lor comercial mais próximo (note que, 
logo após o tal cálculo, indicamos a pos- 
sibilidade de se usar um resistor 
de Z70R...), o diferencial entre vinte e 
sete centésimos de otuns, e setenta e 
dois centésimos de ohms não tem a me- 
nor importância (o que, entretanto, não 
invalida a sua perceção do erro, e nem 
justifica a nossa “cagadinha”...). Pedi- 
mos aos colegas de “Turma” do Tava- 
res, que façam a correção nos seus 
exemplares/“aula”, e solicitamos as des- 
culpas à “classe”... 


“Comecei o “Curso” na Revista nº 8, 
mas já obtive os números anteriores e 
estou estudando-os com grande prazer... 
Uma ótima Revista! Na Revista nº 9 ten- 
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INICIO 


tei montar a Experiência do ELE- 
TROSCÓPIO, cujo esquema foi mostra- 
do na fig. 16 - pág. 14, porém me dei 
mal, pois estou acostumado a comparar 
sempre o esquema com o chapeado (e 
este não foi mostrado, na referida Erpe- 
riência...). Outra coisa: no dito esquema, 
o transístor BC 558 parece que está com 
suas indicações de coletor e orixsor in- 
vertidas (o “Cº” está junto ao terminal de 
“setinha”, que é o emissor...)...” - Dal- 
cio Gagliardo - São Paulo - SP 


Mais um que nos pegou em “escor- 
regão”... Você está certo (e nós, erra- 
dos...), Dalcio: as letras codificadoras 
dos terminais do BC558 estão inverti- 
das, sendo que o “lugar” do “C” é junto 
ao terminal do transístor ligado ao resis- 
tor de 220R, enquanto que o “E” deve- 
ria estar junto ao terminal ligado à linha 
do positivo da alimentação... No mais, o 
dito esquema está correto... Quanto à 
ausência do chapendo, Dalcio, não jul- 
gamos que possa constituir sério obstá- 
culo à realização, pelo menos para os 
Leitores/“ Alunos” que acompanharam 
todas as “Aulas”... Talvez o problema 
que Você tenha enfrentado resulte de 
ter “chegado tarde” à “Escola” (apenas 
no nº 8...). Com um pouco de atenção, e 
com o acompanhamento das “Aulas” 
anteriores (desde a nº 1...), não haverá o 
menor “segredo” na transformação de 
um esquema tão simples num chapeado 
prático, final... 


“A maneira absolutamente direta e des- 
complicada com que ABC apresenta os 
fatos, conceitos e funcionamentos da 
Eletrônica, me agrada muito, pois estou 
realmente “pegando” assuntos que an- 
tes, em artigos de outras revistas (e 
mesmo em livros para principiantes..), 
não tinha conseguido entender plena- 
mente... Apesar dos meus trinta e tantos 
anos, só agora resolvi dar vazão a essa 


“4 Bc548 


NO “FUNDO”, MESMO “LÁ DENTRO” 
DOS INTEGRADOS, TUDO É FEITO 
COM TRANSÍSTORES...! 








' 
PB. PRESSIONADO 








minha velha vontade de me aprofundar 
na Eletrônica Prática, e nos seus funda- 
mentos Teóricos (a nível de Hobbysta, 
pois não sou e não pretendo ser um pro- 
fissional da área, embora concorde com 
Vocês quando dizem que no Mundo mo- 
derno, quem não souber nada de Eletrô- 
nica é quase won... analfabeto...). Acom- 
panhei e pratiquei, com grande atenção 
e satisfação, as “Lições” sobre os 
Transístores Bipolares e seus arranjos 
circuitais básicos, que muito me elucida- 
ram... Gostaria de saber alguma coisa 
sobre configurações MONOESTÁVEIS 
(temporizadoras) com transístores«. Sei 
que (Vocês já prometeram...) existem In- 
tegrados específicos para tais funções, 
mas queria suber como resolver esse as- 
sunto também com transístores, em apli- 
cações simples.” - Neuman Arruda - 
Niterói - RJ. 


Agradecemos pelas palavras elogiosas, 
Neuman... Gostamos (como todo mun- 
do, com a diferença que não somos 
hipócritas...) que nos “joguem confe- 
tes”, e interpretamos tais elogios como 
uma prova de que nosso trabalho está 
frutificando e permanece no caminho 
correto! Agora quanto à sua solicitação: 
conforme tínhamos “prometido” (aqui 
as promessas são cumpridas...), justa- 
mente na presente “Aula” estamos fa- 
lando sobre o tal “Integrado Tempori- 
zador”, o famigerado 555, criado espe- 
cificamente para tal função (embora 
bastante versátil também em outras apli- 
cações, conforme veremos...). Entretan- 
to, corno Você bem intuiu, também po- 
demos organizar práticos e funcionais 
MONOESTÁVEIS (temporizadores), a 
partir de transístores bipolares, em ar- 
ranjos simples e eficientes! A fig. B 
mostra um esqueminha típico, que Você 
poderá experimentar... Note a grande 
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“semelhança” do arranjo com o de um 
multivibrador ASTÁVEL (oscilador), já 
visto em “aulas” anteriores sobre o as- 
sunto! Na disposição mostrada, contudo, 
ao ser pressionado o push-button P.B., 
“negativando” momentaneamente a ba- 
se do BC548 da esquerda, a Saída S 
(coletor do BC548 da direita...), que em 
repouso estava. sob Tensão “alta” (pró- 
xima da de alimentação, que pode si- 
tuar-se entre 3 e 9 volts), cai para um 
valor próximo de “zero”, e assim fica 
por um Tempo T, proporcional aos va- 
lores do capacitor de 100u e resistor de 
33K... Não importa que a pressão sobre 
P.B. dure apenas uma fração de segun- 
do, o estado da Saída se manifestará 
consistentemente “baixo” por aproxi- 
madamente 2,5 segundos... Se Você 
quiser fazer Experiências, modifique a 
Temporização alterando o valor do re- 
ferido capacitor (não convém “mexer” 
no resistor mencionado, já que faz parte 
também da polarização de base do pri- 
meiro BC548...). Exemplos: com 220u 
teremos um Tempo T de aproximada- 
mente 5 segundos, com 470u cerca de 
10 segundos, com 1000u aproximada- 
mente 20 segundos, e assim por diante... 
Para “utilizar” a Saída, na prática Você 
precisará de um terceiro transístor, em 
função amplificadora simples (cujos 
fundamentos já foram vistos em “Au- 
las” específicas anteriores), eventual- 
mente no comando de um relê (através 
do qual cargas “pesadas” poderão ser 
controladas...). Faça suas Experiências, 
aprenda e - se quiser - mande-nos os 
resultados das suas conclusões, que pu- 
blicaremos para conhecimento dos “'co- 
legas de Turma”... 


ec000 : 
“Fiquei muito decepcionado quando 
ABC, que vinha simplesmente arrasan- 
do, simplesmente sumiu das bancas, de- 
pois da saída (já há quase um ano...) da 
“Aula” nº 15... Justamente quando esta- 
va “pegando no breu”, entrando no 
fantástico campo dos Circuitos Integra- 
dos (coisa que “embanana” muito “nê- 
go” metido a sabido por af, e que Vocês 
estavam explicando em termos tão sim- 
ples e fáceis de entender...) a “Escola” 
fecha. Um amigo, assinante de ABC 
(eu comprava na Banca...) me disse que 
a Editora enviou-lhe uma cartinha expli- 
cando a “parada” (e devolvendo, corri- 
sido, o dinheiro correspondente aos 
exemplares que ele ainda não tinha re- 


agradavelmente surpreendido porque 
não é norma, nesse ninho de corruptos e 
safados em que somos obrigados a viver 
(ninguém tem o dinheiro para se transfe- 
rir para a Austrália...) alguém agir com 
tal rigorosa ética e respeito..! Entretan- 
to, segundo meu amigo, pelo teor do co- 
municado que recebeu, havia uma “insi- 
nuação” de que - debelado o problema 
que resultou na interrupção da publi- 
cação - ABC retornaria... Isso me dei- 
xou uma pontinha de esperança... Estou 
escrevendo (acompanho também a 
APRENDENDO E PRATICANDO 
ELETRÔNICA, que está cada vez me- 
lhor, inclusive agora, com os brindes de 
capa...) para saber se há “boas no- 
vas”, e se podemos esperar um breve 
re-lançamento de ABC..? - Clinton V. 
Norris - Rio de Janeiro - RJ 


Alvíssaras, Clinton! Tanto ABC voltou, 
que aqui está a sua carta, sendo respon- 
dida já no segundo exemplar/“aula” da 
Nova Fase (depois de umas “férias” um 
pouco mais prolongadas do que deve- 
riam ser...) Os problemas foram - como 
Você eufemisticamente citou - “debela- 
dos” (na realidade foi uma luta de foice 
no escuro, dura pra cacête...), e a “Es- 
cola” reabriu! Novamente contamos 
com a fidelidade e o incentivo de Leito- 
res/“ Alunos” como Você, para enfren- 


tarmos a sequência desse nosso Curso, 


que não terá fim nem Diploma, seguindo 
até o “infinito” (ou até o ponto que as 
gentis “autoridades” que perem econo- 
micamente essa zorra permitirem...). 


Quanto ao nosso código de ética, sobre- | 


vive por pura teimosia (ou talvez por 
que não tenhamos aprendido a ser safa- 
dos feito esse bando que anda por aí...) e 
como acontece com a maioria dos brasi- 
leiros, de vez em quando bate até uma 
pontinha de “vergonha” de ser honesto 
e idealista, mas... “vamos que vamos”... 
Apesar de “babaca”, ainda achamos vá- 
lido aquele velho slogan da época dos 
“Marimbondos de Fogo”: TEM QUE 
DAR CERTO... 
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OFERTÃO ! !! 


| Os mais variados tipos 


de PACOTES!!! 


Todos com os mais 
uteis e variados 
componentes 


DIODOS 


PACOTE Nº 17 
100 Peças. Contendo 
os mais variados e 
usuais tipos de Retifi- 
cadores, Zeners, Si- 
nai, etc. 


No 


ELETROLÍTICOS 


PACOTE Nº 13 
50 Peças. Com di- 
versificados e varia- 
dos tipos de capaci- 
dades, voltagens e 
mm modelos. 


Nor$ 199.000,00 


CERÂMICOS 


PACOTE Nº 12 
100 Peças. (Terminal 
Padrão). Ostipos de 
capacidades e volta- | 
gens são inúmeros e 


e usuais. 
a! 
* Cr$179.000,00 


CERÂMICOS 
PACOTE Nº 120 


TRANSÍSTORES 


PACOTE Nº 11 
100 Peças. Com os 
mais diversos BC's e 
BF's - para uso em 
osciladores - drives - 
amplificadores, etc. 


1 Cr$389.000,00 


RESISTORES 


PACOTE Nº 26 
300 Peças. Enorme 
variedade de valores 
e wattagens - com ti- 
pos diversos para O 


uso diário. 
Nos 109.000,00 


POTENCIÔMETROS 


PACOTE Nº 18 
10 Peças. Super- 
oferta / Imperdível !! 
Não perca a chance 
de'adquirira preço 
super-oferta nestes 
mais diversos tipos e 
modeiaos de uso 

E geral. 


5! 
C+$349.000,00 


500 Peças (PRÉ-FORMATADO) 
vUPER-OFERTA!! 
Contér tedas as capacidades que você uti- 
liza no dia-a-dia. Adquira quantos Pacotes 
desejar e use no dia-a-dia. Mas não perca, 
este estoque é limitado. 


Cr$269.000,00 


PACOTE ELETRÔNICO 


PACOTE Nº 10 
É o tradicional Pacote, 
com os mais varlados ti- 


à pos de componentes pa- 


ta 9) uso no dia-a-dia, 
tais coro, conecteres, 
piacas, disjuntores, cha- 
ves, pinos, semicenduto- 
res. 


Cr$ 119.000,00 


cebido..). Isso, por um lado, me deixou 
triste, e por outro agradavelmente sur- 
preendido.. Triste porque a justificativa SOLICITE A SUA 
me parece traduzir que ABC “morreu Tel. 223-2037 


mesmo (por que será que no Brasil ini- 
ciativas desse tipo nunca dão certo...?) e ] 


1 - Pedido Mínimo Cr$ FRAJIRO 
2 - Incluir despesas post 
3 - Atendimento dos pe 
A - (cheque ariexo ao pedido) 
B - (Vale Postal Ag. S.Paulo/400909) 


LEYSSEL LTDA. Av. Ipiranga, 1147 - 6ºA 
(esq. Sta Efigênia) - 01039- SÃO PAULO-SP 
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A Matriz de Contatos 2! 


SEQUÊNCIA DA IMPORTANTE “LIÇÃO” PRÁTICA INICIADA NA “AU- 
LA” ANTERIOR (ABC nº 16), AGORA TRAZENDO DADOS E INFOR- 
MAÇÕES QUE PERMITEM A INSERÇÃO E LIGAÇÃO À MATRIZ DE 
COMPONENTES COM TERMINAIS “VOLUMOSOS”, DETALHES SO- 
BRE AS CONEXÕES DE ALIMENTAÇÃO E EVENTUAL AMPLIAÇÃO 
DO MÓDULO BÁSICO, ETC. TAMBÉM FALAREMOS, NA PRESENTE 
“LIÇÃO”, SOBRE OS FUNDAMENTAIS LIMITES MECÂNICOS E ELÉ- 
TRICOS DAS MATRIZES DE CONTATOS, FINALIZANDO COM UMA 
PEQUENA E ELUCIDATIVA “AULA PRÁTICA”, CONSUBSTANCIADA 
NO DESENVOLVIMENTO DE UMA MONTAGEM “REAL” DE CIRCUI- 
TO, PARA QUE - DEFINITIVAMENTE - O “ALUNO” ENTENDA, E 
“PERCA O MEDO” DE USAR UM “PROTO BOARD”...! 


IMPORTANTE: Conforme |á foi mencionado no TRUQUES & DICAS da 
“Aula” anterior, a presente Série é baseada em “Lições” especialmente 
desenvolvidas pela própria Equipe que faz ABC, para a conceituada En- 
tidade de Ensino INSTITUTO NACIONAL DE CIÊNCIA, que detém os 
Direitos sobre a utilização didática do presente material. Assim, a repro- 
dução de grande parte dos dados aqui contidos, fol especial e gentil- 
mente autorizada pelo INC, pelo que agradecemos! Recomenda nos sos 
“Alunos” do ABC uma visita/c craulta ao INC, onde serãp informados 
sobre os diversos Cursos Práticoa, Avançados e Profissionalizantes de 
Eletrônica... O endereço é: Av. São João, 253 - CEP 01035 - São Paúlo - 
SP - Telefone (011) 223.4755. 






No T&D anterior aprendemos 
como identificar, sobre uma Matriz 
de Contatos standard, “'o quê está 
ligado onde”, identificando as co- 


lunas e as barras interligadas de tie 
points (pontos de ligação). Vimos 
ainda a construção física da Matriz, 
sua aparência genérica, o método 







pelo qual as ligações de terminais 
são implementadas nos tie-points, 
etc. 

Ainda no TRUQUES & DI- 
CAS do ABC anterior aprendemos 
os conceitos básicos da ““trans- 
ferência”” de um pequeno esquema 
ou conjunto de componentes inter- 
ligados, para a própria Matriz, vi- 
mos as posições “reais” que os 
componentes podem assumir sobre 
o Experimentador e tomamos co- 
nhecimento da (quase) inevitabili- 
dade dos jumpers (incluindo suas 
próprias dimensões e característi- 
cas...). 

Finalizamos a “Lição” ante- 
rior verificando como aquela faixa 
central de separação, existente nos 
módulos de Matrizes de Contatos, 
proporciona uma “'cama” ideal e 
“certinha” para a colocação dos In- 
tegrados, cujas linhas de pinos 
acomodam-se perfeitamente nas 
barras verticais de 5 contatos... 

Agora, vamos “mais fundo” 
nos aspectos práticos das monta- 
gens implementadas sobre uma Ma- 


- FIG. 1 - “ENFIANDO” COM- 
PONENTES DE TERMINAIS 
GRANDES - A grande maioria 
dos componentes, ativos ou pas- 
sivos (transístores, Integrados, re- 
sistores, capacitores, etc.) podem 
ter seus terminais diretamente in- 
seridos nos tie-points de uma Ma- 
triz de Contatos convencional, 
uma vez que as dimensões, espa- 
çamentos e distribuição dos “fu- 
rinhos” já foram cuidadosamente 
estudadas para tais feitos... Acon- 
tece, porém, que alguns compo- 
nentes e peças, eventualmente 
apresentam terminais com di- 
mensões e formas impróprias para 
“enfiamento”” direto nos tie-poin- 
ts... A fig. | mostra 5 exemplos 
dessas peças e componentes, bem 
como instryi sobre os “truques” 
simples e diretos que podemos 
utilizar de modo a permitir a sua 
ligação à Matriz... Transístores de 
Potência, SCRs, TRIACS, etc., 
têm terminais “taludos”, que dire- 
tamente “não cabem” nos furi- 
nhos dos tie-points... A solução 
lógica é... “afinar” o terminal, 


TRANSISTOR 


Da POTÊNCIA Fig.1 


TORCER OS FIOS 
e 


CORTE 
DIAGONAL 


E ii 


PUSH-BUT TON 


| 


SOLDAR EXTENSÕES DE FIO 


MESMO NÓS, 
“PERNAS GROSSAS”, 
SER COLOCADOS NAS 
MATRIZES DE CONTATOS. ! 


simplesmente cortando-o em dia- 
gonal (ver figura) de modo a es- 
tabelecer uma “ponta” capaz de 
penetrar nos tie-points sem pro- 
blemas! Transformadores consti- 
tuem outro caso típico que requer 
adaptações simples: seus termi- 
nais geralmente são estabelecidos 
na forma de cabinhos múltiplos, 
difíceis de inserir diretamente nos 
tio-puints... A solução: torcer e 
estanhar com um pouco de solda 
as pontas dos fios! Isso transfor- 
marã o terminal num “fio sólido” 
de fácil inserção na Matriz... No- 
tem que esse simples truque 
também vale para qualquer fio 
comum, tipo múltiplo (cabinho), 
que deva ser ligado à Matriz (fios 
sólidos, desde que com calibre 
compatível (AWG nº 22), não 
apresentam problemas de in- 
serção, podendo ser “enfiados” 


Eira 


BORNES PARA CONEXÕES 


| , 
BASE DE ALUMINIO 
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diretamente...). Existem ainda pe- 
ças que simplesmente não permi- 
tem uma adaptação mais “direta”, 
como os potenciômetros, chaves, 
pusb-buttons, alto-falantes, etc., 
todos dotados de terminais curtos, 
grossos e “não flexíveis”... Em 
qualquer desses casos, a solução é 
dotar os terminais de extensões 
formadas por pedaços (no com- 
primento conveniente...) de fio 
sólido nº 22 isolados! Quando a 
peça extema exigir conexão por 
cabagem blindada, talvez tome-se 
necessário o “truque” de trans- 
formar os cabos múltiplos em 
“pontas sólidas”, conforme já 
mostrado, estanhando com solda 
as extremidade da “malha” e do 
fio “vivo”, antes de tentar a in- 
serção nos tie-points... 


- FIG. 2 - OS BORNES DE CO- 
NEXÃO DO MÓDULO DE 
MATRIZ DE CONTATOS - 
Normalmente, os módulos de ma- 
triz de contatos, mesmo em seu 
tamanho (quantidade de tie-poin- 
ts...) standard 550, são apresenta- 
dos sobre uma base de alumínio 
relativamente rígida, às vezes do- 
tada de pés de borracha (para não 
deslizar sobre a bancada, durante 
o uso). Não é incomum que tais 
bases apresentem “folgas” ou 
“sobras de área”, que são desti- 
nadas a eventuais e futuras am- 
pliações (podem ser adquiridos 
mais módulos de 550 tie-points 
para fixação sobre a mesma base, 
ampliando bastante a área de tra- 
balho e o número de contatos dis- 
ponfveis...). Mesmo, contudo, que 
a base seja estreita (apenas di- 
mensionada para um bloco de 550 
t.p.), quase sempre será dotada de 
bomes junto a uma das suas late- 
rais... Normalmente estarão “lá” 
de dois a quatro bornes, dimen- 


Esbaço PARA AMPRIAÇÃO 


25 


sionados como “fêmeas” para pi- 
nos “banana”... Geralmente um 
deles faz contato elétrico com a 
própria base metálica do módulo, 
destinando-se à conexão de ““Ter- 
ra” (e negativo da alimentação 
externamente aplicada...). Os de- 
mais são sempre isolados da base 
metálica, destinando-se às diver- 
sas linhas de alimentação... Nos 
módulos mais comuns são apenas 
dois os bomes: um preto, ligado à 
“massa” (para ligação do negati- 
vo da alimentação) e um verme- 
lho, isolado (para ligação do posi- 
tivo da alimentação...). 


FIG. 3 - COMO “TRANSFE- 
RIR” AS LIGAÇÕES DE ALI- 
MENTAÇÃO, DOS BORNES À 
MATRIZ... - Observem que os 
cabos de alimentação, provenien- 
tes do exterior, são inicialmente 
conetados ao próprio bome (na 
figura vemos um borne para co- 
nexões ““atarrachadas””, mas - co- 
mo já foi citado - também existem 
aqueles que recebem as ligações 
através de pinos “'banana”...). Já 
do borne ao módulo da Matriz, a 
conexão é feita por um pedaço de 
fio isolado, sólido, nº 22... 
convencional que, num módulo 
padrão, dotado de apenas duas 
barras horizontais (Hl e H2, ve- 
jam a fig. 1 do TRUQUES & DI- 
CAS de ABC nº 16...) liguemos o 
bome vermelho (positivo) à linha 
de tie-points horizontal superior 
(H1), e o bome preto (negativo) à 
linha de contatos horizontais infe- 
rior (H2), embora tal disposição 
não seja - obviamente - obrigató- 
ria... Apenas que fica mais fácil 
“seguir” um esquema desenhado 
de forma tradicional, com tal dis- 
posição da alimentação... 


ALIMENTAÇÃO 
EXTERNA 


Rá 
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OS LIMITES MECÂNICOS E 
ELÉTRICOS DAS MATRIZES 
DE CONTATOS 


Como todas as peças, compo- 


nentes e implementos de Eletrôni- 


ca, 


também a Matriz de Contatos 


apresenta certos limites e parâme- 
tros elétricos, além dos quais não 
devemos “ir”, no sentido de pre- 
servar a integridade dos módulos... 
Além disso, pela sua própria e na- 
tural característica de estabelecer 
contatos de ligação por pressão, 
através de molas e lâminas mais ou 
menos sensíveis, as Matrizes de 
Contatos também têm limites pura- 
mente mecânicos, a serem respeita- 
dos... São poucas (e óbvias...) as 
“regras” a serem seguidas, porém o 
seu eventual descumprimento resul- 
tará - com toda certeza - em danos 
definitivos à Matriz... Assim, vale a 
pena relacionar tais limites: 


A - 


Fios ou terminais a serem “'en- 
fiados” nos tie-points devem 
apresentar calibres entre as bi- 
tolas nº 22 e 28 (AWG). Bito- 
las mais finas do que nº 28 fi- 
carão “bambas”, não estabele- 
cendo pleno contato elétrico 
nem a conveniente rigidez 
mecânica... Já bitolas mais lar- 
gas do que nº 22 “forçarão” os 
contatos de mola dos tie-points, 
que poderão ficar permanente- 
mente “'afrouxados”... 


A extremidade livre de termi- 
nais, fios, etc. a serem inseridos 
nos tie-points precisam ter um 
comprimento mínimo de 5 mm, 
para perfeita conexão. Pontas 
“úteis” mais curtas do que isso 
podem simplesmente '“'não al- 
cançar” a zona metálica interna 
do contato no tie-point, com o 
que, nem mecânica, nem eletri- 
camente, a conexão poderá ser 
promovida! Já pontas muito 
longas e duras (se a inserção 
for “forçada”...) podem causar 
danos à isolação existente na 
base do Módulo. 


A insercão sempre deve ser fei- 
ta na vertical, e suavemente... 
Se as dimensões. a consistência 
e a posição do terminal ou fio 
forem corretas, será muito fácil 
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tanto ““enfiá-lo”” quanto retirá- 
lo do tie-point, sem necessidade 
de “força”... 


D - Fios e terminais a serem inseri- 


dos devem estar limpos, livres 
de oxidações e irregularidades. 
Lembrar sempre que resíduos 
de solda, cortes irregulares, e 
mesmo certas excrescências ou 
defeitos industriais nos termi- 
nais, podem danificar perma- 
nentemente os contatos de mola 
dos tie-points. Podem ainda ge- 
rar o “travamento” irremediá- 
vel da conexão, com danos tan- 
to à Matriz quanto ao próprio 
componente inserido... 


E - Não se deve guardar a Matriz 


de Contatos por muito tempo, 
com um circuito qualquer mon- 
tado sobre a dita cuja! Isso ge- 
rará um “'afrouxamento” da 
pressão normal dos contatos de 
mola, com nítidos prejuízos nas 
utilizações futuras... A estrutura 
metálica dos tie-points, contu- 
do, é suficientemente resistente 
para “aguentar” bem alguns 
dias de “manutenção” de cir- 
cuitos montados (“alguns dias” 
não quer dizer “semanas” ou 
““meses”...). 


F- A estrutura metálica interna dos 


tie-points apresenta banhos de 
ligas metálicas não oxidáveis e 
excelentes condutoras, garan- 
tindo, em condições normais, 
perfeitos contatos elétricos... 
Entretanto, pelas suas di- 
mensões reduzidas e pela sua 
posição ''embutida””, são pro- 
pensas à acumulação de poeira 
que pode - após algum tempo - 
prejudicar eletricamente as co- 
nexões! O pó acumulado sobre 
os contatos de mola introduz 
Resistências elétricas indevidas 
e prejudiciais... Para prevenir 
essa possibilidade, basta guar- 
dar sempre a Matriz dentro de 
um saco plástico fechado, 
quando não em uso, evitando a 
acumulação de poeira dentro 
dos tie-points! 


G - O substrato plástico isolante do 


módulo é - obviamente - sensí- 
vel a excesso de calor... Jamais 
efetue soldagens de conexões 
externas provisórias (como as 
sugeridas na fig. 1...) muito 


próximas à superfície do módu- 
lo! Toda operação de soldagem 
- quando necessária - deve ser 
feita longe da Matriz de Conta- 
tos. 


H - Pequenas e médias Potências 


elétricas são confortavelmente 
manejadas pelas Matrizes de 
Contatos... As Tensões e Cor- 
rentes presentes na grande 
maioria dos Circuitos e apli- 
cações, protótipos e projetos, 
são bem “'aguentados” pelos 
Módulos... Na prática NÃO 
submeta quaisquer dos contatos 
do Módulo a Tensões superio- 
res a 250V, nem a Correntes 
maiores do que 1A.. Uma 
Potência máxima segura situa- 
se em torno de 50W... Assim, 
se a Corrente nominal num de- 
terminado percurso de circuito 
implementado sobre a Matriz 
for de 1A, a Tensão passa a pa- 
rametrar-se por um limite de 
SOV... Já se a Tensão for de 
250V, para mantermos a Potên- 
cia dentro do máximo permiti- 
do, a Corrente não poderá ul- 
trapassar 200mA (revejam a 
“velha” LEI DE OHM, lá na 
distante ABC nº 1...). 


I - Atenção para que não ocorram 


“curtos” entre terminais, jum- 
pers e conexões externas! Isso 
poderá gerar Correntes excessi- 
vas, desenvolver calor incom- 
patível com os limites da Matriz, 
ocasionando o “derretimento” 
do substrato plástico! Confira 
sempre todas as ligações antes 
de ligar a alimentação ao circui- 
to prototipado... 


J - Bom senso e... “respeito” (isso 


vale para qualquer peça, com- 
ponente ou implemento eletrôni- 
co...) são suficientes para pro- 
porcionar à Matriz de Contatos, 
uma longa vida útil, prestando 
inestimáveis serviços de banca- 
da ao “'Aluno”... Entretanto, 
como todas as demais obras do 
HOMEM, também a Matriz de 
Contatos é... finita! Um “belo 
dia” algumas partes mostrarão 
desgastes, “afrouxamentos”, fa- 
lhas de contato, “'curtos”, etc. 
inevitalmente causados pelo uso 
intenso... Não é caso para de- 
sespero, já que em muitas lojas 


podem ser encontradas peças in- 
temas de reposição, principal- 
nente barras de tie-points (ape- 
nas os conjuntos de contatos de 
pressão, intemos...), tanto as 


longas horizontais (40 pontos), 


quanto as curtas, verticais (5 
pontos). É fácil efetuar-se a 
substituição dessas barras, des- 
montando-se o módulo... 


É “filosofia” de ABC, sem- 
pre que possível, complementar as 
informações com uma pequena 
“Aula Prática”... Então, vamos a 
isso, para que os “Alunos” pos- 
sam, “ao vivo” utilizar e familiari- 
zar-se com uma Matriz de Conta- 
tos! Com o tempo e com a prática, 
qualquer circuito, por mais com- 
plexo e “congestionado” que seja, 
poderá ser implementado sobre a 


DIAGRAMA ESQUEMÁTICO 
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TRANSÍSTORES É 
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Matriz (ressalvando-se apenas ca- 
sos muito especiais, de circuitos 
que trabalhem sob grandes Potên- 
cias (acima de 50W) ou elevadfíssi- 
mas Frequências, muito “pra lá” de 
100 MHz, para os quais uma Matriz 
de Contatos não constitui a base 
ideal de prototipagem ou experi- 
mentação...). 


- FIG. 4 - O CIRCUITO A SER 
DESENVOLVIDO SOBRE A 
MATRIZ - Trata-se, obviamente, 
de algo bem simples, para não 
“assustar” os “*Alunos” ainda 
leigos na utilização das Matri- 
zes... Como vemos no bloco ini- 
cial da figura, o circuitinho traduz 
um pequeno oscilador luminoso 
(“LAMPEJADOR”), baseado em 
2 transístores comuns, em confi- 
guração já estudada (lá pela ** Au- 
la” nº 8, revejam...), capaz de ex- 
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citar um LED comum em ““pisca- 
das” rítmicas e constantes... No- 
tem que, para facilitar a identifi- 
cação sobre a Matriz, adotamos 
uma codificação não costumeira 
em ABC, indicando os compo- 
nentes, além de pelos seus valores 
e códigos, também por notações 
genéricas tipo “R1, R2...” (para 
resistores), “TRI, TR2...” (para 
os transístores), etc. Para “dar 
uma canja” aos iniciantes, todas 
as peças do circuito estão devi- 
damente '“'mastigadas”' na figura, 
em suas aparências, síinbolos, 
identificações de terminais, pola- 
ridades e códigos de valores... Aí 
vaia LISTA DE PEÇAS: 


LISTA DE PEÇAS 


e | - Transístor BC548 ou equi- 
valente 

e 1 - Transístor BC558 ou equi- 
valente 

e | - LED vermelho, 5 mm 

e 1 - Resistor 4K7 x 1/4W 

e | - Resistor 10M x 1/4W 


e 1 - Capacitor (poliéster) 220n 


DIVERSOS 


e - Alimentação: 4 pilhas pe- 
quenas (total 6V) no res- 
pectivo suporte 

e -Fio nº 22, sólido, para 
Jumpers e conexões exter- | 
nas 





FIG. 5 - IMPLEMENTANDO O 
CIRCUITO NA MATRIZ DE 
CONTATOS - Depois de devi- 
damente “reconhecidos” os com- 
ponentes, verificar se seus termi- 
nais estão limpos e regulares (se 
isso não acontecer, raspe-os com 
uma lâmina e “retifique-os” com 
um alicate de bico). A seguir, é só 
ir “enfiando” as peças na Matriz 
de Contatos, conforme mostra a 
figura, que dá todas as “dicas” 
visuais necessárias... Observar os 
seguintes pontos: 


Não esquecer os jumpers 
(J1-12-]3-]J4), confeccionando-os 
previamente em tamanhos conve- 
nientes. Evitar jumpers muito 
longos, de modo que a fiação não 
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CONEXÃO DE PRO (+) 


VERMELHO 


PILHAS(6v) 


IMPLEMENTANDO O 
CIRCUITO 


CONEXÃO DE ALIMENTAÇÃO (-) 


CODIGO PARA 
e) “TIE POINT" UTILIZADO 


fique “*sobrando”, nem “'pendu- 
rada”, tornando a montagem de- 
selegante e confusa... 

- Atenção à posição relativa dos 
terminais dos transístores e LED, 
bem como à polaridade da alimen- 
tação... 

- Comparar a figura 5 com a figura 
2 do TRUQUES & DICAS da 
“Aula” anterior (ABC nº 16), 
usando também como referência o 
próprio esquema (fig. 4), verifi- 
cando a '“'razão” da localização 
de cada tie-point utilizado... 

- À alimentação (pilhas) apenas de- 
ve ser ligada depois de todas as 
conexões, posições, valores, etc. 
terem sido conferidas, e depois do 
“Aluno” ter “entendido” seu mo- 
tivo e localização... 

- Embora na fig. 5 transístores, 
LED, resistores e capacitores es- 
tejam em posições meio irregula- 
res, “deitados” e esparramados 
deselegantemente sobre o Módu- 
lo, na implementação real tais 
componentes (e também os jum- 
pers...) devem ficar ““certinhos”, 
acomodados verticalmente sobre o 


Módulo (ver fig. 7 do T&D ante- 
rior...). A aparente ““desarru- 
mação” da fig. 5 deve-se unica- 
mente à facilitação visual, para 
que possam ser identificados os 
tie-points utilizados, sem proble- 
mas... 

- Se tudo estiver correto, aplicada a 
alimentação o LED emitirá lampe- 
jos (breves piscadas) a intervalos 
de aproximadamente | segundo... 


“DEITANDO E ROLANDO” 
NO PROTÓTIPO DO CIRCUITO... 


Conforme já explicado no 
T&D anterior, a principal carac- 
terística (a própria razão de ser...) 
das Matrizes de Contatos é a ex- 
trema facilidade com que se pode 
realizar experimentações, modifi- 
cações e testes nos circuitos im- 
plementados ou prototipados no 
Módulo! Algumas sugestões e 
“caminhos”: 


- O resistor de !0M é o principal 


responsável pelo rítmo das pisca- 
das (Frequência). Pode ser expe- 
rimentada a sua substituição por 
outros valores (IM, 2M2, 4N7, 
etc.). Notar a rapidez com que 
tais testes e modificações podem 
ser feitas na Matriz! 

O capacitor de 220n é responsá- 
vel pela intensidade dos lampejos 
(e também, em certo grau, pela 
própria Frequência das pisca- 
das...) Experimentar | substi- 
tuições (na faixa que vai de 100n 
a 470n), novamente provando a 
rapidez e simplicidade com que 
experimentações diversas podem 
ser feitas numa Matriz de Conta- 
tos, sem que isso envolva solda- 
gens, dessoldagens, ““aparafusa- 
mentos e desaparafusamentos”, 
demoras ou danos aos componen- 
tes...! 

Quem quiser modificar o efeito 
visual do circuito, usando LEDs 
de outras cores (que não o verme- 
lho indicado na LISTA DE PE- 
ÇAS), pode simplesmente remo- 
ver o LED original e “enfiar” no 
seu lugar LEDs amarelos, verdes, 
etc., operação que leva mais do 
que | ou 2 segundos! Tudo rápi- 
do, simples, direto e seguro (para 
o circuito e para os componen- 
tes...). 

Terminada a Experiência e obti- 
dos os desejados resultados, todas 
as peças e jumpers podem ser fa- 
cilmente removidos, de forma rá- 
pida e segura (basta puxá-los ver- 
ticalmente, sem precisar fazer 
“esforços”...) e guardados para 
futura utilização em circuitos de- 
finitivos ou mesmo para reapro- 
veitamento em novas Experiên- 
cias na própria Matriz de Conta- | 
tos... ! 


00000 
AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO... 


Até agora, tudo fácil, não 
foi...? Vocês são todos inteligentes 
e atentos e simplesmente duvida- 
mos que algum “Aluno” não tenha 
“conseguido” realizar com êxito o 
circuito/Experiência sobre uma Ma- 
triz de Contatos convencional... 
Mas, agora vem a “prova de fogo”: 
“sumam” com a figura 5 e, obser- 
vando direta e unicamente o ES- 





INFORMAÇÕES - TRUQUES & DICAS 
[ONE AD Au O e or A 


QUEMA (fig. 4) e as informações 
visuais sobre os componentes (na 
mesma citada figura...) e tentem 
montar novamente o circuito sobre 
a Matriz... 

Vale consultar - se for preciso 
- a fig. 2 do T&D anterior, para re- 
cordar as posições relativas dos 
conjuntos de contatos elétricos in- 
tarnos do Módulo, mas É PROIBI- 
DO OLHAR A FIG. 5 DO PRE- 
SENTE TRUQUES & DICAS! 

Observem que a montagem 
experimental do circuito não preci- 
sa, obrigatoriamente, ser feita na 
disposição sugerida na fig. 5, já 
que admite dezenas de outros ar- 
ranjos “físicos” sobre a Matriz de 
Contatos...! Experimentar tais va- 
rações e suas possibilidades 
também constitui exercício bastante 
válido para se “pegar” a prática 
necessária à perfeita utilização das 
Matrizes de Contatos! 

Daí pra frente, “'o céu é o li- 
mite”! Em muito pouco tempo o 
“Aluno” estará apto a implementar, 
com rapidez e segurança, circuitos 
muito mais c amplexos, com grande 
número de componentes (Integra- 
dos, inclusive...), fazendo uso pro- 
longado e útil da sua Matriz de 
Contatos, tanto na presente fase de 
puro aprendizado, quanto na sua 
futura (assim esperamos...) vida 
profissional, na área! 

Lembrar ainda que embora a 
Matriz de Contatos seja Ótima para 
a comprovação de circuitos já exis- 
tentes, em esquema, nas Revistas, 
Livros, etc., ela é melhor ainda nas 
fases iniciais de desenvolvimento 
de circuitos originais, ou seja: 
quando o “Aluno” se sentir sufi- 
cientemente confiante para criar, 
projetar seus próprios circuitos! As 
muito amplas possibilidades e faci- 
lidades de modificação, teste e ex- 
perimentaçãp fazem com que a ati- 
vidade de prototipagem vire uma 
verdadeira ““brincadeira””, com a 
Matriz... Vão nessa! 
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POR CORRESPONDÊNCIA OU 
FREQUÊNCIA, COM APOSTILAS E 
FITAS K-7. MÉTODO PROFESSOR 
EM SUA CASA. 


INÉDITO NO BRASIL!!! 


VOCÊ ACOMPANHA AS LIÇÕES 
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TEMOS TUDO 
O QUE VOCÊ 
PRECISA PARA 
A SUA OFICINA 
LIGUE: 


(011) 222 0237 
(011) 223 6707 


PROVADOR RECUPERADOR 





É o mais útil Instrumento para 
pesquisa de defeitos em circuitos 
de som, Capta o som que 

ser de um: rádio AM, FM, Toca 
Fitas, TV, Vídeo e Amplificador, 








Gera padrões: quadrículas, por 
tos. escala de -cinza, branco, 
vermelho, vefde, croma cum 8 
barras, PAL M, NTSC puros 
cicristal, Saídas para RF e vt 
deo. 


Permite verificar a emissão de 
cada canhão do cinescóplo em 
prova e reativá-lo 











Teste de Continuidade .Teste de Transistor 
Escala em dB 


Teste em Bateria 


0.1/2 5/10/50/250/1000V 

20K 1 /VDC 

+ 3% Fundo de escala 
10/50/250/1000V 10/50/250/1000V 
8K$) NAC 


+ 5% Fundo de escala + 4% Fundo de escala 


5mMA/50/500mA/1 0A 
* 4% Fundo de escala 


50LA/2.5/25/250m AV OA 
+ 3% Fundo de escala 





+ (OL) 222 (0297 + 

















JOGOS ELETRÔNICOS & BRINQUEDOS 





e ROBÔ RESPUNDENOR (00401-APE) - Responde o"bip-blp* 
temportzado ao seu assobio ou fala! Só o módulo 900.000,00 
e PREÁMPO PERPÉTUO (D19/05-APE) - Aciona autonen camente 
no escuro (pisca LED). Balxfssimo consumo de pilhas. PARA 
BMATES ..................+ 380.000,00 
e TIRO AO ALVO ELETRÔNICO (02406- APE)- Brinquedo avança- 
do. S6 0 módulo eletrônico (pistola” e “alvo”, PARA BECIAM- 
+ + * + 900.000,00 
e PISTOLA ESPACIAL (040009-APE) - Efeltos sonorus/visuals rea- 
flstas comandados p/gatilho de “toque”. Só o módulo eletrônico 
(adaptável a brinquedos já existentes). PARA INICIAM 
. 510.000,00 
* GRILO ELETRÔNICO AUTOMÁTICO (08411 4-APE) - “Inseto robô” 
cAmitação perfeita do som e do “comportamento” de um grilo 
reall Acionado automaticamente pela escuridão! E Inquedo 
avançado, Inédito e fascinante! ... 900.000,00 
e POLTERGEIST “O PROJETO” (070/14-APE) - “Fantasma Eletr6 
nico” “Alma Penada Movida a Pilha“? Não! É o POLTERGEIST 
(misto de Lâmpada de Atadim* c”Calxa de Pandora”! Fantástico 
brinquedo, Inédito! ..... a jo jóia o dE audi do 1.000.000,00 
e MIS-LABIRINTO ELETRÔNICO (077/15-APE) - Joguinho gostoso 
e emocionantel Pouquissimas peças! Min-montagem. PARA ab 
QANTES . 210.000,00 
e TAEFONE DE ERINMEDD (079/16- APE) - Intercomunicador bi- 
lateral Cfllo e sinal de chamada. Incrfvel brinquedo (KIT — 2 unk 
dadesmódulos) ........clcccrs 1.700.000,00 
e CAEROSCÓPO BLETRÔNICO (081h6-APE) - Incríveis Ima- 
gens luminosas, coloridas e dinâmicas, em “simetria Infinita”, a 
um simples toque de dedo! Fantástico pyFeira de Ciências e atl- 
vidadea corralatas! Só o módulo eletrônico . . 520.006,00 
e ROLETÃO E (085/17-APE) - Jogo completo o emocio:..nte c/ 10 
LEDS em padrão circular aclonado p/toque, c/elelto temporiza- 
do, decaimento automático da velocidade, simulação sonora e 
resultado aleatório! . ....... ai ud PL DNA 1.170.000,00 
o FESADINHA ELETRÔNICA (087/17-APE) - Módulo fácil de mon- 
tar, reproduz “risadas”, “soluços”, '“cacarejos" e oulros sons. 
Um achado p/o hobbysta brincalhão! Fácil de montar e “moditl- 
CAPL O assa cane re caro Pesa o, Cuenca Sai 1.365.000,00 
e GAMILDHA ELETRÔNICA (09118-APE) - Mink-instrumentu 
musical (brinquedo “sério. Som diferente e marcante c'vibrato 
opcional, Fácil montagem e “execução”! . .. . 1.420.000,00 
e BASTÃO (094NB-APE) - Brinquedo modernissimo 
acionado pitoque da mão. Eleitos áudio/visuals idênticos aos de 
produtos comerciais Importados! As crianças ado- 
rarãol. «sc cccrc crer e « « « 510.000,00 
e ROLETA RUSSA (107/20-APE) -'Jogo c/até 3 participantes c/e- 
moclonantes efeltos 4udio/visuals. Fácll de montar, gostoso de 
Hd PARA INCIANTES . .,,....... 1.280.000,00 
º ADA MÁGICA (108/21-APE) - Incrivel acende com um tós- 
foro a “apaga com um sopro" (simulado). Fantástico “truque ale- 
trônigo”, fácil de realizar. PARABICIANTES .. 490.000,00 
e FLIPERAMA PORTATL (127/24-APE) - Tiro-ao-alvu eletrônico 
“de bolso”, com efeltos áudio-visuals e inovadores sensores tá- 
teisi Emocionante e “cheio” de manifestações Interessantes, 
apenas encontradas em games mulio mais carosl Dedicado ao 
hobbysta Iniciante e so amante de jogos eletrônicos portáteis . 
add els ce o canada va cê jaca EE aid a 1.130.000,00 
e PINTO-MA MÃO (129/24-APE)- Mint-montagem ildeal p/Iniclan- 
tes, Comportamento Idôntico ao “pinto” comercial, que "pla” au- 
tomaticamente, 8o ser colocado na palma da mão. Alimentado 
por bataria (substituível), sensível ao toque, bom volume sono- 
so. Um fantástico “brinquedo tecnológico” de montagem muito 
dapiad,....... co... ++ 640.000,00 
eDADO ELETRÔNID DE TOGE (13024-APE) - Sorteador au- 
tomático (da 1 a 6) acionado p'oque, alimentado pela rede C.A. 
(sem pilha), Pode ser usado Independentemente, ou como “a- 
polo” a inômeros outros jogos. Fácil montagem 550.000,00 
* JOGO CAÇAÉREE (142/26-APE) - Portátil, Imha as famosas 
máquinas dos cassinos americanos e uruguaios! Indicadores 
aieatórios por 3 LEDa multicores (Inclul efelto sonoro acompa- 
nhando ss jogadas). Gostoso de montar e brin- 
Car cc cc carr ra. 0 0 + + + + 1.070,000,00 
e CAÇADOR DE DUENDES (145/27-APE) - Um Super-Brinquedo 
Eletrônico, com ISCAº e DUENDE”, uma espécie de “escon- 
de-esconde”, sofisticado, onde o "DUENDE” deve ser encontra- 
do pala “CAÇADOR" que utiliza a “ISCA” para detatá-lo! Manl- 
sonoras a visuala Interessantes e realistas (o DUENDE 
dé “marteladas* e “placa os olhos” luminosos, quando “ouve” a 
ISCA). Idaal para Hobbystas brincalhões . . .. 1.730.000,00 
e BATALHA ESPACIAL (177/385-APE) - Um display a leds Indica a 
cada lance da batalha, se o disparo dos fasers fol na “mos- 
crer rr r o o 0 0 ++ 1,120.00,00 
e PINTO AUTOMÁTICO (178/35-APE) - Pla autometicanento a 
longos Intervalos ragularas - controlado por sensíveis Interrup- 
foros da toque +... ......0. 0. + + 1.240.000,00 
o ROROIZBSHO TRI-2ÓNO (184/37-APE) - Para principiantas. Escu- 
ts os cons à sua volta a reage piscando seus trs olhos lumino- 
sos .. corr ro ra. 0. 0 00» 740,000,00 
e CAXA GLSFRESA (10088-APE) - introduzida em uma caixa 
& cer aberia por um “xereta” (esse recebe uma Ou duas centenas 
de vols (Inolensivos) nes mãos. Alimentação 9 vol 
Dec reco o 0 00 0 000» + 2,210,000.00 
e PEVGOMIO FENTEHO (0044 1-APE) - Um circuitinho para 
“encher o saco"! imita, ofincrível fidefdade, o “cento” de um 











ATENÇÃO! 


AS PLAGAS VÃO 
PRONTAS, FURADAS E 


COM O “CHAPEADO” 
EM SILK:SCREEN. 


pernilongo nolurno, acionado automaticamente pela escuridão 
(de dia, fica *quietinho”...). Ideal pere *pentaihar” aquele Irmão 
mais velho, “chatão* (ele merece...). Aliment, pípllhas (6V) sob 
consumo Irrisório, pode ser "deixado ligado” durante mãsas - 
completo 1.220.000.00 
e TESÔMETRD (QdaM3 APE) - Gostosa brincadeira eletrônica, 
baseada em rigorosos tatos científicos. vertadelro “medidor de 
tesão”, capaz de analisar (e indicar, numa barra de LEDs), o ta- 
manho da paixão entre um casal “cobala”... Imprescindível para 
animar festas e reuniões! Um “medidor de amor", capaz de In- 
centivar (ou de “derrubar”, se for talso...) qualquer relaciona- 
mento homenvimulher (ou hormenvhomein, mulher/mulhcr, qual- 
quer outra combinação ou emparelhamento, contorme ditam as 
novas modas...). Módulo elstrônico completo . 610.000,00 





e PULSEIRA DE SUPER-HERÓI (219444-APE) - Super-brinquedo 
pt a gasotadal A um simples toque de deun dispara uma sequên- 
cla luminosa, colorida e “aleatória”, de bonlyo etelto, simulando 
os disposlilvos de “comunicação” dos super-heróis japoneses da 
Tv (4 LEOs em manilestação dinâmica). Alhnont. p/baterla ou ph 

4.340.000,00 


lhas. SO o módulo eluirônico . . .. cc... 





EFEITOS LUMINOSOS 
(LUZES RÍTMICAS, SEQUENCIAIS OU COMPLEXAS) 


e SMAES MATIPISCA (01204-APE) - Eteito alternanto tipo 
porta de Drive In" c6 LEDs. Ideal PARA (NICIAM- 
290.000,00 
e TRI SEQUENCIAL DE POTÊNCIA, ECONÓMICA EIROS-APE) - 
Três canais, velocidade ajustável. bi-tensão (110-220). Até 
600W ou até 1200W picanal. Acionamento em Onda Completa. 
PRORSSDMAL ........ aca. 2.210.000,00 
e SEQUENCIAL 4V (043N0-APE) - Efelio luminoso automático e 
Inédito c/5 LEDs especlals ("val verde volta vermelho")! Ótimo 
PARA NIQANTES ............ «« 770.000,00 
e SENSHRÍTMIA DE POTÊNCIA E (044/10-APE) - Luz rítnica pro- 
fissional de elta potência (800W em 110 ou 1600W em 220). 
Sensibilidade ajustável, acoplável desde a um simples "radinho” 
até amplif. de mals de 100W ......... 900,000,00 
e EFEITO MALUQUETE (058/12-APE) - Três coros lumut ...... ve- 
quenclalmente geradas no mesmo LED! Bonito, “maluco”, dile- 
rentel Montagem simplissima, Ideal PARA PFIIPIAN- 
TES srs CER O EC POR 380.000,00 
e PESCA DE POTÊNCIA NOTURNO AUTOMÁTICO (059/12-APE) - 
Múltiplas aplicações em sinalização ou propaganda notuma. 
Automático (liga cfa nokte), econômico, fácil de Instalar. Potenta 
(400W em 110 ou 800W em 220). PAâmpadas incandescer- 
tes coca cr o... + + + 1.130.000,00 
e SUPER-PISCA 10 LEDS (071/14-AFE)- Sknplíssino de montar e 
utitizar, aciona até 10 LEDs (incluídos no KIT) simultaneamente, 
Diverses aplicações em sinalização, modelismo, brinquedos, 
etc. Especial PARA BIDIANTES ........ 510,000,00 
e LUZ FANTASMA (D89/17-APE) - Efeito luminoso" diferente” aclo- 
nando lâmpadas incandescentes comuns (200W em 110 ou 
400W em 220) ciresultados “fantaamagóricos” aplicáveis em 
festas, vitrinas, teairo, etc. Mini-montagem PARA PRBICIFIAN- 
TES. ....c. sc cnc... 00 «+» 890.000,00 
e PISCA 2 LEDS (FLOZ) - “Filp-flop" atemante, ptaca elementar 
para hobbysia MMLZANTE Fecfimol ...... 325.000,00 
e EFEITO SUPER-MÁQUINA (0148-ANT) - São 7 LEDs em efalto 
“abre-fecha”, dinêmico, “hipnódco”, super-dileren- 









DESCONTO DE 26% ATÉ 07/07/99 - PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/06/83 (SEM DESCONTO) 


200 KITS A SUA ESCOLHA. 


A MELHOR MANEIRA DE 
APRENDER ELETRÔNICA: 


PRATICANDO! 





RECEPTOR 
PORTATIL FM 


660.000.09. 
* NATALUX (KVO7) - Super-pisca de potência p/lâmpadas Incan- 
descenles civelocidade regulável. 500W em 110 ou 1000W em 
220 (atá 200 lâmpadas de SW) ....... « 1.120,000,00 
BLETRÔMICO 


O. pose pure e 


e FOGO - EFEITO“TREME-TREME" (09719-APE) - 
Etelto visual capaz de controlar 200W em 110 ou 400W em 220, 
simulando as “ondulações” e “tremulações” de uma foguelrat VI- 
trines, “lareiras” elétricas, eleitos em teatro ou gravação de vf- 
deo! “Milº aplicações! Montegem muito fácil 390.000,00 

e LED EFEITO IA (103/20-APE) - Fantástico efelto luminoso 
LEDs (contravexpande*) dinâmico e Inédito! Disptay 13 
tEDs. Ideal PARA INCUNTES ........ 690.000,00 

e SINALIZADOR A LEDs UNIVERSAL CAX.C.) (116/22-APE) - 
Versatilíssimo. pode ser alimentado p/C.A. (110-220) ou por 12 
V.C.C.i 5 LEOs coloridos a 3 Hz. Avisos, sinalizações, enfeites, 
chamariz pívitrnes, aplicações automotivas, brinquedos, etc. 
Cislmples adaptação, o clrculto “vira” fonte de alimentação 12V 
p' talxa corrente! Fantástico pMobbystas juramenta- 

490.000,00 

e EFEITO ARCO-ÍRIS (157/28-APE) - Etello multicor em arco cídu- 
plo sequenciamento automático e oposto, c/inversão de cor no 
centro do display LEDs especiais, controlados pelo toque de um 
dedo! 9 pontos luminosos em manlfestação dinâmica e "hlpnéti- 
caY Ideal para principlantes ........ + 1.130.000,00 

e ÁRVORE AUTOMÁTCA (170/31-APE) - Inódita decoração natall- 
na. “Desenho animado” de Árvore de Natal em manifestação 
dinâmica, luminosa e colorida (display com 14 LEDs). AlLimen- 
tação 12V (tambêm pode ser usado no vidro traselfo cercarrol 
Fantástico “enfeite luminoso" de épocal . ... 1.130.000,00 

e Osc EXPERBENTAL (ESTADO (162 
APE) - Fantástica montagem p'Hobbysta avançado, c'dtsplsy ma- 
triclado de 64 LEDs! Funciona pelos mesmos princípios de um 
osciloscópio c'tubo de ralos catódicos, mostrando a “Imagem” de 
formas, de onda, sinais, pulsos, etc. (limitados às frequências 
de áudio, em baixa resolução visual). Pode ser usado como In- 
tenções "sérias" de medição e avaliação, ou como interessante 
gerador de Imagens a partir de saídas de som diversas (Rádio 
Gravador, Ampliticador, etc.). Sucesso “garantido” em Felras de 
Ciêncial.. . Lc... 


(172/91-APE) - 3 canals digitalmente casados, com frequências 
ajustáveis e proporcionais, 400W (em 110) ou 800W (em 220) de 
Iâmpadas incandescentes por canal, ideal para efeitos de ta- 
chada, vitrines, decorações, danceterias, ete. . 1.730.000,00 
e PESCAED DE POTÊNCIA Q05/42-APE) - “Relô alternante de 
estado sólido”, aciona, sob 3 Hz, nada menos que 30 LEDsl All 
menl p/12 VCC x 1A (aceita também 6 ou 9V). “MIl e uma” aplk 
cações práticas, em avisos, propaganda, vitrines, decorações, 
maquetes, brinquedos, etc. Montagem facílima , 770.000,00 


e BARRA-PISCA (21443-APE) - Elementar e super-fácil multk-pia 
ca, Ideal pyprinciplantes! 5 LEDs em linha, alimentados por 12 
VCC (o que facilita a utilização tambem em velculos) numa pla- 
quinha mini, de montagem super-fácil. Litilizando-se vários mo- 
delos, é possível construlr Interessantes disptrya iuminosos e 
dinâmicos, fonnando figuras, leiras, números, etc. Comple- 

270.000,00 


POTRO tur TR TR TR DRDS DO VIRA RD 











DESCONTO DE 20% ATÉ 07/07/93 - PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/08/93 (SEM DESCONTO) 


EFEITOS »ONOROS & 
GE RADOHtS COMPLEXOS 


e MICRO-SHU NE DE PERÍCIA (02807-APE) 
namento parocido cfpolfci Mima. Idoal-2ARA 
PRINCIANTES ..... = ++ 790.000,00 

* SUPER-SINIEITADOR DF SONS E “Erros (031/08-APE) - 
“MIM melodias « ofoltos, totalmente programáveis. Infinilas pos- 
slbllidados im sons soquenciais. Ideal para Hobbys- 
ETR 00 +. + + + + 1.030.000,00 

e PASSARINHO AUTOMANICO (052/11. APE)- Pertolta Imitação do 
gorgolo de um pássaro real! Canta, pára e volta a cantar aulo- 
malicamente num leito exlremmamente realistal “Engana” até os 
passarinhos de galola...) +... ........ 1.560.000,00 

e CADUNMHA DE MÚSICA 5313 (066/17-APE) - Contônn uma melo- 
dia já memorlzada e programada. Facílima montagem e múlk 
plas aplicações! Verdadelra “caixinha de música” totalmente 
eletrônica. Facflima montagem (Allment. 3V duas pllhas 
PAGE espessas 6 cc. 0 + + + 1.480.000,00 

. CAIXINHA DE 7 MÚSICAS (174-A33-APE) - Contém 7 melodias 
já memorizadas e programadas. Facflima monlagem civárias 
aplicações (pela ordem de Inserção na memória do Integrado: 1 
Home, Sweet Home, 2 - Ohl Susanna, 3 - Whispering Hope, 4 - 
Dreaming of Home and Mother, 5 - Ohl My Darling Clementilne, 6 
- Beautiful Dreamer, 7 - Red River Valley) . . SOB CONSULTA 

e MÂDULO GERADOR DE SONS COMPLEXOS (19641-APE) - 
Funcionando em conjunto com o “chlp* de um chavelrinho “sono- 
ro”, proporcionando 8 sons ullra-realistas (pistolas, bombas, 
metralhadoras, “armas espaclals”, etc.), aclonávels pfcomandos 
Individuals manuais ou eletrônicos os mais diversos. Adaptável 
come campainha residencial “dilerente”, em brinquedos, alar- 
mes, buzinas, etc. “Segredo” de APE, agora reveladosl. Com- 

SOB CONSULTA 


Som nhkto o oxtre- 








CONTROLES REMOTOS 
COMANDO POR SENSOREAMENTO 
E DETETORES 


e CONTROLE REMOTO INFRA-VERMELHO (001/01-APE) - Super- 
versátil, safda p/relê picargas de C.A, ou C.C. (1 canavins- 


LEU PORCA e Re CR «+ + + 1.740.000,00 
e CONTROLE REMOTO SÔNICO (010/03-. -APE)- Sintonizado, ideal 
pibrinquedos, alcance local, cugas de CA. ou 
CARR DR ER + 1.960.000,00 


SIMPES RADIOCONTROLE (015M04-APE) - Controle remoto 
monocanal temporizado picargas C.A. (800W) bom alcance, tra- 
balha acoplado a receptor FM ......... 1.440.000,00 
e RALKOICONTRIRE MONCICANAL (022006-APE) - Completo e 
autônomo, controle remoto tipo “liga-desliga”. Alcance 10 a 
100m. Fácil ajuste e utilização . ....... 2.250.000,00 
CHAVE ACÚSTICA SUPER-SENSÍVEL (026/07-APE) - Tipo llya 
ou desliga cargas de potência acionada pela vos. Super-senst- 
vel, temporizada ....sicascccco 1.150.000,00 
e MICRO-RADAR INFRA-' VERMELHO (03508. APE) - Módulo de 
sensoreamento ativo multl-aplicáve! (residência, comércio, In- 


dustrla). Funclona mesmo no escuro total! . . . 1.9:0,000,00 3 


DETETOR DE METAIS (047/10-APE) - Indica prosença do invtals 
enterrados ernbutldos em paredes. ttil/sensível plutilizaçães 
profisslonals ou caça-tesouro” ........ 1.140.000,00 
e CONTROLE REMOTO ULTRA-SÔNICO (054112-APE) - Comando 
sem flo p/aparelhos/dispositivos com alcance moderado. Dlre- 


clonal, prático, ldeal para hobbystas. Felra «de Ciências, 
RV AD AI Ra do eruaRS JS 2.950.000,00 


e MÓDULO TERUOMÉTHICO DE PRECISÃO (099719-APE) 
Termômetro eletrônico preciso/sensfvel, talxa até 100" Laborató- 
rlos, controles Industriais, estufas, cliocadelras, aquários, etc. 
Pode ser acaoptado a rnultimetro digital ou analógico, ou (opelo- 
naf) a gulvanômetro próprio. ..... « 940.000,00 
CHAVE ELETRO-MAGI ICA SEM FIO (108p1- APE) - Aciona- 
mento p£chave” portátil e personalizada em campo de atuação 
curto. Abreitecha porta de residência ou veículo e “mllº outras 
aplicações. Salda por relê, comanda cargas alta potên- 
cla ..... 1.790.000,00 
e CONTROLE REMOTO FOTO-ACIONADO (112/21-APE) - Alcance 
2 a 7m, sensível, versátil, 6 a 12V, Cisalia C.C. até fA (acoplá- 
vel a relê opclonal). Acionarrrento p/simples lanterna de mão, 
Mulil-apticável. Ideal PARA PRINCIPIANTES . . 1.790.000,00 
SENSOR DE IMPACTO MULTEUSO: (113/21-APE) - 
“Sente” tiatldas, vibrações, mevtmentos bruscos, etc, contra só- 
lidos . Múltiplas aplicações. Saída Iemporlzada por relé (cargas 
des poMONCla aroma ata Rd Tede sele ao + 1.140,000,00 
» CONTADOR-DESCONTADOR DIGITAI. DE PASSAGEM (117/22- 
APE) - Multi-aplicável p/pessoas, objetos, carros, etc. Display 
até *99º. Soma o que entra e subtral o que sal, Dotado de re- 
set, funciona com barreira ótica dupla e sensfval. titilização 
PROFISSIONAL .... +++ + + 3.950.000,00 
e SUPER CONTROLE-REMOTO INFRA VERMELHO - 9 CANAIS 
(133/25-APE) - Módulo completo (transmissor portátil mais re- 
ceptor, c/9 canais sequencias e progressivos) dotado também de 
*resetamento” remotol Saídas “em aberto”, aceitando Inúmeros 
tipos de drivers ou Interlaceamentos de potência p/qualquer tipo 
de carga C;A:/0U CG: aims sie Us do, E ENG 2.870.000,00 

e CAÇA-TESOURO (DETETOR DE METAIS MD (197/25-APE) - 
Sensível e fácil de utlllzar, cfindicação po Instrumento (gal- 
vanômetro ou V.U.). Mil aplicações “avenlurelras” ou sé- 
ABI! scans jo nus é ro) ini pro para ra ema ronráo to ca 1 102 20:000100) 
e CHAVE SECRETA RES ISTIVA (152/28-APE) - Segredo «iviolável 
e personalizado, na torma de uma “mini-chave” embutida num 
plugue comum (P2 ou Pi). Permite o aclonamento de cargas de 
até 10A (CC) ou até 1200W (CA), através de polente relé de sal- 
da. O “segredo” (um simples resistor) pode ser modificado a 
vontade. Exclusivo e Inâdito Item de segurança! 1.010.000,00 
e SUPER DETETOR DE METAIS (180/36-APE) - Modelo mais 
sensível, totalmente transistorizado (Indicação por galvanôme- 
WO) cc cr css ca 200 +++ + 2.940.000,00 
e SENSOR DE PUTÊNCIA POA TOQUEJAPROXIMAÇÃO (197441- 
APE) - Eficiente, sensível (um único ajusle pennite adequar a 
vários tamanhos de superfícies metálicas sensoras) e com saída 
potente, por retê (Incluso no KIT). Totalmente transistorizado, 
trabalha sob 12 VCC (apenas t00mAl) e pode ser usado em vef- 
culos, em alarmes domésticos, em aparethos comerciais ou In- 
dustriais, Instalação lacfllma - Completo . .. .. 950.000,00 
e AUDICHAVE MULTIUSO (216/43-APE) - Interruptor ue CC, boa 
Potência (6 a 12V x 1A) acionável por ruídos amblentes ou pela 
voz humana, multo versátit e multi-aplicávell Pode comandar fa- 





elhnonto qualquor aparelho, clrculto ou dispositivo eletro-ele- 
trônico (que trabalho na talxa de Tensão/Corronte Indicada)f 
Com a simples anexação do um relô (opcional, não fornecido cio 
KIT). a Polância «de controlo podorá ser grandemente aumenta- 
dal Idoal para F xperimentadores, Hobbystas "avençados”. Mó- 
dulo oletrônico básico comploto +... ..«.. 590.000,00 
e DETETOR DE CAMPOS ELETRO-MAGNÊTICOS (222/44-APE) - 
Sensível à presença de campos oscilantes ou pulsados (pode 
detetar também campos estáticos, pela rápida movimentação do 
sensor) clindicação por LED. Allment. bat. 9V. Parte eletrônica 
completa (não Inclul formas especlals pfa boblna ou suas varlan- 
to). ccccccororo oo. 10 + +» +» 1.860.000,00 


ALARMES E 
ITENS DE SEGURANÇA 


e ALARME DE PRESENÇA OU PASSAGEM (007/02-APE) - “Raciar 
Ótico" sensfvel, fácil Instalação. Aviso por “blp* temporiza- 
(o o NES a 00 ++ + + 1.510.000,00 

e ALARME DE PORTA “SUPER-ECONÔNICO (008/03-,PE) - Pro- 
teção simples e eficiente p/portas, janelas, vitrines, etc. Ideal 
PARA INICIANTES .......t.... +... 910.000,00 

e GRAVADOR AUTOMÁTICO DE CHAMADAS TELEFÔNIC S 
(013/04-APE) - Controla e grava chamadas acoplado a um ara- 
vador comum. Projeto "secreto" . ...... + 1.010.000,00 

e ALARME/SENSOR DE APROXIMAÇÃO TEMPORIZADO (016/05- 
APE) - “Radar Capaclitivo” sensível, temporizado, c/safda poten- 
te p/cargas até 10A. (1000W em 110 ou 2000W em 220), 
cirelã . .. ... ++ + + 1.140.000,00 

e ALARME DE MAÇANETA (029/07- -APE) - Proteção e segurança, 
acionado p/toque da mão (mesmo cfluva). Montagem, ajuste e 
Instalação facflimas ......c...... + + « 770.000,00 
e BARREIRA ÓTICA AUTOMÁTICA (036/09-APE) .clonado 
pfquebra de feixe”, opera c'luz visfvel. Sensibilidade automátl- 
ca (sem ajusles). Salda temporlzada crelê p/cargas de potência 
(até 104 em C.C. ou até 2000W em C.A.) . . . 1.055.000,00 

e LLASNADOR DE EMERGÊNCIA (037/09-APE) - Autom.lico, es- 
tado sólido, aclonamento Instantâneo em caso de black uuL Re- 
set automático, alimentação p/baterla . ..... 550.000,00 

e RADAR ULTRA: (ALARME Vi (051N1-APE) 
- Controla e delela movimentos en razoável volume ainbienlal 
(sala, passagem, entrada, int. de veículo, etc,). Fácil de montar 
e instalar ......... 00 +00 + + + + 2.030.000,00 

e MAXICENTRAL DE ALARME RESIDENCIAL. (055/12-APE) - Pro- 
fisslonal e completíssima cf3 calnas de sensoreamento (um ten 
porizado p/entrada e saía). Saídas operacionais de polência 
p/qualquer disposilivo existente. Alimentação 11/220 VCA e/ou 
baterla 12V. Inclul carregador automático Interno. Toctos ser;so- 
restcontroles/funções monitorados por LEDs . . 4.230.000,00 

e SUPER-SIRENE P/ALARMES (057/12-APE) - Módulo « » Potência 
(até 50W), som “ondulado” e penelrante. Ideal p/alarmes resi- 
dencials, Industriais, veículos, etc. Pequeno tamanho e som tor- 
Tina sms ça Se rórc Nas SEE SE Caipira e «+ 690.000,00 

e ESPIÃO TELEFÔNICO (061/13-APE) - Basta discar o nº dio tele- 
lone controlado p/ouvir tudo o que se passa “iáºl Temporizado, 
secreto, p/diversas apiicações (segurança, esplonagem, vigilân- 
cla, *bab4” ulotrônica, etc). Fácit de acoplar a linha tetetôni- 
e PADECE ri RR RA RE RP TR CR NO 1.400.000,00 

e ALARME OU INTERRUPTOR SENSÍVEL AO TOQUE (055/13- 
APE) - Liga cargas do C.A. até 200W em 110 nu 400W em 220 à 
um toque de dedo! Sensfvel e multl-aplicávol, Idoal PARA INH 
CUANTES O suaçiner E ais fio dei e Sela ah + - 510.000,00 

e MICRO-AMPLEFICADOR ESPIÃO (067/14-APE) - Incrível cosom- 
penho, super-sensfvol, altíssimo ganho! Pruscuta secreta” clio 
ou conto “teluscópio acústico". Ut também para naturalistas, 
obstnvadoresas do pássaros e estudantes de anlmals. Inclui ml- 








erotone superminl . o. «+. 860.000,00 
e MICRO-TRANSMISSOR TEI. EFÔNICO (08016-APE)- Acoplado a 
linha tolofônica, sem «ilmantação transmite p/roceptor FM pró- 
xlimo toda conversação. Ideal para asplonagem e vigilân- 
GAVE es aos poNi rei Adro prémio ra ren IVO sb ias A +. 290.000,00 
o ALARME MACNÉTICO C.A. (082/16-APE) - Minl-móduto p/con- 
trole de portas « passagens. Utllissimos p/segurança localizada. 
Aclona — cargas de CA. falê | 300W) funciona 
190/220V) sora o an cã . Essa ê 510.000,00 


e SUPER SENTE-GENTE (098 9-APE) - “Vigia Eletr6r 4*p/monl- 
torar e avisar presença de pessoas er) ároas ou passagens con- 
trotadast “Radar Ótico” sensfvol, multl-aplicávol em Instalação 
Uta ISBQUuIanNÇa! irei vara r ss ga amas eres +» 1.300.000,00 

e MINI-CENTRAL DE ALARME COMERCIAL (101A9-APE)- Poque- 
na no tamanho, grande no desempenho. Idoal pfcontrole de vi- 
trines, passaguns, portas, calxas registradoras, ele. Canals 
N.f. € N.A. Incorpora alarmo sonoro temporizado. Montagem e 
Instalação laColsE 2. sir capio con sait gra 1.010.000,00 

e ALARME DE TOQUE/PROXIMIDADE, TEMPNRIZAC. (PALAÇA- 
NETA) (140/26-APE) - - Exclusivamente p/fechaduras/maçanetas 
METÁLICAS, Instaladas em portas NÃO METÁLICAS, Alarme so- 
noro forte, instantâneo ou temporizado (à escolha, p/chavea- 
mento) cicontrole «e sensibilidade. Reage ao toque de um Intru- 
su sobre a maçaneta, mesmo que a pessoa estela usando lu- 
Nasll, e emas isro, . . 200 +++ ++ 1,240,000,00 

e MÓDULO DE MEMÓRIA PAINK TEMPORIZADO DA MACARE” 
(148/27-APE) - Complemento final para a MAXI-CENTRAL. DE 
ALARME RESIDENCIAL (APE nº 12). Permite a memorização da 
violação da entrada cunlrolacia pelo Ink temporizado, Incremen- 
tando muito a já alia segurança do sistema orlglnal. Fácil de 
acoplar à “MACARE" e de instalar (“allmenta-se* da própria 
CENTRAL). ...... aa 510.000,00 

e CHAVE ÓTICA PERSONALIZADA (15027-APE) - Môd o de se- 
gurança com “chave” e "fechadura" funcionando por sinal ático 
codificado em luz visível, Ideal p/abertura de portas, Ilgação de 
alarmes ou disposilivos, acessos a maquinários ou dispositivos 
apenas a pessoa autorizadal “Chave” portátil e “techadura" all- 
mentada por pllha ou fonte, capaz de aclonar cargas de CC ou 
CA de até 1200W ou 10A ......... +. 1.510.000,00 

e SUPER-BARREIRA DE SEGURANÇA | INFRA-VERMELHO 
(154/28-APE) - Completo sistema com “cenlral” e módulos opto- 
eletrônicos específicos de tongo alcance (barrelras de alô deze- 
nas de melros, em condições Ideals), Admite ampliação no nú- 
mero de barrelras e trabalha com baterla acessória de no break 
(Inclul carreg. automático p/baterla). Saída temporizada (4 min.) 
e potente sirene Intermitente Incorporada. Fácil Instalação, 
adaptação e modificação! ........... 6.120.000,00 

e SIRENE DE 3 TONS - Módulo eletrônico (sem transdutor) su- 

. per-potente c/chaveamento p/3 sirenes diferentes 510.000,00 

* RELÊ ELETRÔNICO PIGRAVAÇÃO (92.192-APE) - 
Não usa relê, não precisa de alimentação “própria”. pode ser 
embutida dentro da calxa do minl-gravador .. 270.000,00 

e ALARME INDUSTRIAL DE NÃO ROTAÇÃO (178884-A 2) - Emite 
um aviso sonoro quando sente a queda na ratação deinotores, 
volantes, pollel ou engranagens, Ideal p/quem opera cima- 
Quinário do tipo “Non Stop” , +... . +... «o 1.760.000,00 

e PORTEIRO AUTOMÁTICO (183/37-APE) - Um verdadeiro mor- 
domo-robô, vigla, cortéz. Quando algum visitante noturno tocar 
a campainha, liga automático e temporizedo a luz de entrada da 
residência. Não hã alteração na Instalação elétrica. 110 ou 220 


vol, cocos us e erro 0 0,0 0 6004 2.890.000,00 
* ALARME LOCALIZADO CIMEMÔRIA (PÍ BENBORES NA.) 
(185/38-APE) - Ideal p/controle/viglância de Postal, etc. Uma 
vez disparado, permanece nesse estado. Com reset, sirene, in- 
corporada - 6 Volta . +. cc cv. 00. ++ 1.120.000,00 
* PODEROSA SIRENE “DI-DÁ” (206/42-APE) - Trabalhando sob 
12 VCE (SA). Ideal para alannes, buzinas, avisos, sirenes de 
viaturas, etc. Libera cerca de 20W de Intensa e diferente sono- 
ridade modulada em dois tons periódicos (como sirenes de bom- 
helros, tipo "dil-dá&”). Tamanho pequeno, podendo ser acopla- 
da nas “costas” do próprio projetor de som (corneta elelro- 
magnética de 2 a 4 ohma, NÃO Inclufda no KT) . 690.000,00 
e BARREIRA INFRA-VERMELHO PROFISSIONAL (211M3-APE) - 
Móéduto duplo, formado pelo emissor (BIVEP-E) e pelo receptor 
(BIVEP-R), estabelecendo uma “barreira Invisível” de proleção 
em passagens, portas, locals cujo acesso ou “penetração” de- 
vam ser controlados, monitorados ou fiscalizados! Excelente al- 
cance (dependendo da parte ótica, não fornecida com o KIT), 
saída com relã (capacidade dos contatos = 2A) cfcontalos re- 
versívels, e “pllotagem* por LED (facititando o ajuste e alinha- 
mento). Clrculto ultra-compacto, dinvensionado para acomoda- 
mento em calxas padronizadas tipo 4 x 2º (standard - em Insta- 
lações elétricas residenciais e comerciais), ALiment. 12 VCC 
(forte ou baterla, balxo consumo). Ideal para profissionais Insta- 
ladores de alarmes, etc, Módulos eletrônicos completos (sem 
partes óticas, lentes, calxas, otc.) +... .«« 1.030.000,00 


UTILIDADES PARA 
ACASA 


e CAMPAINHA RESDENCIAL PASSARINHO (005/02-APE) - “Difo- 
rente”, temporizada, reproduz o canto de um pássarol Fácil de 
Instalar, não usa pllhasf .... +. « 1,740,000,00 

e LUZ DE SEGURANÇA AUTOMÁTICA (Doana-APE) - Interruptor 
crespuscular p/400W om 110 ou 800W em 220. Sensível, fácil 
de montar e instalar, ... 680.000,00 

e INTERCOMUNICADOR (009403-APE) - Com flo p/residência ou 
local de trabalho, actaptável como “porteiro eletrônico”. Senst- 
valre claro NOrSOM A sor et a E qe porra UdoE o 1.920.000,00 

e LUZ TEMPORIZADA AUTOMÁTICA (MINUTERIA DE TOQUE) 
(011/03-APE) - P/residências, prédios (escadas, corredores, pá- 
tlos, etc.) 300W em 110 ou 600W para 220. Fácil Instalação ou 
ampliação. . ....c.... +++ + + 1.300.000,00 

e MASSAGEADOR ELETRÔNICO RETRO ESTMALLADOR ME 
CULAR (02306-APE) - Totiulmente ajustável, especial p/flslote- 
rapia, dores, cansaço, etc. Uso seguro e fácil (recomenda-se a 
assistência de um prolisslonal) . ....... 1.920.000,00 

eSUPERTIMER REGULÁVEL (025/06-APE) - «residência, 
comércio ou indúsiria. prucisão e potência (400W em 110 ou 
HO0W em 220). Tomporização laclimonte ajustável ou ampllá- 
INGL O fedam catv CERA aos Dario Pa dg ER + + + + 1.300.000,00 

e SUPER-TERMOSTATO DE PRECISÃO to3a07- APE) - Módulo 
controlacdor de temperatura p/aplicações domésticas, prolissio- 
nals ou Industriais. Preciso, confiável e potente 900.000,00 

e RELÓGIO DIGITAL INTEGRADO (048/11-APE) Modo 24 
Hs. display a LEDs «e alta fuminosidade. Ajustes Individuais 
p/hroras e minutos. Super- procisão, totalmente com C.l,s CMOS 
convuncionais (9) .... cc. + 4.780.000,00 

e CAMPAINHA RESIDENCIAL DIM-DOM” (062/13-APE) - Gera 2 
notas harmônicas e sequentes, a partir dewum sÔ toque no 
“bolão” «a cainpainha. Interessante também p/sistemas de aviso 
ou chamada em P.A, Fácil Instalação ..... 1.030,000,00 

eMICRO-TEMPORIZADOR PORTATE (069/14-APE) - Preciso, 
contiávul, "de botso”. Ajust, desde t minuto até mails de 2 horas 
(talxa modificável. Indicação do tim da temporização por “bip”. 
Inúmeras aplicações prálicast ......... 950.000,00 

* IONIZADOR AMBIENTAL (078/16-APE) - Gerador de fons nega 
vos alimentado p/C.A. Comprovádas ações benálicas no relaxa- 
mento fislco/emoclonal «fas pessoas. Montagem super-simples 
(sem translormador) . ...... c++ + + 1.080.000,00 

e RELÓGIO A ICO-DUTAL. (090/18-APE) - “Impercifvel” fusão 
entre O tradicional e o moderníssimo! Mostrador análogo/ digital 
clrcular (12 Hs) c/dimplay numérico central p/os minutos. O 
LEN£hora” pisca, dinamizando o funcionamento e a visuall- 
tação, Incluindo um fantástico “tiquo-laque”, absolutamente 
surpreendente num relógio digital! Incrível presente p/Você 
mesmo ou pafa alguém cfe quem gosta . .... 4.230.000,00 

e CAMP AINHA RESIDENCIAL CARALHÃO (D83/18-APÉ) - Novíssi- 
ma e exclusiva, simulando c/pertelção um carrilhão de 3 sinos 
(Cadlm, dém, domº...). Facflima montagem e Instalação. Ideal 
p/bobbyslas avançados! . . ........ "SOB CONSULTA 

e TEMPORIZADOR LONGO LIGA-DESLIGA (102/20-APE) - Duplo 
temporizador p/aplicação de longo perfodo (até 24 Hs) progra- 
mação Independente p/momenlo de “llgar” e “desligar". Saída de 
potência (até 1200W em C.A, ou até 104) citomada de “ro- 
versão” (llgada ou desligada durante o pertodo) 2.500.000,00 

e CAMPAINHA DIGITAL PITELEFONE (120/23- APE)- Allment. pela 
própria Inha telef, Sinal lorte diferenciado, economiza ex- 
tensões e Inclul “plioto luminoso” da chamda pfIdentificacão de 
Nha! cure de eim gem arie (o pis GU dude 840.000,00 

e MONITOR DE LINHA TELEFÔNICA (126/23-APE) - Utllfssimo In- 
dicador de “linha sendo ullilzada” c£ED plloto! Facflima monla- 
gem e Instalação. Proporciona comodidade e protecão contra 
*esplonagens” e constragimentos! ....... 380.000,00 

e GUMENÁRIA ACIONADA POR TOQUE (132/24-APE) - Ligaldesil- 
ga Iâmpadas comuns (até 200W em 110 e até 400W em 220) à 
partir do loque de um dedo sobre pequeno sensor metálico! Po- 
de ser usado como "Interruptor de parede” ou como comando 
“melo de flo” em abajuresl “MI” outras aplicações, compacto, 
fácil de montar e instalar. ... 0 +++ 510.000,00 

e REATIVADOR DE PIHAS E BATERIAS (135/25-APE) - Prolonga 
a vida de pilhas comunsl “Paga-se" a sf próprio em pouquíssimo 
tempol ...cc cc... «+ +» 400.000,00 

e OMMER ESCALONADO DE TOQUE - BAIXO CUSTO (149/27- 
APE) Uma alternativa mais simples ao DIMMER DE TOQUE COM 
MEMÓRIA (APE nº 21), Ideal p/controle de abajur ou luminária 
(também pode ser adaptado para luzes amblentals). Funciona 
por toque, em “degraus” escalonados de luminosidade! Diferen- 
te 6 avançado (porém de fácil montagem, ajusta e Instalação) - 
110 ou 220 VCA - platéá 400W ou 800W de lâmpadas, respectl- 
vamento. ... . sento asse) Vo 170.000,00 

e RELÓGIO DIGITAL-ANALÓGICO DE BANXO CUSTO (161/29-APE) 
- Mostrador cídols círculos (112 pontos) de LEDs discretos, em 
cores diferentes para Horas e Minutos (resotução: 5 minutos). 
Indicação de Hora e Minutos (a Intervalos de 5) por “piscagem” 
do(s) LED(s) correspondente(s), Dotado de botão de “acerto rá- 
pido” e trim-pot de ajuste de clock Interno. Funciona Indepen- 
dente da rede C.A. (pode ser alimentado pipilhas ou bateria 
inédito, o menor custo em um clrcullo de relógio digital baseado 

















DESCONTO DE 20% ATÉ 07/07/93 - PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/08/93 (SEM DESCONTO) 


em Integrados comunsl ........... . 2.130.000,00 
o CAMPANHA REBIDENCIAL MUSICAL (16931-APE)- Totalmente 
inédita, cfharmoniosa melodia Já programada em C,. especiall 
Bom mesma com um breve toque no “bolão” campainha! 110 ou 
220VCA . . correa re ren. 0 0 o + 2.500.000,00 
º CAMPANHA RESIDENCIAL Cf7 MELCIBAS (174-BASAPE) - 
Contém 7 melodias já memorizadas e programadas, Fecflima 
montagem cívárias aplicações (pela ordem de Inserção na 
memória do integrado: 1 - Home, Sweat Home, 2 - Ohl Su- 
senna, 3 - Whispering Hope, 4 - Dreaming of Home and Mother, 
5 - Ohi My Darling Clementine, 6 « Beatiful Dreamer, 7 - Red 
Alvervatoy .......... +» + « + SOB CONSULTA 
e ROBÔ JAREREIRO (191/29-APE) - Detotor de grau de umidade 
prasente na terra. Um LED acusa quando a planta raclama da 
ausência de água, Funciona com pllhas ou baterias (6 a 
9). . crer... 550.000,00 
e TESTA- DOLAR (ivasa-aPE) - Simples e sensível, portátil. veri- 
fica c/grande facilidade a autenticidade das notas “verdinhas”. 
Basta apertar um botão e “passar” o sensor sobre a nota, d um 
LED Indicando a presença do “flo magnático” autenticador da dl- 
ta nota! Aliment pipllhas (3V) - Completo . .. 1.200.000,00 
SSINETA A - PACAMPAINHA RESIDENCIAL OU TH E- 
FONE (202/42-APE) - Sofisticado e moderno substituto para as 
vethas e chatas campalnhas residenciais (também pode funcio- 
nar como “sinal de extensão” para chamadas telefônicas). Ener- 
giza diretamente peta C.A. (ou pela IInha telefônica), nãç usa 
pilhas ou baterias! Completa .......«« 1.350.0 
e EXCITADOR MUSCULAR (MASSAGEADOR AETRÓNIO 
(OSMZ-APE) - Versão atualizada de um best-seBer (Massagea- 
dor Eletrônico), valloso atxiliar em sessões de fisloterapla, tra- 
tamento de dores musculares por contusão ou cansaço (A- 
TENÇÃO: apenas deve ser usado sob supervisão profissional de 
um fislo-terapeuta ou pessoa qualificadal). Pulsos totalmente 
controlávels, para adequar a qualquer necessidade particular 
de tratamento ou usol Super-seguro (se usado de acordo com as 
normas, recomendações e culdados), super-portátil. aliment. 
p/baterla pequena de 9Vt NÃO Inclul os eletrodos de aplicação, 
correlas de fixação, etc. (Itens faclimente realizávels pelo pró 
prio montador). Parte eletrônico completa . . . 1.510.000,00 





MEDIÇÃO & TESTES 
(INSTRUMENTOS DE BANCADA) 


e MIU-GERADOR DE GARRAS PITV (003/01-APE) - Pitécnicos, 
amadores e estudantes (barras horizontais preto & branco). 
Simplíssimo de montar e operar . ....... 325.000,00 

e MICRO TESTE UNIVERSAL PITRAMSÍSTORES (D3308-APE) - 
Pihotibysta avançado e estudante, Montagem e utlilzacão sim- 
ples e segural ........ - . 690.000,00 

e MICRO-PROVADOR DE CONTHEIDADE (D4g/10-APE) - instru- 
mento abrigamirto na bancade do hobbysta. “Testa ludo”, sim- 
ples, eflclente, tácll de montar e usar! 510.000,00 

e DISRAY DIGITAL - 7 SEGMENTOS (05011 «-APE) - 
Mir +montagem, Display funcional e completo, felto a partir de: 
Li tis comuns. PARA 235.000,00 

e MBS-LBBNADOR DE PLHAS (084/17-APE) - Mini-fonte p/ban- 
Caio vu aplicações gerals (sem trafo) na alimentação, pequenos 
elriios, profetos, dispositivos ou aparelhos sob corrente no 
dersná (até 50 mA). Safda em 3, 6, 90u 12V opclonals. "Paga- 
se” cdeconomia de plihasl , .......... 400.000,00 

e TESTA TRANSÍSTOR NO CIRCUITO (0921 8-APE) - Valloso Ins- 
Irumento Je bancada, verifica o estado do componente sem prr- 

casar cestigá-lo do circuito! Ideal plestudantes e téc 
EUA, fo caça pb RO NEN a OS ils 730.000,00 

º SEGUDORMUETOR DE SINAIS CIAMPUFICADOR L . BANCA- 
DA (095/18-APE) - versátivcompleto Instrumento pfistes e acos 
panhamento dinâmico de qualquer circuito de áudio (ou messi 
RF, modulada). Imprescindível na bancaria do estudante, téc 
co ou amudor avançado! ,.... cc... 1.300,000,00 

e FONTE REGULÁVEL ESTABLIZADA (0-12V x 1-2A) (100/19 
APE) - P/bancarda do esludante ou técnico. Conliável, simples, 
precisa, excelente regulação e estabilidade. Safda continua- 
mente ajustavel entre “O” e *12V", Fornecida dtrato de 
TA ams rs en aca ma o 4 0 6 0.600 + 2,960,000,00 

e PROVADOR AUTOMÁTICO DE TRANSISTORES E DIODOS 
(024-ANT) - Tesla cirapidez e segurança, indicando o estado 
pAEDs. ideal p/hobbysta avançado ...... 570.000,00 

e WATTIMETRO PRDFESS (114/22-APE) - Teste dinâmico de 
potência clamplificadores. Gera um sinal *silencioso* e mede à 
waltagem (indicada em barra de LEUS “bargraph?) AMS. Ideal 
PARA PROFISSIONAIS e Instaladores. 3.380.000,00 

e MÓDULO CAPACÍMETRO PAALTITESTE (119-APE) - Transtor- 
ma seu muitileste num eficlente e confiável CAPACÍMETRO 
(também pode ser montado como unidade independente, c/ane- 
xação de um galvanômetro). Multltalxa, boa precisão e tácil “ter- 
tura*. Não pode faltar na bancada do esludante ou amador 
avançado! . .. cc... cc. + + « 800.000,00 

e MICRO-TESTE C.C. (122-APE) - Utilíssimo pfeletricistas, Insta- 
ladores e p/uso doméstico. Ferramenta p/Hobbysta que gosta de 
fazer manutenções no t.ar, Simples, barato, portátil e contlável 
(Mini-Montagem piiniclantes). . ........ 210.000,00 

e MÓDULO FREQUENCÍMETRO PIMITITESTE (147/27-APE) - 
Permite utilizar o seu multimetro analógico como prático tre- 
quencimetro de áudio (4 lalxas. alé 100KHz). Boa precisão e 
conflablildade. Entrada de alta sensiblildade e prolegida até 
100W. Também pode ser usado como unidade independente 
(com um opcional miliamperímetro de 0-ImA incorporado). All- 
mente p/bat. 9V, Ideal p/estudante ou técnico Iniclan- 

APRESSAR RD DONO 860.000,00 

. MÓDILO UNIVERSAL DE MEDIÇÃO DIGITAL (158/2>-APE) - 

Versátit e multl-aplicável módulo DPM d3 dígitos (display de 
LEDs, 7 segmentos). alcance básico de 1V, Indicação automátl- 
ca de sobrecarga e de polaridade Invertida, entrada de medição 
super-protegida, alimentação 9VCC (6 a 12). Facilmente 
adaptável p/funclonar na leitura de tensões. correntes, resistân- 
cla, potência, frequência, temperatura, etc, Inclul acesso p/cha- 
veamento de ponto decimal. Montagem e ajustes (calibração) 
Jaciimos! 220 mapas femea OR) und 3.640.000,00 

e TESTADOR PICRISTASS OSTE ADORES (182/29-APE) - Verifice 
e Indica seguramente o “estado” de cristals osciladores de fre- 
quência (fundamental até 30 MHz) c/indicação por LED. ideal pa- 
ra montadores de aparelhagem p/PX” e “PY”, Portátil, permite 
o teste do cristal no próprio local de compra . . 585.000.00 

e SUPER-FONTE REGULADA (12V - SA(168/30-APE) - Fonte “pe- 
aada”, regulada, estabilizada, balxfssimo ripia. Ideal p/bancada 
ou p'ailmentação de toca-fitas, PX, monitores de TV. Excelente 
desempenho e elta potência ......... 4.960.000,00 

e MIN-INJETOR DE SINAIS (181/38-APE)- Pequeno, mas eficlen- 
te, alimentado por 2 pllhinhas, gera sinais desde a faixa de Au- 
dio, at6acasa dosmegahertz +. ........ 730.000,00 

 UICRO-PROVADOR DINÂMICO PITRANSÉSTORES (217/44-APE) 
- Simples 6 efetivo, Indica “num piscar de olhos”, estado, pola- 
ridede e terminais do transfstor sob testei Válido pitransistores 
tipos é com indicação sonora, chaveamento e utilização 
super-táceis, Imprescindível na bancada do Iniclante ou estu- 


dante. Aliment. pilhas (3V). Módulo eletrônico completo . . 
930. 00, 00] 











CARROE MOTO 


* ALARME DE BALANÇO PICARRO OU MOTO (02106-APE) - 
Sensível, c/disparo temporizada/intermitente da buzina (8 ou 
12V) c'sensor espedial 0000 +++ 1.300,000,00 
CAFFEGANR DE BATERIA (041 09-APE)- Es- 
pecial p/Dateria e acumuladores automotivos (chumba/ácido) 
12V. Automático, ciproteção a bateria, monitorado pAE:DS, 
PFREIFESSBONAL (não acompanha o trafo) . . . . 1.270.000,00 
e CONVERSOR 12V PARA 6-8V (54/12-APE) - Pequeno e tácil 
de Instalar. Fornece & ou 9V regulados e estabilizados, allmen- 
taação p/12V normais do carro, Corrente 1A 280.000,00 
* AMPUFIZADDA ESTÉREO (100W) PIAUT( E TOCAR 
TAS - “AMASTAR BEK" (063/13-APE) - Booster de áudio, alta 
potência, aka fidelidade, baixa distorção. Especial p/uso auto- 
motivo. Montageminstalação facfilmas .. ... 1.340.000,00 
* COMANDO SECRETO MAGHÉTICO P/ALARVE DE VEICULOS 
(D64113-APE) - Sistema automático seguro p/aclonamento exter- 
mo de alarmes /á Instalados (ligar/delsigar alarme p/Comando 
especial, gifios, s/Interruptores mecânicos, Complemento Im- 
preacindível p/quem já tem uma alarmel .... 810.000,00 
* VOLTÍMETRO BARGAAPH P/CARRO (075/15-APE)- UtlVelegan- 
te medidor pYpalnel. Indicação da tensão p/barra de LEDs em 
arco. UtH também como unidade autonôma em oficinas auto-elé- 
tricas, Montagemvinstalação/utilização tacílimas 380.000,00 
e ALERTA DE RÊ PIVEÍQOS (078/15-APE)- Eficiente, moderno, 
seguro! Evita e previne acidentes e prejuízos. Montagemvinsta- 
lação facílimas .. «+» 510.000,00 
* CONVERSOR 12 VOC/ 10-220 VCA (105/20-APE) - Transforma 
12 VCC (bat ala carro) em 110-220 VCA (20 a 40W). Excelente 
módulo de apolo p/sistemas de emergência ou utilização “na es- 
trada”, campinga, etc 2.420.000,00 
e LUZ DE FREJO (BRAKE UGHT) SUPERMÁOUINA - inódito, barra 
de 5 lâmpadas, em delto sequencial convergente, Instalação 
facflima no carro (só 2 flos). Super segurança p/Você e seu vel- 
culo! MONTADO 
e BUZINA SUPER-PÁSSARO PICARRO (115/22-APE) - Dllerentel 
Potente! Um “super-plado" que ninguém teml (não Inclul o trans- 
dutor). Apenas o módulo eletrônico 1.000.000,00 
e LUZ RÍTMICA 10 LEDS - 12 VOLTS (118/22-APE) - Alto rendi- 
mento/gensibilidade, Ideal p/acoplamento à safda de som e au- 
lo-rádio e toca-litas. Montagenvinstalação  super-fá- 
690.000,00 
e CHAVE DE IGNIÇÃO SECRETA PIVEÍCULOS (134/25-APE) - Im 
pede que ladrões liguem o carro, mesmo cf'llgação direta" 





Acionada magneticamente e secretamente, com monitoração por 


LEDs * + + 1.080.000,00 
e CONTA GIROS BARGRAPH PIARRO (14426-APE) - Meudor 
anflogo/digital de RPMs do motor piveículo, c/displsy em barra 
de 12 LEDs coloridost Mostrador elegante, am “arco” (modificá- 
» vel). Montagem, Instalação e allbração fáceis. Infonnação e be- 
leza p/o palnel do carro! 1.180.000,00 
e MILTLTESTADOR DIGITAL PIAUTO-BÉTRIDO (148/27-APE) - 
Prático, simples e eletivo testador de clrcultos e componentes 
no sistema elétrico de veículos 12V), com Indicação digital por 3 
LEDs. Util p/profisslonals do remo (allment, p/o próprio sistema 
de 12V do vefculo) 650.000,00 
* DETETOR DE MASSA PLÁSTICA EM VEÍCULOS (167/30-APE) - 
Utflissimo detetor de melals “ao contrário”, que Indica, via sinaí 
sonoro (modificação do timbre) e presença de massa plástica ou 
“falhas” na lataria de veículos, mesmo que bem “dislarçadas” 
por uma boa plinlura, Ideal p/quem negocia (ou pretende adquk 
rir) carros usados, Inédito! 920.000,00 
e BUZINA MUSICAL (164/30-APE) - Potente buzina muswal pivel- 
culos (12V) c/50W de ploo (35W RMS), contendo meiodia hamno- 
niosa e completa, já programada em Integrado específico. Pode 
ser usada como buzina simples ou como *sinal de chamada” em 
caminhões de entrega (de gás tiqueteito, por exemplo). contor- 
me já exigem algumas das legistações municipais. O KIT não Im 
chi o transdutor (projetor de som) 1.810.000,00 
e BUZINA “FHLFWP (175/34-APE) - Imita o tradic'knal assobio que 
os rapazes usam p/chamar uma “tremenda gata” 510.000,00 
e ANTVROUBO RESGATE PICARRO Ni (192/89-APE) - Imobliiza o 
carro, possibilitando 0 resgate, após ter sido levado pelo ciatu- 
no, Funclonamento automático 1.790.000,00 
* PROTEÇÃO PICARRO CISEGREDO OWITAL (19541-APE) - 
Fantástico. simples, seguro e eficiente! Mostra apenas 4 teclas, 
onde o usuário tem um “prazo” de 5 segundos (a partir do aclo- 
namento da ignição) pydigitar um código secreto ( que pode ser 
amplamente modificado, a critério do montador) admitindo ele- 
vado número de combinações e sequências. Se o código não for 
inserido corretamente, e/ou se O tempo de prazo “estourar”, o 
clrculto “trava” Imediatamente o sistema de ignição do carro! 
Montagem, instalação e adaptações lacílimas (admilindo api 
cações “não automotivas”, Salda de Potência por relô (Incluso). 
Aliment. 12VCC sob baixo consumo Intrínseco - Comple- 
1.950.000,00 
e ALARME UNIVERSAL MINIMAX” (198/41-APE) - Aplicável a car- 





ros ou motos, sob 8 ou 12V (também pode ser adaptado praçh- 
cações não automotivas), d'disparo temporizado (15 segundas e 
intermRents (2 Hz). Módulo eletrônico básico, sem relé e sem 
sensor (qua dependerão da aplicação desejadas Tensão de tre 
belho, etc)... ..... BRO . 000.00 
e ALARME AUTOMOTIVO BEM SENSOR 
sensível a sofisticado, c/dsisy ajustável pare entrada e eaids do 
vefoulo! Saída por relé de Potência, intermitente « tempartzada 
(podendo controlar a buzina, o sistema de Ignição, etc). O por 
to forte 6 a Instalação SUPER-FÁCIL, ums vez que 
SENSORES a serem cuiucados wu ligados especialmenta...! 
Parte eletrônica complela . ...ccccccs 1.530.000,00 
e DOLO LAP ID PICARRO 22 C2ussAPE) - Sim 
ples, sensível 6 eficianta mexiulo de "luz rítmica" p/uso automoth 
vo (sob 12 VCC), DOlm do ejuste de sensib. p/ampla gama de 
volume de audição... Boa Potência de saída, permitindo o com 
nado de até 25 lâmpadas de 12V x 40mA ou de até 240 LEDs! 
Módulo eletrônico, completo (NÃO Inctul as l&mpades ou LEDs, 
em virtude das Inúmeras configurações possívels, conforme Ins 


trucôes enexas ao eo dçjáiia + + 910.000,00 
o LE DE FREIO SEE Calc ia (26s AD Um KIT: 


vo de APE, agora disponível aosLeitoresHobbystas!Braba-Ugis 
sequenciat e dinâmica c/5 pontos de luz em efeito convergente, 
comandado pelo pedal de frelo de qualquer vefculo (12 VCC] 
Instalação super-fácil (apenas 2 fiosl Um ltem de segurança para 
Você e de beleza p/o seu carro! Módulo eletrônico completo (In- 
clustve lâmpadas/soquetes), NÃO Incluindo caixa, refistores, 
máscara de acrílico, etc. (Rans de fácil contecção c/in: 

detalhadas) . .. + + + + 1.950.000,00 









AMPLIFICADORES & 
EQUIPAMENTOS DE ÁUDIO 


* AMPLIFICADOR ESTÉREO PIWALKIMAN (014434-APE) - Chonta, 
transforma s/walivram num “sistema de som” de baixo custo. boa 
potênciae fidelidade! ........ 2... « 1.950,000,00 

* UÔDILO AMRICADOR LOCALIZADO PABONDSEZAÇÃO AM- 
BEENTE (D68N4-APE) - Especial p/nstalações de sonorização 
amblente. Permite até 100 pontos de sonorização, excitados 
p/pequeno recsbver. Iclant p/Hotóis, Motdis, Chalés, Inst Co- 
merclais, etc. Baixo custo, alta fidelidade, excelente potência, 

ne... ++» « 1.630.000,00 

e SINTETIZANEIR DE ESTÉREO ESPACIAL (074/15-APE) - Simu- 
lador eletrônico de efelto estéreo “espacla”. Transtorma qual 
quer tonte de sinal mono (rádio, gravador, TV, vídeo, etc.) em 
convincente “estéreo”, ciexcepcionals resultados sono- 
TOBCA asi quo ea do a ECO Pa 1.740.000,00 

e MÓDULO AMPUFICADOR PISINTONIZADO FM (KV-11) - Espect 
fico p/acoplamento ao KV-10 (SINT. FM), c/dupla fonte (Inclusive 
pio KV-10), 10W. controla volume e tonalidade, Alta fidelidade 
(semotranstormador) . .....ccccras 2.590.000,00 

e AMPLFICADOR  TRANSISTORIZADO MÉDIA POTÊNCIA 
(106/20-APE) - Super compacto, totalmente transistorizado, 7 a 
10W. Alta-lideildade, balxa distorção, boa sensibilidade e exce- 
lante resposta, Sem ajustes Requer fonte. Módulo para fácil 
realização de sistemas domésticos de soml .. 520.000,00 

e SUPER V.U. SEM FIO (111/21-APE) - “Diterente”, não precisa 
ser eletricamente Ilgado ao sistema de som (funciona sem flo). 
Indicação em bargraph (barra de LEDs c/10 pontos). Monitora 
desce um "radinho” alé amplificadores de centenas de watta. 
Pode ser transformado opclonalmente, em deribelêneiro p/apit- 
cações profissionais. Alimentação 12V (pode ser usado em cat- 
TP PS PRA < +++. + 1.590.000,00 

e V.LL DE LEDS (0520-ANT) - Bargraph ato LEDs, podendo sér 
usado como “medidor” ou *rlímica”. Super compacto! Allmen- 
tacão 9-12V ...cccccrca cornos 1.440.000,00 

e SIMULADOR DE ESTÉREO - BAIXO CUSTO (121/23-APE) - “UI 
visão Elelrônica” de um sinal mono p/ºfaiso estéreo"! Simples 
«auaptação e equipamentos de áudio já existentes! Baixo custo, 
altis desempenho, montagem facflima . .... 610.000,00 

e CÂMARA DE ECO E REVERBERAÇÃO AETRÔNCA (12623 
APE) - Super-Especlal, com Integrados específicos BBD, dotada 
«te controles de DELAY, FEED BACK, MIXER, etc.) admitindo vá- 
rlas auaplações em sistemas de áudio domésticos, musicals ou 
prolissionals! Fantásticos eleitos em módulo versátil, de f4cll 
instalacão (p/Hobbystas avançados) = + « « SOB CONSULTA 

e PRÊ-MIXER UNIVERSAL (PROFISSIONAL) (128/24-APE) - Mistu- 
rauor/prá-ampliticador de 4udlo “universa” de alto desempe- 
nho! Controles Individuals de nível (4 entradas), mais conirole 
“masta” « “lonalldade*l Alta fidelidade, alta sensibilidade e 





compatibillvade c/quaisquer equipamentos já utlilzados peto 
hobbysta! Ideal p/aplicações profissionais e amadoras em áudio, 
P.A. uravaçoes, edições, ele. ........ 2.600,000.00 


e CONTROLE DE VOLUME DKGITAL (138/25-APE) - “Potenclômetro 
eletrônicc* totalmente digital, c/8 “degraus” de ajuste, mais “ze- 


KITS DO MÊS 


e MES-INTERCOMUNICADOR (243/47-APE) - Pode ser um brin- 
quedo ou uma utilidade, dependendo da sua criatividade! All- 
ment. por bat, 9V, permite a comunicação bitateral, cíflo entre 
dols pontos, a n:lvel “tetefônico”"! Ideal p/Iniciantes. Módulo ele- 
trônico completo (sem caixas e cabagem de Inter-ligação remo- 
[PES JD ECOE O CO TO ro Pa 1.390.000,00 

e MICRO-SIRENE DE POLÍCIA (244/47-APE) - Montagem facfiima, 
eleito sonoro perfeito, Ideel p/brinquedos, avisos, pequenos 
alannes de balxa Potência, etc. Allment. bat. 9V. Módulo ele» 
trônico completo (não Inclul caixa). . ..... 1.090.000,00 

e MOBLIGHT - EXPANSÍVEL (241/47-APE) - Eleito luminoso em 
“sequencial aleatória” de baixa Potência, c/lâmpadas de Neon 
mini (8 pontos), Montagem simptissima, alliment por C.A. 
(110-220V), baixíssimo consumo. Ideal p/móblias luminosos em 
quartos de criança, Permite fácit expansibliidade, pare 16, 24, 
32 pontos luminosos, etc. Módulo eletrônico completo, Ins- 
truções super claras, .....ccccrcr.cs. 780.000,00 

e 3 GUITARRAS EM 1 AMPLIFICADOR Q424M7-APE) - Prê-mistu- 
redor-casador especlal pfmásicos, permite lIgar duas gultarras é 
um contra-baixo num só amplificador, aem “roubo” métuo de 
Potência, e sem “descasamentos”! Controles individuais de nf- 





vel! Completíssimo, Incluindo fonte Interna p/C.A. (110-220V). 
Ideal p/pequenas bandas com pouco “tutu”! Não Inclul caixa, 
knobs e materlal de acabamento externo. . . . 2,470,000,00 
e DADO AUTOMÁTICO (24047-APE) - Controlado pelo toque de 
um dedo, com ponluação aleatória na mesma conliguração de 
um dado cúblco convencional? Automálico, temporizado, com 
auto-ahuttofl Imune a “falcatruas” e tendenciamentosi Aliment, 
por bat. 9V (balxissimo consumo). Módulo/ delay completo, não 
Incluindo calxa e materials externos. . .... 820,000.00 
e MKI (CAIXINHA DE - UMA MELODIA) (289/47-APE) - 
Nova versão, super simples, sem transformador, aliment. 1,5 ou 
3,0V (1 ou 2 plihinhas), c/saíde em alto-falante mini. Contém 
uma metodia agradável já programada, numa montagem facfll- 
ma, permitindo “mil” adaptações. Módulo eletrônico básico, In- 
cluindo Integrado específico (KS5313). . . . . 1.820,000,00 
é MK2 (CAIXINHA DE - 7 MELOOIAS) (239M7-APE) - Nova 
versão, montagem extremamente simples, c/aliment, por 1 ou 2 
pilhas peq. (saída em cápsula plezo). 7 melodias executadas em 
sequência ou uma por vez. “MIM” adaptações e aplicações. M6- 
dulo eletrônico básico, Incluindo Intagrado específico (K55381) 
O gu or Ta e cc. ++ + « 1.650.000,00 



























DESCONTO DE 20% ATÉ 07/07/83 - PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/08/93 (SEM DESCONTO) 


ramento”, tudo por toque digital! Suhstitul fectimente qualquer 
potenciômeiro comumi Permite muitas outras aplicações e adai- 
os! ce v.+ ++ 810.000,00 

e VÁGUO dk DE DELAY PIÁUDIO CÂMARA DE DE REVEFRERAÇÃO E 
FCO) (186/38-APE) - C/tonte «e alimentação Interna - Flltros 
eletrônicos «de entrada p/atenuar Ao máximo & superposição du 
sinal do clock. +... ..... «« + SOB CONSU.TA 
e SPFED UGHT CRDALAA (184M1-. APE)- Flelto totalmenta Ináal- 
to, c/dimptay circular de 10 LEDs, cujo acendimento sequencial 
sa dá em votucidade progestâma! À Intensidade do sinal de du- 
los acoplado, dotado de controle de senslhilidado, Dileronto o 
super bonito. comoleto ........... . 1.170.000,00 

e MÓDUIO AMPUFEAI EM PONTE - 35W (0MM2-APE) - 
Compacto, potente, boa lIldelidade, baixa distorção! Aliment. 
nominal de 12VCC (limites de 6 a 20 VCC) podendo atingir 35W 
RMS (dependendo da Tensão de alimentação e inpedância da 
carga) acionando falantes ou conjuntos de falantes entre 2 e 8 
ohmsi Excelente môdulo p/'bancada, aplicações gerais e profis- 
slonalst Apenas o módulo (NÃO Inclui falantea, dissipedores, 
fonte, etc.) ....... .... 740.000,00 


TRANSMISSORES & RECEPTORES 
(R.F.) 


e RECEPTOR EXPERIMENTAL VHF (00201-APE) - PogaFM, som 
da TV, polícia, aviões, comunicações, etc, Escuta em ,ulante (ou 
em fonte, opcional). Sintonia pftrimmer . . .. 1.360.000,00 

e BOOSTER FM-TV (2005- APE) - Amplificador de antena sincro- 
nizado) de alto ganho para sinais fracos e dificeis 1.120.000,00 

e RÁDIO PORTÁTIL AM-4 (027/07-APE) - Ideal p/hobbystas e INI- 
CIANTES. Escuta em falante. Sensibilidade p/estações locais 
(pode ser acoplada antena externa, para maximização da sensi- 
bilidade). Não requer ajustes! . ..... * « + 1.430.000,00 

e RECEPTOR PORTÁTL FM (034/08-APE) - Completo, cfaudição 
em falarfte (ou lone, opcional. Sensível, alto ganho, nenhum 
ajuste complicado! .......cccc.... 1.870.000,00 

e MENHESTAÇÃO DE RÁDIO AM (039/09-APE)- Transmissor expe- 
rtmental de AM (O.M.) balxa potência. Permite até mixagem de 
voz e música. Alcance «domiciliar, tácil montagem e aluste. tdeal 
PIINICIANTESS. ..s a eri sei asa tôr a réçio fo EEE 1.080.000,00 

e MAXI TRANSMISSOR FM (049/11-APE) - Pequeno, potente e 
sensfvel transmissor portátil. O melhor no mercado de KITs, 
atualmente. Em condições ótimas pode alcancar até 2 
KMS 5. sambas a domerintao pracss apelar GU re ro 1.050.000,00 

e SINTONIZADOR FM (Kv-10 - CIC.l. TDA 7000, sensível e sem 
ajustes complicados. Só precisa de um bom amplificador p/for- 
mar um superior receiver FM! . ,....... 940.000,00 

* SINTONIZADOR FM H (123/23-APE) - Facíilmo de montai, Insta- 
lar e de FM comercial c/ excelente rendimento, sensibilidade e 
fidelidade (junto c? um bom amplificador, laz um ótimo racel- 
ver piaplicações gerals) .......cc..s. 1.170.000,00 

e RECEPTOR EXPERBMENTAL (VHF FM E) (182/97-APE) - Poga 

FM, som das emissoras de TV (VHF) e faixas de comunicação en- 

re 50 e 150 MHz - Bobina principal Intercamblável (p/abranger 

malor número de faixas e frequencias) ..,.,.. 2.330.000,00 








é MILHOTRANS FM (187/38-APE) - Alcance de até 500 metros, 
a p'principlante, Funciona cibateria comum de 8 vo 
g É e. ++ 590.000,00 
º SUPER TRANeSiENciA MM 'Co7ua-APE) - Na categoria de “mt 
crofone sem flo” para a faixa de FM comercial, mostra excelente» 
alcance (da 200 a 500 metrosf), levando a voz do operador eté 
um receptor comum de FM, a consideráveis distâncias, com toda 
clarezal Utilizável desde como simples brinquedo. até em ab 
tuscões mais “sérias”, Aliment n/bat 9V ... 900.000,00 
o RECEPTOR EXPERIMENTAL MULTFADIAS 21RM4-APE) - Mó- 
dulo experimental super-versátil que “cobre” (dependendo de 
bobinas e capacitores de sintonia providenciados pelo Hobbys- 
ta) praticamente todas as faixas comerciais e amadoras de 
transmissão! Regenerativo c/controle, atinge desde a faixa de 
OM comercial, alô dezenas de Megahertz, podendo excitar dire- 
tamente um pequeno alto-falante! Aliment. p/pHhas ou bet. (8- 
8V). Módulo básico, “em aberto”. O HObbysta deverá providen- 
clar/expertmenter bobinaa e cap./varlávels diversos, a seu crité- 
rio, Ideal p/os “amantes” da recepção experimental, pesquisa- 
dores e amadores de rádio, Inlclantes . . ... 2.015.000,00 


.VÍDEO DOMÉSTICO, 
AMADOR E PROFISSIONAL 







e MIXER DE ÁLDIO PMDENAETIÇÃO (149/26-APE) - Especfico 
pledição de fitas de vídeo, cf'troca”, modificação ou complemen- 
tação da trilha sonora original! Entradas de Áudio pfVCR, Com 
trotes Independentes, Sensível, eficlente (Inclusive p/uso profis- 
slonal em viídeo-edição), Allment, p/bat. 9V. Baixo ruído, alta f- 
delldade, Pode ser usado também c/Camcorder! 1.260.000,00 














PARA INSTALADORES E 
APLICAÇÕES PROFISSIONAIS 






e MÓDULO CONTADOR DIGITAL PADISPLAY GIGANTE (042h0- 
APE) - Especial p/placares, palnóis externos, grandes dixptays 
numéricos p/rua ou fachadas, cut-doors compuladorizados, etc. 
Aita potência p/segmento. Comando pycirculto lópico e conven- 
CIONAL 5402 6.0, 75m cede ia AOL US DO IODO 2.015.000,00 

e ALTERNADOR PARA FLUORESCENTE. 12 V(D45/10-APE)- Acio- 
na lâmpadas fluorescentes comuns soty alimentação 12 VCC. 
Ideat pfveículo, campi, emergência ..... 770.000,00 

o MINUTERIA PROFISSIONAL - CORETIVABITENSAC D7INS- 
APE) - Especial p/eletricistas e Instaladores profissionais. Co- 
manda até 1200W de lâmpada (110 ou 220V), Acdimkte qualquer 
quanildade de pontos de controle, Unica cdackonamento em om 
de ampleta) ........ 910.000,00 

e CONTRA E DE VELOIIDADE PISOTORES C.C, MBING-APE) 

Aclonamento “macio”, linear, s/perdta de loque, de “O a 100%,.º 

da velocidade motora CC (6 à 124), Ideal p/controles aquina- 
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rios, ato. Permite Incorporação de isabmetro opdionel. ine- 
tuções inclusas. Mi apikcações ......... 830.000,00 
CEPA (90N7-APE) - 
Especial p/eleiricistas o Instalação prediais, Comanda autométs- 
co soendimento de lâmpadas ao anoitecer, aí ao amanhe- 
cer. Até 500W em 110 ou até 100W em 220. Fácil momagem e 
Instalação (apenas 3 fios) ..,........ 980.000,00 
e CONTADOR DEGITAL AMPLIÁVEL (D9G/19-APE)- Módulo (1 digl- 
io) versátil, multhapiicável e ampliável p/dispiaya oquaiquer 
quantidade de digitos! Montagem e “enfiieirsmento” fscflimos. 
Ideal pimequinários, jogos, controles numéricos, Instrumentos e 
“miP outras funções! . - + 830.000,00 
o MIASTERIA PROFESSIONAL er (riow E EX 20 - 
300W (110) ou 600W (220). Tempo 40 a 120 seg. instalação su- 
per-simples. PROFESSIONAL - MONTADA ... 980.000,00 
e DRMER PROFISSIDNAL DEI - 110/220V - Até 300W à 
ou 600W em 220. Universal, bi-tenaão, ajuste de “zero” dispont- 
vel, tácit de Instalar. Ideal pfeletricistas PROFENSIDRAS - 
MONTADO ..ccrccce cessa 980.000.00 
“UÓDIO DE 


(139/26-APE) - Aliment. C.A, (110/220) ciminkfonte e ajuste do 
tempo Incorporados, Específico pírelês de 12VCC (toblna de 
330R ou mais). ideal para temporização de processos e ma- 
quinários (Tempos originais aproximados: de 30 segundos a 5 
minutos, MODIFICÁVEIS, facilmente). Ackonamento reversível do 
relô controlado (eutp tum 08 ou auto Rem or) . 770.000,00 
e SUPER-GONTROMADDA DE POTÊNCIA P/AQUECENTES - $ 
KW (151/27-APE) - Um direrer “bravíssimo” emrimdvo p/cargas 
rosisttvas aquecedoras (não serve [Vlâmpadas ou motores...) de 
até 2500W (em 110) ou até 5000W (em 220), Controle seguro, 
“maclo” e Ilnear, por polenciômetro comum (entre 0,5% e 99,5%. 
da potência nominal totaf). Ideal pllornos, aquecedores, estufas 
e outras aplicações domésticas, comerciais ou Industrialst Subs 
fitul com vantagem os “velhos” reostatos ou chaves “pesa- 
DAS ncia Lee IO É e fora E + » 2.015.000,00 
STARIER  CLETRÔNIO PAAMPADAS  AORESCENTES 
(155/26-APE) - Substitul os stasters convencionais, c/Inúmeras 
vantagens (durabilidade malor, não “fica” a lâmpada, aumenta a 
vida útil desta, ..). Comanda até 2 lâmpadas ds20 a BOW cada. 
Utiliza o reator convencional, Fácil instalação. C/ajuste para 
adequação a lâmpadas envelhecidas ..... 1.550.000,00 
e NO BREAK PRDFISSIINAL PAR LDANA! 
(153/28-APE) - Módulo piserviço pesado em Iluminação de 
Emergência, cicarreg. Interno p/bat. de 12V. Dols Ramais de 
Safda operados automatica e Instantaneamente por retê (10A ou 
100W cada). Todas as lunções, ramais e condições (Inclusive 
tustveis) monitorados por LEDs. Item realmente rrofissio- 
NAN o ouê. fe spmipeno, oiee E NEip eps ai se io ara 4.390.000,00 
e CAMP AINHA LUBSINOSA PITELEFONES (159/29-APE) - Ligada à 
rede C.A. (110V) aclona uma lâmpada (até 400W) ou várias de- 
tas, como “aviso” da “chamada telelônica” Ideal p/amblentes 
ruldosos, oficinas, grandes galpões de trahatho, etc. Completo 
Isolamento da rede direlação à Inha tetetônica (também pode, 
opcionalmente, acionar sinetas etétricas de potência, ao toque 
do telefone). Ilem “profissional” ........ 610.000,00 
e PROTETOR ADA INCANDESCENTE (165/30-APE) - Sim 
ples e eficiente circuito de proteção “em série”, de facftina Ins- 
lalação, torna quase “inquelmáver lâmpadas Incandescentes de 
até 500W (em 110V) ou até 1000W (em 220V). Aumenta muto a 
vicia Útil das tâmpadas e acrescenta grande segurança para lo- 








ATENÇÃO: CHEQUES ou VALES POSTAIS, SEMPRE NOMINAIS À 
EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. (CONFIRA seu VALE 
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DESCONTO DE 20% ATÉ 07/07/93 - PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/08/93 (SEM DESCONTO) 


















KIT EDUCACIONAL 


cals onde nunca deva “altar luz"... cc. 770,000,00 CDBMER PROPSSIONA (PANSTALADORIS) (225/45-APP) 



















e MULTI RUPTOR PROFISSIONAL PIFSCADAS E CORREDORE S Atenuados progressivo piuininação combate: (LAsapradas tnccaty 
(179/36-APE) - Liga ou desliga uma vu um conjumo de Iâimpa duscentes), bi-tensão (MUS 2OV) dPotBância de 16 I00W/6DUW, 
“as, Incandescente uu fluorescente vim cIiyorms pontos de com- imstalação táctica (o tos) ajuste de fuminosidades *gvro” 
trole. Potência (200W em 110V e 400W 10). 1.040.000,00 poretme-çol, desligamento completo Do próprio controks de ate 

e MENUTERIA PROFISSIONAL EK (189239 PE) - 300W o ttUV nuação! Conipadio (lay nt especial para Cabepadrão 4º x 








ou 600W em 220V. Tempo 40 a 120 es Instalação simples. 
Fornecido em KIT para montar .. + 40.001,00 


aticiente e durável. Mera protissdonado Completo 14 10,000,00 
“ON-OFF” POR TOQUE, 11 POTÊNCIA (5-15V x VA) (227/5- 
























































é LAMPEJADOR DE POTÊNCIA - PIVEÍCULO DE EMERGENCIA APE) - Módulo que permite actoneente prot toque de mia dedo 
(193440-APE) - Módulo profissional (12V) Para controle de lamm- (igadesiga) de qualquer cpaceltio ispostitvolerecunter que: off 
pejadores alternados de lete (veícuios ve enjergência, policia, etnalencate frabi sob tra Do VOL a até TA... Instalação é 
ambutância, bombeiros, etc.). 80W pur safda (1601 lolal), sol, acoplamento Iacms. Desatmentos foverfenes atas Cesmatsaatf ves nica Cartaxo 
Corrente de 6,6A. Frequência de 3Hz. Simples, potente, eil- to paópeo aparelho contratado! Ssetsfueet as versálii, Modulo ele 
















clente e de lácil inslalação .......... 1.690.000,00 
. e POTENCÔMETRO TEMPORIZADOR (20141-APE) - Preciso 
temporizador ajustável (1 a 100 segundos) num minkcircullo que 
“cabe atrás” do próprio potenciômeuo de ajusle! Dotado de au- 
to-turn-of (desligamento automático do próprio circulto, ao flw 
da temporização), alimentado p/12 VCC. Intartude de potência 
por relé (não Incluído no KIT) de alta capacidertade. Ideal para 
controle de maquinários e aparelhos diversos , 860.000,00 
e TESTA CABOFALIGUE (DIGITAL) Q1243-APE) - Utilissimo 
pfquem Ilda com Instalações de som, palco, estúdio, sonorl- 
zação amblenle, etc. Dlagnostica de forma rápida, segura e ca- 
ra, defeitos (“curtos”, “abertos”, inversões, etc.) na cabagem 
coaxla! de sinals de áudio de baixo ou alto nfvell Indicação por 
bargraph de LEDs, allment. 6V CC (pilhas). Módulo eletrônico 
completo, porém não acompanhados dosa conjuntos, de Jaques, 
que dependerão dos modelos a serem costumeiramente jesiskos 
palosUsvário) os ams se orem oiee as « 1.030.000,00 
e ANALISADOR DE CONTATOS Cama APE)- Um provador su- 
per-especializado, Ideal para eletricistas e técnicos Industriais, 
capaz de detetar balxíssimos valores de Resistância de contato 
(a serem evitados nas Instalações de alta Potência/aita Corren- 
te), Preciso, portatil, fácil de usar. Indicação por buzzsr (opclo- 
nalmente por LED). Alimant 9VCC (bal.). Comple- 
SDOo PS ig ara Near era ID eo coa d e ari tei 201 1910:000,00 
e MÁNRLO INDUSTRIAL P/TEMPORIZAÇÃO SEQUENCIAL OU EM 
“AMEL” (22044-APE) - Especial pitôcnicos Industriais, versátil, 
amplláve! e multt-configurável p/comando de operações, ever 
tos ou processos, em sequência ou em “anel fechado”, Alimenl. 
12 VCC (balxa Corrente), c'saída de Potência por relé (contatos 
de 16Aj. Acessos totale pfcontrole da “encadeamento” de quan 


tônico complete. . A s4u.000,00 e CAPIADOR ELETRÔNICO PARA VIOLÕES (125/23 APE) - Módu- 
lo de “eletrllicação” avoplável «1 violões comuns, “embutiver no 
próprio Instrumento (lr na mum “Ovallon? cicontroles de 
Volume, Gravos é Aquilus! Allma:tt, pbaleria 9V 1.270.000,00 
SUÁ-UÁ AUTOMÁTICO PIGUITARRA (131/24-APE) - Pedal de 
alelo pimústcos. “sem pudaf (não há necessidade de se cons- 
uu à “parte mecânica”), dotado de comando automático ajustá- 
val (velocitads du efeito). Iotakmente inédito, excelenta sensibkh 
Usade e compatibilidade lotal com qualquer Instrumenty, nota- 
damente guitarras .....c.cccc cs 900.000,00 
s OVER DAIVE PIGUITARRA (134/25-APE) - “Suja” conireiada- 
mente o som, imitando vs “velhos amplificadores valvulados”"!| 
CGuntrolu de ganhc à over drivel ideal p/“metaleiros” e solis- 
MNSE es cia ad ESTO E DS PAS De Re 830.000.00 
e REPETIDOR PARA GUITARRA 2 (FALSO ECO) (168/98-APE) - 
Stmula lalso eco, velucidade é profundksade do etelto ajustáveis 
por potenciômeiro ..ccicclc cc. 1.160.000,00 
e CÁPTADOR AMPLFICADO ESPEGAL PAVÃO (226MS-APE)- 
“Elelrifica" violões cicordas de aço ou dermytord Alto ganho e ex- 
celente tdelidacte! Montagem super-compacta, especlal pfembu- 
tr no próprio inslrumentol Aliment. bat, 9V. Dotado de controle 
de volume... Permite acoplamento a praticamente quaahquer bom 
amplificador/gravador! Completo. . ...... 980.000,00 


















“PEDAIS DE EFEITOS" & "'MODIFICADORES" 
P/INSTRUMENTOS MUSICAIS 
































e SUPER-FUZZ/SUSTANER PIGUITARRA (DI70SAPE) - Ols- 
torção controlável e sustenlação «da nota, simultâneas num su- 
persolollol sic. auras e: re RO eita ee pi 910.000,00 

* ROBOVOX (VOZ DE ROBÔ 18 (01805-APE) - Intercalade entre 
microlone e amplificador, modula e mocitica a voz (Iqual robOs 
dos fllmes.de floção clentílica) ..... - - 960.000,00 

é AMPLIFICADOR PIGUTARRA - 30 WATTS (032008-APE) - Com- 
pleto, conte, pré e controles. fioa potência e sensibilidade (en- 
tradas ampliávels) .............. 3.300.000,00 

e BONGÔ ELETRÔNICO (060/13-APE) - Instrumento musical de 
percurssão lotalmenle eletrônico, acionado p/toquel Reproduz o 
som de tumbadoras ou bongo (acoplado a Qualquer amplilicador 
de boa Potência). Fácil de montar e usar! ... 810.000,00 

e TRENÔLO PIGUITARRA (072/15-APE) “Pedal de etello” 
c'grande beleza na execução musical de solos ou acordesi Sm 
ptes de montar, fácil de ajustar, agradável de ouvir e utill- 
























REVENDA - MINAS GERAIS 

















BELO HORZONTE — 
ELETRO-RÁDIO IRMÃOS MALLACO LTDA. 
Rua Tamos, 580 - Cento 
















tos múdulos se queira (em fila ou em elo fechado), Ley ottipo ZARio disser Eua vê aperiame qua ja ds 1.080.000,01 Fone (031) 20] - 7882 
“industria” piácii manutenção e utilização. Módulo complato, e VIBRATO PIGUITARRA (0217-ANT) - Eteito regulável e super- Rua Batua, 279 - Conto 
dfirafruções detalhadas de uso e adaptação . . . 1.000.000,00 agradával písolos e acompanhamentos! . ... 960.000,00 Fone (D31) 212-5977 
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OS TEMPORIZADORES “MÚLTIPLOS” (MAIS DE UM “555” NUM SÓ 
INVÓLUCRO) - PARÂMETROS, PINAGENS E “EQUIVALÊNCIAS” COM 


UM 555 CONVENCIONAL - O 555 C.MOS (C 555). 





Conforme vimos no ARQUI- 
VO TÉCNICO da “Aula” anterior, 
quando falamos dos Operacionais 
Múltiplos (vários “741” ou equiva- 
lentes, dentro de um único Integra- 
do - obviamente dotado de mais do 
que os 8 pinos normais de 
Amp.Op. básico...) também o 
Temporizador básico 555 é produ- 
zido e comercializado na forma de 
um componente múltiplo (mais de 
um “555” dentro de um único In- 
tegrado, também com mais do que 
os 8 pinos “'normais”...). 

Devido à sua enorme versati- 
lidade e extrema adequação a inú- 
meras aplicações circuitais, não é 
incomum que circuitos requeiram, 
por exemplo, DOIS Integrados 555 
(muitas vezes interagindo em suas 
funções, conforme veremos várias 
vezes, no futuro...), ou mesmo mais 
de dois... Para simplificar as “'coi- 
sas” para a gente (nem sempre os 
fabricantes são os “'sádicos”” que 
aparentam, embora às vezes...) al- 
guns fabricantes “enfiam” DOIS 
“555” num só Integrado de 14 pi- 
nos, codificado universalmente 
(não importa a origem, apenas 
eventualmente indicado via prefi- 
xos ou sufixos em adendo ao códi- 
go numérico básico...). como 556... 

A partir disso, se um circuito 
- por exemplo - exigir dois 555 pa- 
ra a sua elaboração técnica, pode- 
mos perfeitamente usar um 556, 
ganhando espaço e simplificando 
(na maioria das vezes) o próprio 
lay out do Impresso, essas coisas... 

Tem só um “pequeno 
senão”... Por toda a lógica indus- 


trial e comercial, um 556 devia cuys- 
tar menos do que dois 555, porém 
nem sempre isso ocorre! É comum 
que a substituição não seja econo- 
micamente vantajosa (embora o di- 
ferencial não seja assim tão bra- 
VO...). 

Contudo, se as principais in- 
tenções estiverem voltadas nitida- 
mente para a compactação e simpli- 
ficação “física” dos circuitos (fi- 
cando o quesito “preço” em se- 
gundo plano...), é óbvio que usar 
um 556 no lugar de dois 555 apre- 
senta “'carradas” de lógica e de 
vantagens operacionais...! Temos 
ainda que levar em conta outro 
“pequeno galho”: 555 tem em todo 
lugar (Aqui em São Paulo, dizemos 
que “é mais comum que formiga, 
puxa-saco e corintiano” - nos ou- 
tros Estados, Vocês podem substi- 
tuir o termo “corintiano” pelo de- 
signativo da maior torcida local...), 
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“perigando” encontrar até em qui- 
tandas... Já o 556 nem sempre está 
disponível em toda e qualquer lo- 
ja... 

De qualquer maneira, é válido 
que Vocês, “Alunos”, conheçam 
desde já essa possibilidade prática 
de se usar um “555 duplo”, na fi- 
gura do citado 556... 


- FIG. 1 - O 556 E SUA PINA- 
GEM... - Num encapsulamento 
DIL de 14 pinos (7 de cada la- 
do...), a numeração identificatória 
das “pernas” de um 556 deve ser 
feita pelo método já explicado: os 
pinos são numerados (de 1 a 14), 
em sentido anti-horário (contrário 
ao movimento dos ponteiros num 
relógio analógico convencional), 
a partir da extremidade marcada 
com um pequeno chanfro, ponto, 
ressalto, etc., sempre com a uni- 
dade olhada por cima... Obser- 
vando o diagrama com bastante 
atenção, o Leitor/'* Aluno” logo 
perceberá que “cada lado” do 
556 (cada linha de pinos...) cor- 
responde às conexões de um dos 
“SsSS” intemnos, com todas as 
funções normalmente encontradas 
no temporizador “solitário”... É 
importante notar, contudo, um 
simples “probleminha aritméti- 
co”: cada 555 “normal” tem 8 
pinos, portanto, um duplo “555” 
deveria mostrar 16 “pernas”... 
Acontece que, como a alimen- 
tação geral pode - obviamente - 
ser ''compartilhada”, não são ne- 
cessários pinos individuais para a 

linha do positivo e do negativo da 
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alimentação de cada um dos dois 
temporizadores internos! Assim, o 
negativo da energia para os dois 
“555” está localizado (num 556) 
no pino 7, enquanto que o positi- 
vo “geral” encontra-se no pino 
14... “'Ganham-se, assim, dois pi- 
nos, restando os 14 do chip! 


FIG. 2 - ENTENDENDO ME- 
LHOR A ESTRUTURA DE UM 
556 - Para que o Leitor/' Aluno” 
compreenda melhor como é essa 
história de '“alimentação compar- 
tilhada””, o diagrama mostra a 
“casca” de um 556, como se con- 
tivesse dois 555 ''mesmo”... Bas- 
ta levar em conta que tudo se pas- 
sa como se os pinos “1” dos dois 
“555” intemos estivessem interli- 
gados, externamente acessados 
via pino 7 da “'casca”... O mesmo 
ocorreria com os dois pinos '*8”” 
dos temporizadores individuais 
intemos, interligados e externa- 
mente disponíveis através do pino 
14 da “casca”... Simples, não 
é...? Enfim: o conceito é que não 
se pode alimentar apenas um dos 
“555” intemos, mesmo que não 
pretendamos usá-lo! 


Quanto aos parâmetros e limi- 
tes do 556, são todos absolutamen- 
te idênticos aos dos 555 ““unitá- 
rios”... A única diferença refere-se 
à capacidade de drenar ou fomecer 
(“puxar” ou “'dar”...) Corrente nas 
suas Saídas (o pino 3 do 555 pode 
drenar ou fomecer até cerca de 
200maA, lembram-se...?), um pouco 
mais reduzida... Tanto no pino 9 
quanto no pino 3 (saídas dos tem- 
porizadores A e B, existentes “lá 
dentro”...J, podemos manejar, “'en- 
trando” ou '“'saindo””, Correntes de 
até 150mA, não mais... 

Ainda assim (como ocorre 
com os 555 comuns...) o 556 pode 
ser considerado (comparado com a 
maioria dos Integrados...) um dis- 
positivo de boa Potência, podendo 
acionar diretamente relês, peque- 
nos motores, transdutores eletro- 
acústicos diversos, etc. Natural- 
mente que sempre podemos “'refor- 
çar” as suas Saídas através da in- 
terveniência de componentes ampli- 
ficadores ou chaveadores de Potên- 
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AS TECNICAS DE MINA TURIZAÇÃO 
PERANTEM EMBUTIR” CADA VEZ 
MAIS “COISAS” NUM SO 
INTEGRADO...! 


cia (transísores, SCRs, TRIACS, 
etc.), da mesma forma que já expli- 
camos (vejam a “Lição” Teórica, 
no início da presente “* Aula”) para 
o 555 comum. 


555 C.MOS 
(C555) 


Conforme vimos no bloco 
teórico da presente “Aula”, logo 
no início da dita “Lição”, a estru- 
tura interna de um 555, razoavel- 
mente complexa, inclui dois Ampli- 
ficadores Operacionais (Amp.Op., 
ou “Op.Amp.”...), um FLIP-FLOP 
(biestável), um amplificador de 
Saída e um transístor (para descar- 
ga do capacitor extemno), além de 
um “totem” (empilhamento, entre 
as linhas positiva e negativa de 
alimentação) formada por três resis- 
tores de 5K cada, destinados a 
mostrar aos Amp.Ops. os necessá- 
rios níveis de Tensão correspon- 
dentes a 2/3 e 1/3 da de alimen- 
tação... Toda a estrutura de cada 
um dos blocos que forma a organi- 
zação intema de um 555 comum, é 
baseada em Transístores Bipolares 
também comuns, eletricamente 
iguaizinhos aos que estudamos nas 
“Aulas” nº 6a 8... 

Entretanto, sabemos (ver 
“Aula” nº 9...) que também podem 
ser feitos transístores que trabalham 
numa estrutura interna diferente, 
chamados de TEC (Transístor de 
Efeito de Campo), ou “FET” (do 
inglês, “Field Effect Transistor”). 
Comparados com os transístores 
bipolares (feitos de sanduíches se- 
micondutores NPN e PNP...), os 
FETs mostram impedâncias ele- 
vadíssimas, podendo assim traba- 
lhar sob baixfssimas Correntes de 





polarização de gate (terminal que 
equivale, em termos de arranjos 
amplificadores, à base de um 
transístor bipolar - revejam as ** Au- 
las” 6 a 9...), obtidas a partir de re- 
sistores de valor muito mais eleva- 
do do que os presentes nos arranjos 
básicos com transístores “'comuns”. 
Partindo dessa premissa, é na- 
tural que os fabricantes também 
produzam Integrados com estrutura 
básica idêntica à do 555 comum 
(bipolar), porém totalmente organi- 
zados a partir de transístores de 
efeito de campo (no caso, de um ti- 
po especial, chamado de *'C.MOS” 
- veremos mais sobre isso, quando 
falarmos nos Integrados Digitais, 
em futuras “Aulas”...), com o que 
podem ser obtidas certas caracterís- 
ticas bastante apreciáveis, para 
muitas aplicações! Efetivamente, 
existem Integrados tipo “555”, ba- 
seados (em todos os seus blocos in- 
temos) em transístores C.MOS, 
normalmente com o código identi- 
ficatório básico de “*C555” (algu- 
mas letras ou números, antes ou 
depois do código básico, designam 
identificações “de fabricante”...). 


- FIG. 3 - A ESTRUTURA IN- 
TERNA DE UM “555” C.MOS - 
Comparem o diagrama da figura 
com o correspondente à estrutura 
intema de um 555 comum (lá na 
“lição” teórica da presente **Au- 
la”...) e vejam que são poucas as 
diferenças (nenhuma estrutural...): 
logo à primeira vista, o símbolo 
do transístor TRI difere, já que 
não é mais um NPN bipolar, mas 
sim um FET, do tipo C.MOS... É 
importante ainda lembrar que os 
transístores existentes dentro dos 
blocos intemos (Op.Amps. e 
FLIP-FLOP...) também são do ti- 
po FET, com o que todo o con- 
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TENSAO 
DE 
CONTROLE 


A ESTRUTURA INTERNA É IDÊNTICA 
AMPLIF À DE UM 555 “NORMAL”, PORÉM 
SAÍDA OS TRANSISTORES SÃO FETS, 
CINV.) DE TECNOLOGIA C.MOS... 


DESCARGA 


junto apresenta elevadas im- 
pedâncias, baixas Correntes de 
polarização, etc. Nos próprios va- 
lores individuais (óhmicos) dos 
três resistores do “totem” de po- 
larização das Entradas dos 
Amp.Ops. já dá para se notar a 
diferença causada por tais cir- 
cunstâncias: enquanto que num 
“555” os resistores/divisores de 
Tensão são de SK cada, num 
“C555” tais resistores são de 
100K (20 vezes maiores, em seus 
valores!). Quanto à pinagem e 
suas funções, um “'C555”º é abso- 
lutamente idêntico a um simples 
“555”, havendo completa compa- 
tibilidade entre os dois “tipos” de 
Integrado (555 e C555), salvo al- 
guns “pequenos detalhes”, que 
veremos adiante... 


Em termos de organização 
circuital “externa”, o C555 é prati- 
camente idêntico ao 555, mas os 
tais “pequenos detalhes” devem 
sempre ser considerados: 


- A faixa de Tensões de Alimen- 
tação (5 a 15V num 555) situa-se 
entre 3 e 12V. Como na maioria 
das aplicações, um 555 trabalha 
sob 6, 9 ou 12V, na prática os 
parâmetros podem ser considera- 
dos plenamente compatíveis... 

- À capacidade de manejar Corren- 
te no pino de Saída (3), que num 
555 fica em torno de 200mA (tan- 


to “puxando” quanto *'fomecen- 
do”...), no C555 é menor: máxi- 
ma de 10mA “'puxando” e máxi- 
mo de SOmA “fornecendo”. A tf- 
tulo de exemplo comparativo, um 
555 comum, trabalhando sob 
12V, acionando um relês standand 
para tal Tensão, normalmente é 
“obrigado” a entregar cerca de 
40mA à bobina do dito relê... No- 
tem que essa Corrente é plena- 
mente compatível com o “poder” 
de uma Saída de C555, o que, 
mais uma vez, mostra bom grau 
de '“'semelhança” entre os dois 
“modelos” de Integrado, lem- 
brando que acionar diretamente 
um relê é - provavelmente - a 
mais “pesada” função atribuída a 
um compoente do gênero... 

Uma das principais vantagens do 
C555 sobre o 555 está, justamen- 
te, na reduzida Corrente de stand 
by ou quiescente (aquela consu- 
mida pelo próprio componente, 
em “espera”, independente do 
que sua “carga” esteja “puxan- 
do” ou ““empurrando”...). En- 
quanto que num 555 essa Corren- 
te de “'consumo obrigatório” si- 
tua-se em tomo de 10mA (mfíni- 
mos), podendo chegar até cerca 
de 20mA (valores que muitas ve- 
zes inibem a utilização do 555 em 
circuitos que devam funcionar por 
longos períodos, alimentados por 
pilhas...) num C555 a Corrente 
quiescente média fica em tomo de 
100uA, até um máximo de apro- 
ximadamente 250uA... Em outras 


palavras, um C555, em espera (e- 
nergizado, mas “não fazendo na- 
da”...) consome cerca de um 
centésimo de energia requerida 
por um 555 no mesmo estado! 
uma considerável diferença, que 
proporciona ao 555 C.MOS a 
condição ideal para trabalhar em 
circuitos alimentados por pilhas 
ou pequenas baterias, e que de- 
vam ficar “de plantão” por perífo- 
dos muito longos...! 

Outra vantagem do C555, também 
decorrente das suas elevadas im- 
pedâncias internas, principalmen- 
te nos seus pinos de comando e 
polarização, é o “alargamento” 
que ocorre na gama dos valores 
resistivos usados na rede RC de- 
terminadora da temporização! Ex- 
plicamos: num 555 convencional, 
na busca de períodos mais e mais 
longos de temporização, temos - 
no que diz respeito ao resistor, 
um limite superior não muito alto 
(na prática, embora possamos ir 
até uns 20M, instabilidades ou 
imprecisões podem '“'começar” a 
ocorrer a partir de 1M...), o que 
nos obriga, na outra “ponta da 
gangorra”, a usar capacitâncias 
enormes (forçosamente oferecidas 
por eletrolíticos ou tântalo...), de 
vários milhares de uF... Af, então, 
caímos na “segunda armadilha”, 
que é a proverbial fuga dos capa- 
citores eletroquímicos, sempre di- 
retamente proporcional aos seus 
valores... Além desses problemas, 
capacitores de alto valor são fisi- 
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camente também grandes, o que Para jogar um pouco de gelo 
às vezes invalida tentativas de sobre o entusiasmo da Turma, por 
compactação geral geral do cir- enquanto, aqui no “quintal do 
cuito ou aplicação... Como num mundo”, o C55S5 é ainda raro e ca- 
C555 os regimes de Corrente ne- ro, comparado com seu “primo” 
cessários às diversas polarnizações bipolar 555. A tendência é - feliz- 
são baixíssimos (exemplo: a Cor- mente - com o tempo o C555 subs- 
rente de “disparo” do pino 2,  tituir quase que totalmente o “'ve- 
num 555, é de luA, aproximada- lho” 555 na esmagadora maioria 
mente, enquanto que num C5S55S é das aplicações, conforme já ocorre 
de apenas 10pA, “porrilhões” de com os Amp.Ops. FET sobre os 
vezes menor!), podemos lançar “antigos” 741 e também com os In- 
mão de resistores de enorme valor tegrados Digitais C.MOS “em ci- 
(bota Megohms nisso...) na de- ma” dos “apenlógimos” TTL (não 
terminação das desejadas Tempo- se espantem com esses nomes e si- 
rizações, com o que - no outro la- glas, pois serão todos estudados 
do da “gangorra”” - capacitores de aqui, no devido tempo...). 

valor moderado podem ser utili- De qualquer maneira, ainda 
zados! O Tempo obtido com um que - no momento - não muito fácil 
555, a partir de uma rede RC de obter - o C5S55 precisa ser co- 
formada por componentes de - di- 'nhecido pela Turma, daí o tema do 
gamos - IM e 1000u, pode ser presente ARQUIVO TÉCNICO... 
conseguido, com um C555, a par- 
tir de componentes com 100M e 
1Ou (100M podem ser obtidos, na 
prática, com 10 x 10M, em sé- 
rie...). No caso do exemplo, um 
eletrolítico de 10u é muito mena, 
muito mais barato, e de fuga mu- 
to menor do que os mesmos dados 
num de 1000u, configurando van- 
tagens mais do que óbvias... Ga- 
nhamos na precisão, no tamanho, 
no peso e... no custo! 

- Outra vantagem também derivada 
das elevadas impedâncias de pi- 
nos de controle no C5SS é a sua 
alta sensibilidade “prática”: en- 
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quanto num 555, em muitos ca- * Amplificadores * Caixas Amplificadas 
“ : » * Microfones * Acessórios para Video-Games 
sos, devemos pré-amplificar er à Cá paulina o equinos 
um sinal de controle através de * Rádios * Instrumentos de Medição 
à * Gravadores * Eliminadores de plihas 
um transístor acoplado so EMO de * Rádio Gravadores * Conversores AC DC 
gatilho (2), num C555 o gatilha- - Raks * Fitas Virgens para Vídeo e Som 


* Toca Discos * Kits diversos, etc.. 


mento pode ser feito diretamente, 
mesmo a partir de transdutores de 
baixíssima Potência! Isso também 
reduz custo, tamanho, peso, etc. 
da montagem final, parâmetros 
que não podem ser desprezados, 
pelo menos a nível industrial... 
- No mais, todo e qualquer arranjo 
circuital normalmente utilizado 
como um 5SS pode também ser 
estruturado com o C555, sem 
problemas. O (555, inclusive, 
permite em alguns casos uma ra- 
zoável simplificação dos “'esque- 
mas” extemos, principalmente 
quando em função ASTÁVEL 
(veremos isso, quanto ao 555, na 
próxima *'Aula”...). 
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Rua Bardo de Duprat, 310 Sto Amaro 
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O DEDÔMETRO' do Leitor/Aluno... 











COM BOA DOSE DE CRIATIVIDADE, O LEITOR/'ALUNO” NELSON P. 
SILVA “BOLOU” UM INSTRUMENTINHO DE TESTE E VERIFICAÇÕES, 
MUITO ÚTIL E PRÁTICO (NA CATEGORIA DOS “PROVADORES DE 
CONTINUIDADE”), COM UMA IMPORTANTE E “CONFORTÁVEL” CA- 
RACTERÍSTICA: NÃO USA NENHUM TIPO DE CABOS OU FIOS EX- 
TERNOS! ISSO MESMO: O OPERADOR USA, LITERALMENTE, O DE- 
DO, PARA EFETUAR OS TESTES, COM GRANDE RAPIDEZ E SIMPLI- 
CIDADE! TUDO “ENFIADO” NUM TUBINHO METÁLICO (10,0 X 3,5 
CM.), DO QUAL APENAS SOBRESSAEM UMA MINI-PONTA DE PRO- 
VA E UM LED INDICADOR...! O CONTAINER PODE SER FACILMENTE 
“APROVEITADO” DE EMBALAGENS VAZIAS DE MEDICAMENTOS 
OU COSMÉTICOS, A MONTAGEM É MUITO FÁCIL (DE BAIXÍSSIMO 
CUSTO...) E A UTILIZAÇÃO É DIRETA, SIMPLES E CONFIÁVEL...! 
DUAS PILHINHAS (3V) ALIMENTAM O “DEDÔMETRO” DO NELSON... 


CONFIRAM: 








Leitores/“Alunos” do ABC 
não ficam “marcando”... Rapida- 
mente aproveitam (e bem...) o que 
aprenderam nas “Lições”, e apli- 
cam os conceitos Teóricos e Práti- 
cos em “*coisas” e dispositivos que 
inventam para seu uso! Além disso 
(como acontece em qualquer boa 
Turma...), gostam de compartilhar 
com os colegas de “'classe””, suas 
invenções e descobertas! Foi assim 
que o Nelson P. Silva, de Juiz de 
Fora - MG (ele diz, em sua carta, 
que “não tem topete despenteado” 
e que - ao contrário do que possa- 
mos presumir - “sabe muito bem o 
que quer, e para onde pretende ir, 
no seu futuro...”) criou Oo 
“DEDÔMETRO” (um título mais 
adequado seria “DEDOSCÓPIO”, 
porém achamos que vale o “'nome 
original” dado pelo próprio inven- 
tor...). 

Baseado numa simples estru- 
tura super-amplificadora, vista nas 
“Lições” do ABC que abordaram o 
TRANSÍSTOR BIPOLAR, elabo- 
rou um sensível provador de conti- 
nuidade com indicação final através 
de um LED, cuja principal ino- 
vação é a mais completa ausência 
daquela “tincômoda” cabagem de 


prova e teste, extema (que costuma 
- como Vocês sabem - ficar “en- 
roscando” nas coisas, sobre a ban- 
cada, às vêzes causando acidentes 
muito chatos...) Utilizando um 
container obrigatoriamente metálico 
(e livre de revestimentos isolan- 
tes...), O circuitinho forma um con- 
junto único e monolítico, que o 
operador segura numa das mãos... 
Uma pontinha de prova incorpora- 
da é usada como um dos contatos 
de teste, enquanto que o dedo indi- 
cador da outra mão do operador 
executa a simples função de ““ponta 
de prova” adicional! 

Com lucidez e criatividade, o 
Nelson percebeu que podia, ''numa 
tacada só”, eliminar os dois cabos 
de prova normalmente utilizados 
em instrumentos de teste desse ti- 
po! Um dos cabos foi eliminado pe- 
la própria ergonomia do aparelho, 
uma vez que a pontinha de prova é 
“prudada” no tubo metálico que 
contém o circuito; o “outro” cabo é 
simplesmente substituído pelo pró- 
prio percurso resistivo interposto 
pelo corpo do operador, com o que 
um dedo da sua mão se “'transfor- 
ma” na “outra” ponta de prova! A 
alimentação, em apenas 3V, mais o 
irrisório fluxo de Corrente entre os 








contatos de prova (na casa de al- 
guns microampéres...) torna o dis- 
positivo plenamente puro (apesar 
do corpo do operador fazer parte 
do circuito...). É lógico que para 
absoluta garantia de segurança...) 
JAMAIS o “DEDÔMETRO” de- 
verá ser usado sobre componentes, 
peças, dispositivos, fiações ou cir- 
cuitos que estejam energizados du- 
rante o teste (e MUITO MENOS 
ligados à rede C.A. de 110 ou 220 
volts!). Entretanto, vale lembrar 
que, estando inserido na categoria 
de PROVADOR DE CONTINUI- 
DADE, mesmo que não houvesse a 
interposição do corpo do operador, 
o dispositivo NUNCA poderia ser 
usado, sob confiabilidade, num 
componente ou circuito energizado 
ou alimentado! Dessa forma, a re- 
comendação de segurança (ainda 
que IMPORTANTE...) é redundan- 
te... 

O “DEDÔMETRO” mos- 
trará, na bancada, extrema validade 
e praticidade, na verificação de ca- 
bos, chaves, contatos, componentes 
diversos (capacitores, diodos, 
transístores bipolares, etc.), inte- 
gridade de pistas de Circuitos Im- 
pressos, etc. O custo deve ficar “lá 
em baixo” e a durabilidade das 
duas pilhas pequenas que energi- 
zam o circuito deverá ser muito 
boa, dada a reduzida demanda de 
Corrente (menos de uma dezena de 
miliampéres, e apenas quando o 
LED indicador se iluminar, já que 
em stand by o dreno é de pratica- 
mente “'zero”...). 

Mas “'chega de papo” e va- 
mos à descrição da montagem do 
“DEDÔMETRO”, a partir das (ex- 
celentes) figuras que o próprio au- 
tor nos mandou... O Laboratório do 
ABC comprovou o funcionamento, 
e nossos desenhistas se limitaram a 
dar “forma final” às boas ilus- 
trações que o Nelson enviou. 





ESPECIAL - O “DEDÔMETRO” DO LEITOR/“ALUNO”... 


- FIG. 1 - O CIRCUITO - Nada 
mais do que um par de transísto- 
res bipolares (BC548, ou quais- 
quer dos seus equivalentes, já que 
os parâmetros não são críticos...) 
arranjados em Darlington (com o 
que seus fatores de amplificação 
de Corrente se multiplicam, ge- 
rando um ganho final enorme...). 
A saída do amplificador é mani- 
festada no emissor do segundo 
BC548, ao qual foi acoplado - de 
forma direta - um LED na função 
indicadora... Observem que (em 
dúvida, revejam a “Lição” sobre 
os LEDs, lá na distante “Aula” 
nº 5 do ABC...) em virtude da 
baixa Tensão geral de alimen- 
tação (3V), mais a natural *'que- 
da” promovida pelas “barreiras” 
semicondutoras  intemas aos 
transístores, não há necessidade 
de se ““enfileirar”” um resistor li- 
mitador ao LED... A Corrente de 
polarização do Darlington (sem a 
qual o LED não acenderá...) é 
fomecida à base do primeiro 
BC548 através do resistor de 1K 
(este, sim, com função limitadora, 
de segurança...) e apenas se ma- 
nifestará quando o invólucro 
metálico (eletricamente ligado ao 
positivo da alimentação) e a ponta 
de prova (ligada ao referido resis- 
tor/limitador) fizeram efetivo con- 
tato elétrico (mesmo que entre 
eles exista uma Impedância ou 
Resistência na casa das centenas 
de quilo-ohms...). Quando o ope- 
rador segura (com uma das 
mãos...) a parte externa do con- 
tainer metálico, o seu (do opera- 
dor) corpo se torna uma verdadei- 
ra extensão condutora, capaz de 
levar o positivo da alimentação, 
via ponta de um dedo da “outra 
mão”, até o componente sob tes- 
te, com o que se “fecha” (se hou- 
ver continuidade...) o circuito 
ocorrendo então o acendimento 
do LED indicador! Assim, devido 
ao elevado ganho às altas im- 
pedâncias envolvidas, o 
“DEDOMETRO” deve ser consi- 
derado como um Provador de 
Continuidade do tipo SENSÍ- 
VEL... Isso quer dizer que, para 
“ele”, um circuito “aberto” é re- 
conhecido como circuito abertc. e 
um circuito “fechado” é recorib: - 


INVÓLUCRO METÁLICO 


O NELSON, DE JUIZ DE FORA, 
CRIOU O “DEDÔMETRO"...! 


cido como circuito fechado... 
Porém, mesmo que entre os pon- 
tos de teste (ponta de prova e de- 
do do operador...) haja um valor 
ôhmico de várias dezenas de mi- 
lhares de ohms, a interpretação do 
circuitinho será de “circuito fe- 
chado”... É bom sempre levar em 
conta tal grau de sensibilidade, na 
própria interpretação ou 
“diagnóstico” dos testes e indi- 
cações feitas pelo “DEDOME- 
TRO”... Na prática, essa especial 
característica do circuito nada in- 
terfere nas avaliações simples que 
se esperam de um PROVADOR 
DE CONTINUIDADE, nem inva- 
lida sua aplicação, muito pelo 
contrário... 


FIG. 2 - O “CHAPEADO” DA 
MONTAGEM (EM PONTE DE 
TERMINAIS) - Voltando a uma 
técnica de montagem já exausti- 
vamente praticada pelos Leito- 
res/Alunos” nas nossas primei- 
ras “Aulas” (fato plenamente jus- 
tificável pelo reduzidíssimo nú- 
mero de peças no circuito...) o 
Autor optou pela incorporação 
sobre ponte de terminais, método 
super-direto, e que requer apenas 
um pouquinho de atenção para 
não “trocar as bolas” na hora de 
identificar em qual segmento da 


DE JUZ DE FORA..? 
SEI, NÃO. SE TIVER 
TOPETE É MELHOR NÃO 
DAR MUITA CORDA 
PRO.CARA.. 
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ponte vai cada terminal de cada 
componente... O “truque” (já ex- 
plicado no início do nosso **Cur- 
so”...) é simples: numerar, à lá- 
pis, os segmentos da barra de 
terminais (no caso, de 1 a 7...) pa- 
ra que cada ponto de ligação te- 
nha um “'nome”, referenciando 
mais facilmente “'o quê está liga- 
do onde”... Observar com cuida- 
do as posições dos dois transísto- 
res (um com o lado “'redondo” 
voltado para o observador, e o 
outro com o lado “*chato”” virado 
para tal posição...) e do LED, já 
que são componentes polarizados, 
cujos terminais não podem ser in- 
vertidos... Atenção também à po- 
laridade da alimentação, lembran- 
do que o fio vermelho do suporte 
de pilhas corresponde ao positivo 
(+), e o fio preto ao negativo (-). 
Observar ainda os números dos 
segmentos correspondentes às li- 
gações à pequena ponta de prova 
incorporada e ao container metá- 
lico (que envolverá todo o circui- 
to, depois de pronto...). Pela 
“quaquilhonésima”” vez, diremos: 
CONFIRAM TUDINHO, antes 
de se darem por satisfeitos, e co- 
locarem as duas pequenas pilhas 
no suporte! Se o circuito estiver 
“nos conformes”, estando a ponta 
de prova apartada do container, o 
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O "SEGREDO" É REMOVER 
TODA TINTA OU REVESTIMENTO 
ISOLANTE DO TUBO METÁLICO... 
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ESPECIAL - O “DEDÔMETRO” DO LEITOR/“ALUNO-”... 


LED indicador deverá permanecer 
apagado... Já encostando-se um 
dedo de uma mão na parte metáli- 
ca da ponta de prova, e um dedo 
da outra mão no invólucro metáli- 
co, o LED deve acender, firme- 
mente... 


FIG. 3 - ENTUBANDO O 
“DEDÔMETRO” - O título do 
presente parágrafo ficou um tanto 
“sacana”, mas é isso mesmo: o 
“DEDÔMETRO” deve ser corre- 
tamente entubado, para que a 
montagem cumpra corretamente 
suas funções... A figura mostra 
como fica o acabamento do apare- 
lhinho, devendo a ponta de prova 
pequena ser colada no centro de 
uma das extremidades da caixinha 
cilíndrica (de preferência no meio 
da tampa, se for uma embalagem 
de medicamentos ou cosméticos, 
reaproveitada...), enquanto que o 
LED indicador poderá sobressair 
de um furinho lateral, próximo à 
mesma extremidade do container 
onde se aloja a dita ponta de pro- 
va. Circuito e pilhas devem ser 
cuidadosamente enfiados no tubo, 
dobrando-se (se preciso for...) os 
componentes e seus terminais, de 
modo a compactar ao máximo o 
conjunto, “fazendo caber” no 
diâmetro do container... CUIDA- 
DO em tal operação, para que 
terminais de componentes não fa- 
çam, entre sf, contatos indevidos 
(se tiverem sido protegidos com 
pedacinhos de espagueti plástico, 
na sua colocação e soldagem, essa 
prevenção fica bem mais fácil...). 
Outra coisa IMPORTANTE, 


ESSA DE FICAR 
“ENFIANDO O CANUDO..." 
NÃO SEI, NÃO... 





PERCURSO ELÉTRICO ATRAVÉS 
DA RESISTÊNCIA DO SEU CORPO 


também detalhada na figura: é 
obrigatório isolar eletricamente o 
interior do tubo metálico antes de 
se enfiar circuito e pilhas... Isso é 
fácil de ser feito, introduzindo-se 
previamente um pedaço de carto- 
lina, enrolada, no interior do con- 
tainer, de modo a “'revestir” suas 
paredes internas... Já quanto à fa- 
ce extema do tubo (conforme re- 
comenda o CABECINHA, na fi- 
gura anterior...), ocorre o contrá- 
rio: se estiver originalmente iso- 
lada (eletricamente...) por pintura 
ou rótulos de papel ou plástico, 
tais revestimentos devem ser pre- 
viamente removidos (lixa fina, pa- 
lha de aço e thinner, ajudarão...). 
Notar ainda (fig. 2) que a co- 
nexão elétrica do corpo metálico 
do tubo com o segmento 4 da 
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HUM! EU SABIA... 
“ESFREGANDO O DEDINHO NA 
PERNINHA” DO CAPACITOR, 
HEIN...7 AS TEM COISA... 
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ponte de terminais deve ser bem 
feita, com soldagem ou parafu- 
so/porca (dependendo do metal 
do tubo, a solda não “pega”, exi- 
gindo outras formas de conexão 
elétrica...). 


FIG. 4 - EXPERIMENTANDO O 
“DEDÔMETRO”... - Já deve ter 
ficado claro o ““jeito”” de utilizar o 
“DEDÔMETRO”, mas a figura 
detalha uma das suas possibilida- 
des mais elementares, a partir da 
qual o Leitor/“Aluno” poderá in- 
ferir o funcionamento. No caso, o 
operador está efetuando o teste de 
continuidade (para ver se está 
“queimado” ou não...) de um 
fusível convencional, de vidro... 
Segurando um dos casquetes 
metálicos do dito fusível com os 
dedos indicador e polegar da mão 
esquerda, basta segurar o corpo 
do “DEDÔMETRO” com a mão 
direita, encostando a pontinha de 
prova incorporada ao outro cas- 
quete metálico do dito fusível... O 
acendimento do LED indicará um 
fusível íntegro, enquanto que, se 
o LED não acender, o fusível es- 
tará “queimado” (aberto)...! 


FIG. 5 - OUTROS DETALHES 
Com O “DEDÔMETRO” 

Sempre lembrando que a função 
básica de um provador de conti- 
nuidade é “'ver” se a eletricidade, 
em forma Contínua, “está passan- 
do ou não” por um condutor, 








ESPECIAL - O “DEDÔMETRO” 
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componente, contato, etc., basta 
ao Leitor/'' Aluno” um mínimo de 
raciocínio para idealizar um gran- 
de número de testes práticos e 
efetivos... Um BOM capacitor, 
por exemplo, NÃO DEVE pemi- 
tir a passagem da Corrente Contí- 
nua (se isso acontecer, ele estará 
“em curto”, inutilizado...). As- 
sim, no teste ilustrado, o LED não 
deve acender, para que se com- 
prove o bom estado do capacitor! 
Agora tem uma “coisinha”: a 
sensibilidade do ““DEDÔME- 
TRO” é - como já foi dito - gran- 
de e se as demais impedâncias de 
um eventual circuito ao qual o 
capacitor testado esteja incorpo- 
rado “relativamente (para o 
“DEDOMETRO”...) baixas, o 
LED acenderá, falseando a inter- 
pretação... Para se eliminar essa 
dubiedade, basta desconetar uma 
das ''pernas” do capacita (se ele 
estiver numa placa de Impresso, 
por exemplo...), provisoriamente, 
para o Teste... Mais uma coisa: 
não esquecer que os contatos de 
prova do “DEDOMETRO” são 
nitidamente polarizados (e isso 
deve ser levado em conta, em 
muitos dos testes, conforme ve- 

* remos a seguir...): a mini-ponta de 
prova é negativa e o dedo do ope- 
rador é positivo (quem for mais 
radical pode até pintar o dedo de 
vermelho, para codificar a polari- 
ridade...). 


FIG. 6 - TESTANDO JUNÇÕES 
SEMICONDUTORAS - Como 
sabe o Leitor/'* Aluno” que acom- 
panha o ABC desde as primeiras 
“Aulas”, junções semicondutoras 
PN estabelecem (quando “'boas”) 
um caminho de ''mão única” para 
a Corrente... A partir desse co- 
nhecimento, é simples e prática a 





análise - por exemplo - de diodos 
comuns ou de transístores bipola- 
res, com o “DEDOMETRO”...! 
Vejamos um exemplo típico: um 
diodo BOM, nas duas condições 
ilustradas na figura, deverá res- 
pectivamente resultar no acendi- 
mento do LED (primeiro caso) e 
no não acendimento do dito cujo 
(segundo caso...)! Qualquer outra 
indicação no LED, indicará diodo 
“aberto”, em “curto”, invertido, 
etc.! Da mesma forma, as junções 
base/emissor e base/coletor de 
qualquer transístor bipolar (PNP 
ou NPN) poderão ser efetivamen- 
te verificadas quanto à sua inte- 
gridade (o raciocínio e a interpre- 
tação serão idênticas e quem “não 
se lembrar” da estrutura intema 
dos transístores bipolares, quanto 
às suas junções PN, deve re-con- 
sultar a ''Aula” nº 6 do ABC...). 


RECOMENDAÇÕES... 


Segundo o Nelson, o diâmetro 
intemo mínimo do tubo metálico 
(para que tudo - principalmente o 
suporte com as pilhas - possa ser 
enfiado confortavelmente...) deve 
situar-se em tomo de 3,5 cm. Um 
comprimento total entre Il e 12 
cm. também será necessário para 
perfeita acomodação do conteúdo... 
Se for usada uma embalagem vazia, 
com tampa, a “coisa” ficará bem 
elegante (conforme sugerem as 
ilustrações...), além do que a subs- 
tituição das pilhas também ficará 
facilitada (basta remover a tampa, 
“puxar” o conteúdo, acessar o su- 
porte de pilhas e substituir as ditas 
cujas...). 

Pra finalizar, uma re-reco- 
mendação, do Nelson e nossa: nun- 
ca usem o “DEDÔMETRO” sobre 
componentes, fios, contatos, etc., 
que estejam energizados (alimenta- 
dos...) por CC ou CA... Isso, além 
de falsear os resultados, pode ser 
danoso aos componentes do próprio 
“DEDOMETRO”, além de (no ca- 
so de pontos de prova integrando 
circuitagem ligada à C.A., 110 ou 
220 volts) EXTREMAMENTE 
PERIGOSO AO OPERADOR! É 
certo que *'cada um sabe onde enfia 
o próprio dedo”, porém há certos 
“lugares” onde NUNCA se deve 
tentar tal “enfiamento”! 
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COMO SEMPRE “TIRANDO DO PAPEL” OS CONCEITOS TEÓRICOS 
APRENDIDOS NAS “LIÇÕES” MOSTRADAS NA PRESENTE “AULA” 
(E TAMBÉM EM ANTERIORES), A SEÇÃO PRÁTICA TRAZ AGORA 
DUAS UTILÍSSIMAS MONTAGENS, UMA PARA USO DOMÉSTICO E 
OUTRA COM FINALIDADES “AUTOMOTIVAS”: A PRIMEIRA (MP 32) É 
A ILUMINAÇÃO TEMPORIZADA PARA ESCADAS E CORREDORES (I- 
TEC), UM DISPOSITIVO DE MONTAGEM E INSTALAÇÃO MUITO SIM- 
PLES, CAPAZ DE GERAR SENSÍVEL ECONOMIA NA “CONTA DE 
LUZ” DE QUALQUER RESIDÊNCIA (MAIS AINDA SE INSTALADO EM 
GRANDE NÚMERO, EM IMÓVEIS DE “USO COLETIVO”, COMO PRÉ- 
DIOS DE APARTAMENTOS, GRANDES INSTALAÇÕES COMERCIAIS 
OU INDUSTRIAIS, ETC...), PODENDO COMANDAR INDIVIDUALMENTE 
LÂMPADAS DE ATÉ 100W (EM 110V) OU ATÉ 200W (EM 220V) E PER- 
MITINDO ATÉ PRESERVAR (O QUE NÃO É COMUM EM DISPOSIT- 
VOS DO GÊNERO...) A INSTALAÇÃO E FUNÇÃO DO INTERRUPTOR 
ORIGINAL DA LÂMPADA CONTROLADA! A SEGUNDA CONSTITUI 
EXCELENTE MÓDULO DE PROTEÇÃO CONTRA ROUBO PARA VEÍ- 
CULOS (COM SISTEMA ELÉTRICO DE 12V E IGNIÇÃO POR BOBI- 
NA/PLATINADO...), SIMULANDO UM “DEFEITO” INTERMITENTE (O 
CARRO FUNCIONA POR ALGUNS “SEGUNDOS” E “NÃO FUNCIO- 
NA” POR OUTRO TANTO...) CAPAZ DE FAZER DESISTIR O MAIS RE- 
SISTENTE DOS LADRÕES, PERMITINDO ASSIM A RÁPIDA RECUPE- 
RAÇÃO DO VEÍCULO (QUE, CERTAMENTE, SERÁ ABANDONADO 
POUCAS DEZENAS DE METROS ALÉM DO LOCAL DO FURTO...). O 
PROTETOR INTERMITENTE PARA VEÍCULOS (MP-33 - PIV) É, COMO 
TUDO O QUE “APARECE” POR AQUI, FACÍLIMO DE MONTAR E DE 
INSTALAR! ENFIM: DUAS OPORTUNIDADES FANTÁSTICAS DO “A- 
LUNO” SOLIDIFICAR SEUS CONHECIMENTOS TEÓRICOS, APLI- 


CANDO-OS EM “COISAS ÚTEIS” E VALIOSAS, AO MESMO TEMPO 
EM QUE EXERCE, “AO VIVO”, O QUE APRENDEU...! 


(32º MONTAGEM PRÁTICA) 


ILUMINAÇÃO 
TEMPORIZADA 
PARA ESCADAS 
E CORREDORES 


- FIG. 1 - “ESQUEMA” DO CIR- 
CUITO - O ITEC usa, na sua 
concepção  circuital, conceitos 
teóricos e práticos já estudados, 
em “Aulas” anteriores do ABC 
(notadamente as de nº 6, 7 e 10 - 
além de importantes aspectos bá- 
sicos vistos lá na distante 22 “Au- 
la”º...). Em qualquer caso, tanto 
na própria interpretação (leitura) 
do diagrama, quanto o seu “aten- 
dimento” teórico, é fundamental 
que o “Aluno” tenha acompanha- 
do todas as “Lições” já publica- 
das da nossa “'Revista/''Curso”, 
caso contrário encontrará inevitá- 
veis dificuldades para bem com- 
preender a atual montagem... Rea- 
firmamos que um “esquema” na- 
da mais é do que a representação 
simbólica (através de ícones de 
fácil memorização...) de todas as 
peças e componentes de um cir- 
cuito, incluindo nessa represen- 
tação as próprias interligações en- 
tre tais componentes (sem que as 
peças estejam “ligadas” entre sí, 
não há “circuito”, lembram- 
se...?). Enfim: um diagrama es- 
quemático é como um '“'mapa” do 
circuito, que nos permite visua- 
lizá-lo - no seu todo - em forma 
simbólica, e também nos propor- 
ciona “acompanhar” detalhes 
funcionais, etapa por etapa, com- 
ponente por componente, ligação 
por ligação, quando do estudo 
teórico do “'como funciona”... 
Além dessa visão ampla, um “'es- 
quema” também traz importantes 
informações técnicas adicionais: 
“nomes”, códigos, polaridades, 
parâmetros e limites das peças e 
das aplicações... Por tudo isso, 
enfatizamos: é IMPORTANTE 
que o Leitor/“Aluno”, no atual 
estágio do nosso “Curso”, tenha 
completo domínio e desenvoltura 
na “leitura” dos “esquemas”... 
Quem ainda não se julga bem “à 
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ISK-2W 
(33K-2W) 


UMA MONTAGEM FÁCIL E UTIL, 
MAS CUIDADO NA 
INSTALAÇÃO JUNTO À 
REDE CA....! 


APARÊNCIA SÍMBOLO 



















5 

E) 

E 
------————0 


(220V) 
Grempo Prá tade e Sead a] 






vontade” para interpretar um dia- CO - A figura mostra, em tama- 
grama (certamente por só agora nho natural (basta “'carbonar””, di- 
estar chegando à “'Escola”...) de- retamente, sobre o lado cobreado 


ve obter, ler, praticar e acompa- de uma placa de fenolite ““vir- 
nhar com a máxima atenção às gem”, nas convenientes di- 
“Aulas” anteriores (| a 16) do mensões...) o arranjo de ilhas e 
ABC, solicitando - se for o caso - pistas formando o substrato im- 
os respectivos exemplares através presso das ligações do circuito... 


do Cupom específico, que pode O padrão não é completo, e mes- 
ser encontrado em outro ponto da mo os “Alunos” mais ““torti- 
prêsente Revista/'*Curso”... nhos”, conseguirão levar a con- 
fecção da placa a bom termo, sem 

- FIG. 2 - PRINCIPAIS COMPO- problemas, desde que sigam os 
NENTES DA MONTAGEM - Os preceitos básicos já estudados em 
“Alunos” de “primeira hora” já “Aulas” anteriores, bem como os 
estão “carequinhas” de saber in- conselhos exaustivamente dados a 







DIODO 





terpretar individualmente os com- respeito, em todas as “Lições” IN4004 

ponentes, identificar seus termi- práticas... Observem, a propósito, 

nais, polaridades, códigos, valo- as trilhas largas junto a uma das 

res, parâmetros, etc... Entretanto, laterais menores da placa... Tais 

aqui no ABC sempre “damos uma pistas destinam-se à passagem de 

canja” aos novatos quanto a tais substancial Corrente/Tensão 

aspectos práticos fundamentais... (Potência relativamente alta, por- 

Assim, a figura mostra, em tanto...), devendo assim serem do 

aparências, pinagens e símbolos, tipo “reforçado”... Os demais 

as principais peças do circuito, ou percursos são todos de baixíssima GAPACITORES 

seja: aquelas cujas “pernas” têm Potência, exigindo assim pistas de ELE TROLIT ICOS 

nome, função, polaridades, etc. largura convencional... De qual- 

muito específicas, não podendo quer maneira, como a montagem 

ser ligadas ao circuito de forma deverá trabalhar em contato elé- 

diferente da indicada, sob pena de trico direto com a rede CA local uma linguagem “'nova”...) que “'a 
não funcionamento do todo, e de (110 ou 220V), lembramos que os porca torce o rabo”... Se a pre- 
dano à própria peça... Outros im- cuidados com o impresso devem sente etapa não for bem realizada, 
portantes detalhes visuais serão ser redobrados, verificando-se todo o projeto ficará prejudicado! 
dados no decorrer da presente muito bem a ausência de “curtos” Portanto, máxima atenção e todo 
“Lição” Prática, principalmente ou contatos imperfeitos, antes de o cuidado... A figura mostra a 
no “'chapeado” (mais à frente...) se usar em definitivo a plaquinha plaquinha pela sua face não co- 
complementando as informações (qualquer ““vacilada”” pode “gerar breada, praticamente todas as pe- 
agora mostradas. Fiquem atentos! fumaça”...). ças do circuito devidamente posi- 


cionadas (só o push-button não é 
- FIG. 3 - LAY OUT DO CIR- - FIG. 4 - O “CHAPEADO” DA visto | diretamente, mas sê-lo-á 


CUITO IMPRESSO ESPECÍFI- | MONTAGEM - É aqui (para usar mais adiante...), identificadas por 
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| LISTA DE PEÇAS | 


e 1 - SCR (Retificador Contro- 
lado de Silício) TICIO6D 
(tirístor para até 400V x 
SA) 

e2-Transístores BC547 ou 
equival. (em todos os 
parâmetros muito seme- 





lhante ao BC548/BC549, 
porém com um Vceo de 
45V..) 


e 1 - Diodo 1N4004 ou equival. 

e | - Resistor 1K x 1/4W 

e 1 - Resistor 4K7 x 1/4W 

e | - Resistor 22K x 1/4W 

e1-Resistor 15K x 2W (a- 
tenção à “WATTAGEM”) 
- p/rede de 110V 

e 1 -Resistor 33K x 2W (a- 
tenção à “WATTAGEM”) 
- p/rede de 220V 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 22u 
x 16V 

e 1 - Capacitor 
100u x 25V 

e 1 - Push-button (interruptor de 
pressão) tipo Normalmente 
Aberto (N.A.) 

e 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(4,0 x 3,2 cm.) 

e -Fioe solda para as ligações 


DIVERSOS/OPCIONAIS 


(eletrolítico) 


- Fita isolante (necessária na 
instalação final do ITEC) 





seus códigos, polaridades e outras 
indicações visuais importantes... 
Notem, especialmente, as seguin- 
tes peças: 


- SCR TICIO6D, com sua lapela 
metálica voltada para o interior da 
placa, faceando o resistor de 22K. 

- Transístor BC547, ambos com 
seus lados “chatos” voltados para 
a posição ocupada pelo capacitor 
de 100u... 

- Diodo 1N4004, com sua faixa in- 
dicadora de catodo na extremida- 
de que “aponta” também para o 
capacitor de 100u. 

- Capacitores eletrolíticos de 100u 
e 22u, ambos com suas polarida- 
des de terminais nitidamente mar- 
cadas (em dúvida, re-consultem a 
fig. 2, aí atrás...). 


AO FAZER AS LIGAÇÕES, A 
ENERGIA CA DO 
LOCAL DEVE ESTAR 
CESLIGADA! 


PUSM-BUTTON 
NA 





- Cuidado ainda para não trocar po- 
sições/valores dos resistores co- 
muns, não esquecendo também 
que o resistor '*maior” (fisica- 
mente e no parâmetro dissi- 
pação...) deve ter um valor de 
ISK se a rede C.A, local for de 
HIOV, e de 33K se a rede for de 
220V. Em ambos os casos, tal re- 
sistor deverá apresentar uma dis- 
sipação de 2W (daf seu tamanho 
um pouquinho mais “taludo” do 
que o apresentado pelos resistores 
“comuns”, de 1/4W...). 


Nas soldapens, obedecer às regras 
e conselhos intensamente mencio- 
nados nas “Aulas” do ABC: lim- 
pesa, rapidez e cuidado... Ao fi- 
nal, após verificar todas as po- 
sições, valores, códigos e polari- 
dades (observando também a qua- 
lidade de todos os pontos de sol- 
da...), as “'sobras”” dos terminais 
podem ser cortadas pelo lado co- 
breado da placa. 


FIG. 5 - CONEXÕES EXTER- 
NAS À PLACA - INSTALAÇÃO 
BÁSICA - Como são poucas (e 
simples) as ligações externas, 
aproveitamos a ilustração para já 
dar uma idéia também da insta- 
lação elétrica final da ITEC... No- 


= 
B MP-32 
LADO DOS 


B COMPONENTES 








INTERRUP. 


NORMAL 
DA LAMP. 


FEITAS 


EXISTENTE 


QUEM NÃO DESLIGAR A CA, 
VAI FICAR “QUEIMADINHO”, 
IGUAL A MIM. RÊ RÉ! RÊ! 


tem que na figura a plaquinha 
ainda é vista pelo lado não co- 
breado (como na figura ante- 
rior...), enfatizando-se a presença 
do push-button NA (cujos termi- 
nais vão ligados aos pontos B-B - 
detalhes na próxima figura...) e 
pequenos pedaços de fio de bom 
calibre (a Corrente neles é consi- 
derável...) saindo dos pontos I-I 
da placa. Observem que a única 
interligação da ITEC com o sis- 
tema elétrico do local é feita jus- 
tamente por esses dois fios (aos 
pontos I-l da placa), que devem 
ser levados aos terminais do inter- 
ruptor normal da lâmpada que se 
pretende controlar (os fios que já 
lá estiverem não devem ser '“'me- 
xidos”, continuando ligados exa- 
tamente como estavam antes). 


00000 
EXPLICAÇÕES GERAIS 


Aqui valem algumas expli- 
cações mais detalhadas sobre o 
funcionamento e função da ITEC... 
Pela própria destinação arquitetu- 
ral, corredores e escadas são, em 
qualquer imóvel, ambientes de uso 
transitório e coletivo, ou seja: todo 
mundo usa muifas vezes, e por 
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pouco tempo (em cada utili- 
zação...). Justamente por não serem 
ambientes “de ficar"” (ninguém co- 
me, recebe amigos, vê televisão ou 
faz cocô num corredor ou uma es- 
cada, salvo uma ou outra pessoa do 
alto escalão, que qualquer dia no- 
mearemos com detalhes...), dificil- 
mente tais lugares são dotados de 
janelas que proporcionem ilumi- 
nação natural... Assim, mesmo du- 
rante o dia, escadas e corredores 
quase sempre têm que ser ilumina- 
dos por lâmpadas estrategicamente 
colocadas... 

Para que sejam efetivas na 
sua função, tais lâmpadas ou devem 
ficar ligadas durante todo o tempo 
(um “baita”? consumo de energia...) 
ou devem ser acionadas pelo usuá- 
rio, no instante em que transita pelo 
local... Acontece que ninguém 
lembra de desligar a lâmpada, de- 
pois que utilizou a tal passagem, e 
assim, na prática, tanto faz como 
tanto fez: a iluminação acaba fi- 
cando acionada o tempo todo! 

Com a instalação do ITEC, a 
“coisa” muda de figura: em vez de 
acionar um interruptor “permanen- 
te” (fica ligado, ou fica desliga- 
do...), o usuário ao chegar à tal es- 
cada ou corredor apenas pressiona 
um botão, fazendo com que a lâm- 
pada imediatamente acenda, e as- 
sim permaneça por - digamos - 1 
mimuto (tempo mais do que sufi- 
ciente para qualquer um transitar 
por uma escada ou corredor de 
comprimento *'normal”...). Ao fim 
desse tempo, o ITEC automatica- 
mente desliga a lâmpada, recolo- 
cando-se na condiçao de “espera” 
para um novo comando, assim que 
outra (ou a mesma...) pessoa preci- 
sar transitar pela dita passagem... 

Estatísticas rigorosas provam 
que o simples uso de um dispositi- 
vo do gênero, reduz os “quilo- 
watts/hora”” consumidos nessa ins- 
talação específica, em 80 a 90 por 
cento! Agora imaginem: se numa 
simples residência, quando muito 
dotada de uma escada e um corre- 
dor, isso já configura palpável eco- 
nomia na “conta” de energia elétri- 
ca, ao firm do mês, num prédio de 
apartamentos ou num imóvel de uso 
comercial ou industrial (com a ine- 
vitável “porrada” de escadas e cor- 
redores...) o diferencial de custo 


energético representará um bom va- 
lor, suficiente para “pagar”, a cada 
mês, vários circuitos iguais aos do 
ITEC...! : 

Ao implementarmos o circuito 
básico do ITEC, levamos em conta 
que às vêzes (para atividades de 
limpeza, por exemplo...) o local 
(escadas, corredores...) deve ter sua 
iluminação ligada por longos 
períodos. Assim, preservamos o in- 
terruptor normal da iluminação, que 
continuará ativo e funcional! O cir- 
cuitinho, então, é instalado no 
mesmo “espelho” do dito interrup- 
tor normal, mostrando externamen- 
te apenas o “botão” do interruptor 
de pressão, conforme veremos logo 
adiante... 

Nada impede, contudo, que o 
interruptor normal seja completa- 
mente eliminado (se esse for o de- 
sejo e intenção do instalador...). 
Também é fácil com o ITEC, esta- 
belecer comando múltiplo, ou seja: 
aplicar um controle - por exemplo - 
no pé da escada (ou numa ponta do 
corredor) e outro no topo da dita 
cuja (ou na outra ponta do corre- 
dor), de modo a facilitar o uso à 
pessoa, qualquer que seja o sentido 
do seu trânsito pelo local: basta pa- 
ralelar quantos push-buttons se 
queira, ligando-os todos aos pontos 
B-B da placa, com o que qualquer 
desses pontos de comando poderá 
acionar a temporização automática 
da lâmpada controlada! 


- FIG. 6 - DETALHES PRÁTICOS 
DA INSTALAÇÃO FINAL - Pa- 
ra facilitar a parte puramente 
“mecânica” da instalação final do 
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ITEC (embora outros lay ouís se- 
jam possíveis...) sugerimos que o 
Leitor/* Aluno” guie-se pelos 
diagramas da fig. 6: 


6A - A ligação elétrica/fixação 
mecânica do push-buttpn à placa, 
deve ser feita conforme mostrado, 
primeiro soldando aos furos B-B 
dois “toquinhos” de fio nú e rfgi- 
do, para, em seguida, conetar a 
tais fios os terminais do interrup- 
tor de pressão, de forma que este 
fique com seu “corpo” em dispo- 
sição paralela à placa (os termi- 
nais do push-button devem, ob- 
viamente, ser soldados ao peque- 
nos pedaços de fio, mantendo es- 
tes tão curtos quanto possível...). 
6-B - Com o sistema de li- 
gação/fixação mostrado em 6-A, a 
placa do circuito (pequena e le- 
ve...) poderá, na instalação final, 
ser “sustentada” pelo próprio pu- 
sh-button, sem o menor problema! 
A figura mostra um perfil do con- 
junto, com o “pescoço” do pu- 
grbutton preso, (pela porca e 
rosca “residentes” no componen- 
te...) ao espelho do interruptor 
anexo, ficando a plaquinha da 
MP-32 (ITEC) suspensa e susten- 
tada por tal conexão mecânica... 
Não esquecer das (não mostra- 
das...) conexões entre os pontos 
KI da placa e os terminais do in- 
terruptor anexo, conforme ilustra 
a fig. 5... 

6€C - Como fica “a coisa pela 
frente”... Basta fazer um furo na 
placa plástica do espelho normal 
do interruptor já instalado, procu- 
rando para isso qualquer área li- 
vre (próxima a um dos cantos do 
espelho, como parece óbvio...), 
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rosqueando aí o “pescoço” do 
push-bumton (ver fig. 6-B). Com 
tal configuração, inclusive, fica 
quase que “automático” ao usário 
apertar o botão do interruptor de 
pressão, e não o acionador do in- 
terruptor normal, já que a “'cabe- 
ça” do push-buton ficará mais 
“saliente” (a mão “chega nela 
primeiro”...). O interruptor nor- 
mal, assim, apenas será acionado 
se essa for a intenção nítida do 
usuário (nos casos já explicados, 
de se manifestar a necessidade de 
se manter o local iluminado por 
mais tempo, para limpeza, etc.). 


00000 
ADVERTÊNCIA IMPORTANTE! 


Durante toda a fase da insta- 
lação final do ITEC (figs. 5 e 6...), 
é absolutamente obrigatório que o 
setor da instalação elétrica local es- 
teja deseocrpizado, por razões de 
segurança! O procedimento certo (e 
necessário...) é DESLIGAR A 
CHAVE GERAL da energia, ao 
promover a mostrada instalação, 
voltando a ligar a C.A. apenas de- 
pois de tudo devidamente efetiva- 
do. Convém ainda, para maior se- 
gurança futura da própria insta- 
lação, que o lado cobreado da placa 
de Circuito Impresso seja totalmen- 
te recoberto por fita isolante, to- 
mando-se também o cuidado de não 
permitir o contato de nenhum ter- 
minal ou parte metálica presente no 
lado dos componentes, com qual- 
quer outro ponto condutor da pró- 
pria “caixa” do interruptor! 

CUIDADOS com a isolação e 
com eventuais contatos espúrios 
são fundamentais para a perfeita 
segurança da instalação e dos usuá- 
rios! Não queremos nenhum “* Alu- 
no” nosso ““'torrado””, nem que al- 
guém “'“torre”” ao usar um dispositi- 
vo aqui mostrado, e construído/ins- 
talado por “Aluno” do ABC... 


- FIG. 7 - O CIRCUITO - COMO 
FUNCIONA - Na análise teórica 
do funcionamento do circuito, o 
Leitor/'Aluno” deve observar, 
em conjunto, o diagrama da fig. 7 
e o da fig. 1 (respectivamente 





FONTE 
BAIXA TENSÃO CC. 


TEMPORIZADOR 


DARLINGTON 






“em bloco” e “esquema total”...). 
Analisando “'do fim pro começo” 
(fig. 7), temos que o controle di- 
reto da lâmpada é feito pelo SCR 
(tirístor - Retificador Controlado 
de Silício de “'mão única” - ver 
'““Aula” nº 10). Este encontra-se 
simplesmente em paralelo com o 
interruptor original da dita lâmpa- 
da, podendo, assim, agir “em lu- 
gar dele'' (tudo se passa como se 
tivéssemos uma segunda chave, 
paralelada com a primeira, origi- 
nal...) Nessa configuração, o 
SCR está intercalado entre a car- 
ga (lâmpada) e a fonte de energia 
(C.A. domiciliar), de modo que, 
quando o tirístor estiver ligado, a 
lâmpada poderá receber energia, 
porém quando o SCR estiver 
“cortado”, a lâmpada não acende, 
já que fica impossibilitada de re- 
ceber a necessária Corrente... 
Como sabemos, um SCR, para en- 
trar em '“'condução” plena, preci- 
sa receber a conveniente polari- 
zação positiva no seu terminal de 
controle (gate - G). No circuito 
do ITEC, em “espera”, o 
TIC106D é mantido com seu gate 
“negativado” via conjunto de re- 
sistores/série de 22K e 4K7 (ver 
“esquema"). Outro bloco impor- 
tante do circuito é formado pelo 
arranjo de fonte, fornecendo bai- 
xa Tensão CC para o circuito de 
controle... Tal fonte é elaborada a 
partir do resistor de boa dissi- 
pação (1SK x 2W para 110V ou 
33K para 220V) que “segura o 
rojão” em termos de Corrente... 
Seriado com o resistor de 1K, es- 
tabelece um convencional divisor 
de Tensão, de modo a promover, 
na junção de ambos, o surgimento 


NO DIAGRAMA DE MOTOR FICA s 
MAIS FÁCIL A GENTE ENTENDER 
O FUNCIONAMENTO GERAL. mm 

























de uma '“'voltagem” suficiente 
baixa (menos de 10V) que, após 
retificação pelo diodo 1N4004 
(ver “Aula” nº 3) e filtragem/ar- 
mazenamento pelo capacitor de 
largo valor (100u), transforma-se 
numa C.C. baixa e razoavelmente 
estável, destinada à energização 
do estágio mais delicado do cir- 
cuito... Essa baixa Tensão aciona 
um sisnples amplificador transisto- 
rizado Darlington formado por 
dois BC547 “'empoleirados”, de 
modo a multiplicar seus ganhos 
(fatores de amplificação) unitá- 
rios... O emissor desse bloco Dar- 
lington está direcionado justamen- 
te à junção dos resistores que 
mantém o gate do SCR proviso- 
riamente “negativado”, de modo 
que, quando o amplificador tran- 
sistorizado saturar, levará sufi- 
ciente polarização positiva ao 
tirístor para que este dispare... Pa- 
ra que o bloco Darlington sature, 
contudo, é preciso que o terminal 
de base do arranjo (corresponden- 
te à base do primeiro BC547, da 
esquerda...) receba polarização 
positiva (o Darlington nada mais 
é do que um ““super-transístor”” 
NPN), ainda que sob baixíssimo 
nível de Corrente, dado o elevado 
ganho do conjunto transistoriza- 
do... Essa polarização é obtida da 
carga depositada sobre o capaci- 
tor eletrolítico de 22u, cada vez 
que o push-button N.A. é premi- 
do! Quando isso acontece, o dito 
capacitor rapidamente assume 
energia armazenada suficiente pa- 
ra manter o Danington saturado 
durante cerca de 1 minuto, tempo 
em que o emissar do bloco man- 
terá o gate do SCR polarizado 








(tirístor conduzindo = lâmpada 
acesa...). Ao fim do dito minuto, 
exaurida a carga no capacitor de 
22u, a Tensão em seus terminais 
cai a níveis insuficientes para 
manter a conveniente Corrente de 
base ao Darlington, com o que o 
conjunto amplificador “corta”, 
negando ao TICIO6D a polari- 
zação de gate que antes o manti- 
nha conduzindo... Todo o proces- 
so é, assim, automático, ficando o 
conjunto, no fim da temporização, 
“novamente pronto para o aciona- 
mento (sempre via breve pressão 


sobre o push-tamttm). 


CONSIDERAÇÕES E 
MODIFICAÇÕES... 


Conforme sabem os “Alu- 
nos”” assíduos, um SCR é uma 
“chave eletrônica de mão única”, 
ou seja: um diodo controlado, que 
pode ser ligado ou desligado à par- 
tir da polarização do seu gate... 
Sendo um diodo, contudo, ao ope- 
rar em C.A. (como é o caso...), 
menos “ligado””, apenas permitirá a 
passagem livre dos semi-ciclos cuja 
polaridade “'bater”” com a “sua”... 

Dessa maneira, a lâmpada 
controlada, estando o TICIO6D li- 
gado, trabalhará com luminosidade 
inferior à normal... Observando os 
limites máximos de “'wattagem” es- 
tipulados para a dita lâmpada 
(100W em 110V ou 200W em 
220V), podemos facilmente com- 
pensar essa queda de luminosidade, 
calculando uma potência superior à 
esperada, para a tal lâmpada... As- 
sim, uma lâmpada original de 100W 
(110V) pode, perfeitamente, ser 
substituída por uma de 150W... Em 
220V, uma lâmpada de 200W po- 
derá ser trocada por uma de 300W, 
sem problemas... Mantenham essa 
aproximada proporção, no caso de 
lâmpadas originais de “'wattagens” 
mais baixas... 

No caso, apenas quanto a 
lâmpada controlada for acionada 
via interruptor original, é que a lu- 
minosidade será plena... Sob o co- 
mando do ITEC, a luminosidade 
sofrerá uma pequena atenuação 
(que absolutamente não invalida o 
papel e a utilidade do circuito...), o 
que - aliás - contribui ainda mais 
para gerar substancial economia (é 


o que queremos, não...?). 

Lembramos ainda que os limi- 
tes de Potência sugeridos não se re- 
ferem obrigatoriamente a uma única 
lâmpada, Nada impede que, sob 
110V, por exemplo, duas lâmpadas 
de 60W cada sejam simultaneamen- 
te controladas (desde que na insta- 
lação original ambas fossem co- 
mandadas pelo mesmo interruptor 
normal...). Chamamos também a 
atenção para a possibilidade de se 
“paralelar” vários push-buttons 
(todos obviamente ligados aos pon- 
tos B-B da placa do ITEC...) de 
modo a estabelecer múltiplos pon- 
tos de controle temporizado à ilu- 
minação do local... 

Não esquecer (isso é IM- 
PORTANTE) de condicionar o va- 
lor do resistor de ''derrubada” (dis- 
sipação = 2W) à Tensão da rede 
local, com 15K para 110V ou 33K 
para 220V... 

Finalizando, o tempo indicado 
no presente artigo, de um minu- 
to, não é rigorosamente preciso, 
mesmo porque a tolerância dos ca- 
pacitores eletrolíticos (e do próprio 
ganho real dos transístores utiliza- 
dos) é muito larga... Iintretanto, 
tratando-se de uma aplicação onde 
a precisão não é requisito funda- 
mental, tudo bem... De qualquer 


"maneira, quem quiser modificar a 


temporização poderá fazê-lo muito 
facilmente: basta alterar o valor 
original do capacitor de 22u x 16V, 
na gama que vai de 10u até 100u, 
com o que Tempos desde cerca de 
uma dezena de segundo até vários 
minutos, podem ser obtidos. Cer- 
tamente que o tamanho (compri- 
mento) do corredor ou escada de- 
terminará o Tempo ideal... Quem 
quiser levar “as coisas” sob rigores 
matemáticos e estatísticos, pode 
considerar que uma pessoa, em 
passo normal, chão plano, caminha 
cerca de 80 metros em 1 minuto 
(metade disso, numa escada). Como 
é muito difícil encontrar-se um cor- 
redor com mais de 80 metros, ou 
uma escada com mais de 40, acha- 
mos que 1 minuto constitui interva- 
lo mais do que suficiente... Quem 
for do tipo “tartaruga” ou “lesma”, 
contudo, pode ampliar a tempori- 
zação, pela modificação simples 
descrita... 





PRÁTICA 32 - ILUMINAÇÃO TEMPORIZADA PARA ESCADAS E CORREDORES 


MAIS LUZ...? 


Os limites de Potência para as 
lâmpadas controladas, mencionados 
ao longo da presente *'Aula” práti- 
ca, referem-se ao uso do SCR 
“nú”, sem dissipador... Quem pre- 
cisar de mais luz, poderá - sem 
problemas - até dobrar os citados 
parâmetros (comandando até 
200/300W de lâmpadas em 110V 
ou até 400/600W em 220V), sim- 
plesmente anexando um dissipador, 
não muito grande, ao TIC106D... 
Em tal caso, notem que o circuito 
ficará inevitavelmente maior, o que 
poderá gerar algumas dificuldades 
na instalação do dito cujo dentro de 
uma caixa normal de instalação elé- 
trica, principalmente no método 
eletro/mecânico descrito à fig. 
6-B... Não esquecer que, se o tal 
dissipador não for isolado da lâmi- 
na metálica do SCR (via placa de 
mica e buchas plásticas), sua área 
metálica fará parte do circuito, e 
assim deverão ser tomados cuida- 
dos para que as aletas não encos- 
tem em nenhum outro ponto metáli- 
co, seja do próprio circuito, seja da 
fiação local, seja da caixa que en- 
volve o conjunto... 
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(33º MONTAGEM PRÁTICA) 


PROTETOR INTERMITENTE PARA VEÍCULOS 


- FIG. 1 - DIAGRAMA ES- 
QUEMÁTICO DO CIRCUITO - 
Aplicando na prática o que vimos 
em teoria aqui mesmo, na presen- 
te “Aula” do ABC, o circuito do 
PIV (MP-33) tem no seu “'co- 
ração” um... 555. Conforme já foi 
explicado ao longo das **Aulas” 
mais recentes, o Leitor/'* Aluno” 
notará que a representação do In- 
tegrado, na forma de um simples 
box com terminais numerados, 
mostra a dita numeração de pinos 
de modo aparentemente “bagun- 
gado” (os números parecem todos 
fora de ordem, aleatoriamente co- 
-locados...), porém essa aparente 
“desordem” na verdade se traduz 
em grande facilidade “*visual”” pa- 
ra interpretação e leitura do es- 
quema, descomplicando o dese- 
nho (quem quiser recordar - ou 
aprender - as posições “reais” 
dos pinos do 555, terá que recor- 








rer à próxima figura...). Os de- 
mais componentes e ligações 
também são de simples interpre- 
tação pelos “Alunos” que acom- 
panham o ABC desde suas pri- 
meiras “*Aulas”... Aquele “LED 
esquisito”, cujo símbolo básico 
vemos envolto num pequeno cír- 
culo, contendo uma letra “'P”, 
nada mais é do que o - já conhe- 
cido - LED ““pisca-pisca””, com- 
ponente com o qual o Leitor já 
travou relações em anteriores 
montagens práticas e experimen- 
tais... Finalmente lembramos que 
aquele círculo tracejado em torno 
do símbolo básico do transístor 
TIP41C indica a aplicação de um 
dissipador, obrigatória, para pro- 
teção do dito componente... O 
resto é... “resto”, e quem não 
conseguir “ler”, levando-se em 
conta as 17 “Aulas” do ABC que 
já acompanhou, tem que “'mudar 
de ramo”, eventualmente abando- 








nando suas aspirações eletrônicas 
e inscrevendo-se num Curso por 
Correspondência para Confecção 
de Pipas ou coisa assim... Finali- 
zando o presente tópico, confor- 
me o “Aluno” já deve ter visto 
anteriormente, em várias oportu- 
nidades, não há bloco de alimen- 
tação no circuito, isso porque - 
como se tratra de uma aplicação 
automotiva, os necessários 12 
VCC já estão “prontos” no pró- 
prio circuito elétrico do carro on- 
de o PIV vá ser instalado... Mais 
detalhes sobre o circuito, veremos 
no decorrer da presente “Lição”, 
principalmente no último item (O 
CIRCUITO - COMO FUNCIO- 
NA). 


FIG. 2 - PRINCIPAIS COMPO- 
NENTES DO CIRCUITO - Como 
é costume aqui na Seção PRÁTI- 
CA, a ilustração ““mastiga” 
aparências, pinagens, polaridades 
e símbolos das principais peças, 
ou seja: aqueles que têm posição 
única e certa para ligação ao cir- 
cuito (qualquer delas que for li- 
gada invertida, obstará o funcio- 
namento do PIV, além de sofrer 
danos...) Observem bem o 
“jeitão” do Integrado 555 e a forma 
como sua pinagem é ''numerada”, 
o transístor de Potência, o diodo 
zener e os capacitores eletrolíti- 
cos. Quando da demonstração do 
“chapeado” (vista real, estilizada, 
dos componentes sobre a placa...) 
o Leitor/ Aluno” terá a oportuni- 
dade de confrontar os aspectos 
individuais desses componentes, 
conferindo posições, terminais, 
etc... Quanto aos demais compo- 
nentes (resistores e capacitores 
comuns) o único “segredo” é 





ACHO QUE NENHUM DE VOCÊS 
AINDA TEM ALGUMA 
DIFICULDADE PRA 
“LER UM ESQUEMA”! 
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LISTA DE PEÇAS 


8 
ce 


TRANSISTOR 


DIODO ZENER 


OF IS) O 


Car 
ELETROLITICOS 


“ler” corretamente seus valores, 
através dos respectivos códigos... 
Quem já esqueceu deve consultar 
as “Aulas” nº | e 2 do ABC e 
depois, como castigo pela “'cabe- 
ça frouxa”, deve ficar duas horas 
no canto da sala, rosto voltado 
para a parede, murmurando o se- 
guinte mantra: *'- Sou besmo um 
cabeça de magre, sou besmo um 
cabeça de magre...”” 


FIG. 3 - LAY OUT DO CIR- 
CUITO IMPRESSO ESPECÍFI- 
CO - Conforme dá pra ver da fi- 
gura, o arranjo de pistas e ilhas é 
simples, “*descongestionado”, fá- 
cil de reproduzir e confeccionar. 
Como o desenho está em escala 
1:1 (tamanho natural), bastará 
transferí-lo diretamente sobre a 
face cobreada do fenolite virgem, 
com carbono, efetuando depois a 
traçagem (com tinta ou decalques 
ácido-resistentes...), corrosão, 
limpesa e furação, pelos métodos 
já várias vezes descritos nas “ Au- 


las” anteriores do ABC... Como 


sempre, recomendamos uma rigo- 
rosa conferência final do traçado, 
na busca de lapsos, “curos”, etc., 
que: devem ser corrigidos antes de 


€ 1 - Circuito Integrado 555 

e 1-Transístor TIP41C (alta 
Potência) 

e 1-LED “pisca-pisca” 
MCL5151P (vermelho, re- 
dondo, 5 mm) 

e 1 - Diodo Zener para 12V x 
IW (1N4742, BZV85CI12, 
etc) 

e 1 - Resistor 150R x 1/4W 

e 1 - Resistor 470R x 1/4W 

e 1 - Resistor 100R x 1/4W 

e 1 -Resistor 1IK x 1/4W 

e | - Resistor 470K x 1/4W 

e 1 - Capacitor (poliéster) 10n 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 22u 
x 16V 

e | - Capacitor 
100u x 16V 

e | - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(7,3 x 3,0 cm.) 

e | - Dissipador (pequeno) para 
o TIP41C 


(eletrolítico) 








e -Fioe solda para as ligações 


DIVERSOS/OPCIONAIS 


6 1 - Interruptor simples, mini, 
de qualquer tipo que seja 
fácil de “'esconder” (VER 
TEXTO) 

e 1 - Caixa para abrigar o drcui- 
to. Qualquer container pa- 
dronizado, em plástico ou 
metal, com dimensões 
compatíveis, servirá... 

e 1 - Barra de conectores para- 
fusáveis tipo ““Sindal” para 
as ligações do circuito ao 
sistema elétrico do carro 
(VER TEXTO) 

e | - Soquete para eventual ins- 
talação remota do LED 
monitor (no painel do veí- 
culo, por exemplo) - VER 
TEXTO 




















se iniciar as soldagens... Notem 
os Leitores/** Alunos”, que alguns 
dos percursos (canto inferior es- 
querdo da placa, na figura...) são 
formados por pistas considera- 
velmente largas, devendo-se tal 
configuração à necessidade de se 
dimensionar tais trajetos para for- 
tes Correntes (as mesmas que cir- 
culariam, normalmente, por um 
platinado de sistema de ignição 
convencional de veículos...) As 
demais pistas são modestas, já 


que as Potências envolvidas nes- 
ses estágios do circuito (em torno 
do Integrado) são mínimas... 


- FIG. 4 - “CHAPEADO” DA 
MONTAGEM - Agora vista pelo 
seu lado não cobreado, a placa do 
Impresso mostra todas as peças 
principais já em suas posições de- 
finitivas... Atenção aos seguintes 
itens: 

- Integrado 555 com sua extremi- 
dade marcada voltada para a po- 
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sição ocupada pelo capacitor de 
22u. 

- Transístor TIP41C com sua lapela 
metálica voltada para a borda da 
placa (em direção ao ponto de 
acesso externo “'P”...). 

- Diodo zener com sua extremidade 
de catodo (marcada pelo anel ou 
faixa contrastante...) voltada para 
a posição do capacitor de 100u. 

- Polaridades (indicadas) dos dois 
capacitores eletrolíticos... 

- Valores dos Resistores em função 
das suas posições... 


Observem ainda como deve ser 
feita a fixação do pequeno dissi- 
pador de alumínio à lapela metáli- 
ca do TIP41C, usando-se parafuso 
e porca... Durante as soldagens 
todos os cuidados exaustivamente 
recomendados devem ser respei- 
tados... Após o término dessa eta- 
pa, tudo deve ser conferido com 
extrema atenção, incluindo-se 
nessa verificação a análise da 
qualidade de todos os pontos de 
solda (pelo lado cobreado da pla- 
ca), que não devem apresentar 
corrimentos, excessos, faltas, sol- 
das rugosas ou foscas, etc... Os 
“macacos velhos” já sabem disso, 
mas aos iniciantes recomendamos: 
usar ferro de soldar leve (máximo 
30W) e solda fina, de baixo ponto 
de fusão (tipo 60/40 ou me- 
lhor...), procurando não demorar 
mais do que uns 5 segundos na 
soldagem de cada ponto, para não 
danificar componentes e películas 
cobreadas por sobreaquecimento. 


- FIG. 5 - LIGAÇÕES EXTER- 
NAS À PLACA E INSTA- 
LAÇÃO BÁSICA - Na figura te- 
mos, num só diagrama, o deta- 
lhamento visual das conexões ex- 
ternas à placa e como o PIV deve 
ser instalado junto ao sistema elé- 
trico do veículo... Detalhando, 
inicialmente, as conexões diretas 
à placa: 


- Ponto (+) - Vai ao positivo da 
alimentação geral - 12 VCC, pro- 
venientes da bateria do veículo, 
antes da “posição elétrica” assu- 
mida pela chave de ignição. Des- 
sa maneira, a atuação do PIV in- 
dependerá da tal chave estar liga- 
da ou não, prevenindo eventuais 


É AQUI QUE “MORA O PERIGO”. 
ERROU, NÃO FUNCIONA. 
t2v 


quusações A 
SEREM FEITAS NCLSISIP 


falhas na segurança se por acaso 
o “lalau”” optar por uma chamada 
“ligação direta”... 

- Ponto (-) - Vai ao positivo do sis- 
tema elétrico do carro, ou seja, 
deve ser conetado ao chassis ou 
“massa” do veículo. 

- Pontos (A) e (K) - Vão aos res- 
pectivos terminais do LED piloto, 
“pisca-pisca”, tipo MCLS1IS1P. 
Notem que o tal LED, dependen- 
do do tipo de instalação final im- 
plementada, tanto pode ficar liga- 
do diretamente à própria placa 
(conforme figura) quanto remota- 
mente posicionado, ligado à placa 
através de um par de fios finos 
(polarizados) no comprimento ne- 
cessário... 

- Ponto (P) - Vai ao lado “vivo” do 
platinado do veículo, ou seja, 
aquele em que, eletricamente, a 
“chave” do platinado está ligada 
ao próprio primário (-) da bobina 
de ignição do carro. 


Notem que o diagrama enfatiza 
com um asterisco dentro de um 
pequeno círculo todas as ligações 
a serem promovidas para insta- 
lação do PIV... A cabagem que 
não está marcada com asteriscos é 
original, existente no sistema elé- 
trico do carro, e que não precisará 
ser mexida... 


EXPLICAÇÕES BÁSICAS QUANTO 
AÇÃO DO PIV... 


O sistema de ignição conven- 
cional de veículos automotores 
funciona mais ou menos assim: um 


' 
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PLATINADO 4 
+ 


poderoso transformador elevador 
de Tensão (a “bobina” de ignição) 
tem a Corrente no seu primário 
(baixa Tensão, 12 VCC) chaveada 
rapidamente por um interruptor 
(platinado) mecanicamente contro- 
lado e acoplado ao próprio eixo de 
giro do motor. Assim, conforme o 
motor gira, o platinado “abre e fe- 
cha” em sincronismo, pulsando a 
Corrente no primário da bobi- 
na/transformador de ignição... 
Conforme vimos na “Aula” 
nº 4 (OS EFEITOS MAGNÉTI- 
COS DA CORRENTE), através da 
conveniente “relação de espiras”, 
desenvolvem-se por indução, no 
secundário da tal bobina, pulsos de 
elevada Tensão (vários milhares de 
Volts), encaminhados em seguida 
às “velas” dentro dos cilindros do 
motor... Nessas “velas”, a alta 
Tensão gera “faíscas” capazes de 
deflagrar a mistura ar/combustível 
injetada nos cilindros (através de 
sucção mecanicamente proporcio- 
nada também pelo próprio giro do 
motor...). A explosão daí decorren- 
te, “expulsa” o pistão que - no in- 
terior do dito cilindro - encontra- 
va-se mecanicamente próximo da 
tal “vela”... O rápido (e forte) mo- 
vimento linear do pistão é trans- 
formado, através da árvore de bie- 
las, em movimento circular que, em 
síntese, traduz a finalidade do mo- 
tor: fazer girar as rodas (o resto são 
detalhes, mais apropriados para 
quem gosta de manter as mãos su- 
jas de graxa - com todo o respeito 
aos mecânicos...). 
“Enfim, o “nó” elétrico do sis- 
tema é o... platinado! Essa mera 
“chavinha” eletro-mecânica “dá as 
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cartas” para todo o processo... Se 
ele “não fechar” (sem Corrente no 
primário da bobina de ignição) ou 
“não abrir” (ficando Corrente per- 
manente e estável sobre o dito 
pnimírio...), não ocorrerão os ne- 
cessários pulsos capazes de - apro- 
veitando o fenômeno da indução 
eletro-magnética - surgir no se- 
cundário enormemente multiplica- 
dos em “voltagem”... O distribui- 
dor não terá “'o quê” distribuir, as 
“velas não acenderão” e... o motor 
não funcionará... 

Pois bem... O PIV determina 
uma chave eletrônica consubstan- 
ciada no transístor TIP41C, que 
“abre e fecha” a intervalos regula- 
res (cerca de 10 segundos), e que 
fica ligada em paralelo com o plati- 
nado... Enquanto a tal “chave ele- 
trônica”” permanecer “aberta” tudo 
bem: o platinado está livre para 
exercer a sua plena função... 
Quando, porém, a “chave eletrôni- 
ca” em paralelo “fecha”, o plati- 
nado fica “curto-circuitado”, per- 
dendo completamente o poder de 
gerar os pulsos sobre o primário da 
bobina (nada de ignição, nada de 
funcionamento do motor...). 

Assim, com o PIV intercalado 
no sistema, e autorizado através de 
uma pequeninha chave “secreta” 
(ver fig. 5) o motor fica “intermi- 
tente”, ou seja: pode ser acionado 
durante cerca de 10 segundos mas, 
se o for, nos próximos 10 segundos 
ficará inabilitado, e assim indefini- 
damente, enquanto o interruptor do 
PIV estiver ligado (e essa “'chavi- 
nha” escondida e secreta está em 
local apenas conhecido do dono do 
veículo...)! Esse ''comportamento” 
do carro é mais do que suficiente 
para que o ladrão abandone o veí- 
culo, imediatamente, já que absolu- 
tamente não lhe interessa “puxar” 
um carro que “anda e para, anda e 
para”, além do que esse “efeito 
cangurá” obviamente chama a 
atenção (a última coisa que um 
“caranguejeiro” quer, no exercício 
da sua “nobre profissão”...). Com 
toda a certeza, o carro roubado será 
abandonado poucas dezenas de me- 
tros além do local do furto, onde o 
proprietário poderá recuperá-lo, 
sem problemas... 

É só não esquecer de acionar 
a chavinha secreta do PIV ao dei- 


xar o vefculo. Retomando ao carro, 
o dono deve - obviamente - desli- 
gar a tal chavinha, para que o mo- 
tor possa funcionar normalmente... 
Para que tudo fique bem nítido, um 
LED piloto, “'pisca-pisca””, monito- 
ra o estado “ligado” do PIV.., Com 
tal LED instalado - por exemplo - 
no painel do veículo, será fácil no- 
tar que o PIV está (ou não) aciona- 
do! Existe ainda um “efeito psi- 
cológico” adicional: o tal LED, 
piscando no painel, já constitui po- 
deroso agente inibidor à ação dos 
ladrões, que sempre procuram “'fu- 
gir”” de veículos que possam apre- 
sentar defesas eletrônicas mais 
complexas, ao roubo... 


- FIG. 6 - SUGESTÃO PARA A 
CAIXA DO PIV - Quem for do 
tipo “caprichoso”” poderá acondi- 
cionar o circuito numa caixinha, 
nos moldes sugeridos na figura... 
O container poderá ser dotado, 
numa das laterais, de uma peque- 
na barra de conetores parafusá- 
veis (“Sindal””) através da qual 
serão feitas as ligação indicadas 
na fig. S... Convém codificar niti- 
damente todos os terminais de 
acesso, para que não surjam pro- 
blemas na hora de efetivar as co- 
nexões... Notem ainda que, além 
dos contatos obrigatórios (+) (-) 
(P), essa barra pode conter as co- 
nexões (A) (K), destinadas à li- 
gação remota do LED piloto, feita 
através de um cabinho paralelo 
(dois fios) fino, no comprimento 
necessário e conveniente... Com o 
auxílio estético e mecânico de um 
pequeno soquete, o tal LED pode 
ser elegantemente fixado no pai- 
nel do carro, em posição evidente, 
seja para quem encontra-se no in- 
terior do carro, seja para quem es- 
teja fora dele... Por razões de se- 


O LED (PISCA) NA SUA Ê 
COSTUMEIRA FUNÇÃO 
INDICADORA! 


Go 
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gurança, a caixinha com o circui- 
to deve ficar bem protegida, de 
preferência escondida atrás do 
painel, ou sob alguma peça gran- 
de no próprio compartimento do 


motor... A conexão entre a saída 
(P) do PIV e o terminal de plati- 
nado da bobina (asterisco 3, na 
fig. 5) deve ser bem ““disfarçada”, 
evitando que um ladrão mais es- 
perto a veja e a desfaça imcdiata- 
mente, no caso de abrir o capô do 
veículo... Quanto à chavinha “'se- 
creta” do PIV, seu próprio nome 
já indica: deve ficar bem escondi- 
dinha (sob o banco, dentro do 
porta-luvas, no vão do apoio de 
braço intemo da porta, sob o pai- 
nel, em baixo do tapete, etc.). 
Como a Corrente nesse interrup- 
tor é mínima, o componente pode 
ser minúsculo, o que facilitará 
bastante o seu “*escondimento”... 
Observem (fig. 5) que o PIV 
“puxa” a sua alimentação via 
chavinha secreta, ao acesso (+), 
diretamente dos 12V presentes na 
linha do positivo, proveniente da 
bateria do veículo, antes do co- 
mando exercido pela chave de ig- 
nição... Contudo, o consumo do 
circuito em sf, inferior a SOmA, 
pode ser considerado irrisório, 
frente à capacidade normal de 
uma bateria de veículo, com o que 
o usuário não precisa se preocu- 
par com uma eventual “descarga” 
em virtude da presença do PIV (o 
circuito pode funcionar ininter- 
ruptamente por vários dias, com a 
mesma energia necessária ao 
acendimento de um farol por al- 
guns minutos!). 


FIG. 7 - O CIRCUITO - COMO 
FUNCIONA - Conforme vimos lá 
no começo da presente Revis- 
ta/“Aula”, o Integrado 555 foi 
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“inventado” justamente para 
promover, de maneira fácil e dire- 
ta, tempurizações de precisão, de- 
terminadas de maneira muito sim- 
ples pelos valores de Resistores e 
Capacitores acoplados... Também 
sabemos (revejam a “' Aula” nº 8) 
que uma oscilação nada mais é do 
que uma temporização cíclica, na 
qual a Constante de Tempo atua 
tanto no ciclo de “carga” quanto 
no de ““descarga”, a partir de um 
elo de realimentação simples. Pois 
bem... No circuito do PIV, o 555 
trabalha não como MO- 
NOESTÁVEL (temporizador) 
mas como ASTÁVEL (oscilador), 
justamente com o artifício de 
promover a tal realimentação, 
com o auxílio dos componentes 
responsáveis pela Constante de 
Tempo (Resistor R e Capacitor C, 
no bloco do Astável Lento - fig. 
7. Por quê. astável ““lento”...? 
Devido aos valores elevados do 
Resistor e Capacitor, o ritmo das 
Temporizações de carga e descar- 
ga demora vários segundos para 
se completar, ficando a Saída do 
sistema (pino 3 do 555) cerca de 
10 segundos ““alto” e cerca de 10 
segundos “baixo” (respectiva- 
mente próximo dos 12V e do ''ze- 
ro” volt), repetida e indefinida- 
mente, enquanto a alimentação es- 
tiver aplicada! Na próxima “Au- 
la” (ABC nº 18) estudaremos 
com mais detalhes, justamente as 
aplicações do 555 como ASTÁ- 
VEL (aguardem...). Vimos que o 
555 precisa de uma Tensão de 
alimentação entre 5 e 15V... Co- 
mo o sistema elétrico dos veículos 
opera, nominalmente, em 12V, 
temos uma condição ideal de ali- 
mentação direta. Porém num car- 
ro, devido às características pró- 
prias do sistema de carga da bate- 
ria, podem ocorrer “picos” mo- 
mentâneos (transientes) ou mesmo 
condições semi-permanentes, de 
Tensão mais elevada (chegando, 
às vêzes, até a 17 ou 18V). Para 
que tais “picos” não possam ar- 
ruinar o 555, um conjunto prote- 
tor, formado pelo resistor de 





150R, diodo zener de 12V e ca- 
pacitor eletrolítico de 100u (ver 
esquema, na fig. 1) se encarrega 
de normalizar a alimentação, 
apresentado ao 555 sempre os es- 
perados e desejados 12V. Ainda - 
por um momento - nos referindo 
ao esquema (fig. 1), observem 
que o monitor do circuito, LED 
MCLS5151P, é alimentado pela 
Tensão não regulada, proveniente 
diretamente da linha positiva do 
sistema elétrico do veículo, sob a 
proteção única do resistor/limita- 
dor de 470R... Retornando ao 
555, vimos que seu sinal de saída 
altema estados altos (12V) e bai- 
xos (zero volt), à razão aproxima- 
da de 10 segundos em cada fase. 
Esses sinais são usados direta- 
mente (com a interveniência do 
resistor de 100R) para a excitação 
do terminal de base de um transfs- 
tor de boa Potência (TIP41C), cu- 
jo circuito coletor/emissor deter- 
mina o chaveamento final que bo- 
ta (ou não...) em “curto” o plati- 
nado do carro... Assim, quando a 
saída do 555 estiver “baixa” ou 
desligada (D), o TIP41C estará 
cortado, não influindo no funcio- 
namento normal do platinado... Já 
quando o pino 3 do 555 “subir”, 
indo a praticamente 12V positi- 
vos, o TIP41C ficará totalmente 
saturado (condução plena entre 
coletor/emissor), curto-circuitan- 
do o platinado, condição que não 
permite o funcionamento do sis- 
tema de ignição do veículo! Essa 
altemnância de estados e condições 
se repete, sempre com 10 segun- 
dos de “autorização” seguidos de 
10 segundos de ““proibição”, in- 
definidamente, gerando a inter- 
mitência básica do PIV, no con- 
trole do motor do veículo. Enfim: 
tudo se passa como se tivéssemos 
em paralelo com o platinado, um 
interruptor (CH.E, na fig. 7), e 
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que tal interruptor fosse mantido 
“fechado” por 10 segundos (o 
motor não funciona) e “aberto” 
por outros 10 segundos (o motor 
pode funcionar), assim por dian- 
te...! Para finalizar a análise téc- 
nica do circuito, notem que como 
o TIP41C é um dispositivo capaz 
de operar sob Tensões e Corren- 
tes bem mais “bravas” do que 
aquelas aceitas pelo 555, na ver- 
dade o dito transístor recebe do 
bloco de controle, apenas a sua 
polarização de base, já que seu 
coletor trabalha livremente, aco- 
plado ao positivo real do sistema 
elétrico do carro, via primário 
(enrolamento de baixa Tensão) da 
bobina de ignição... Assim, para 
efeito de uma análise apenas do 
circuito do PIV, consideramos o 
TIP41C como trabalhando em 
“coletor aberto” (observem bem o 
esquema na fig. 1, comprovem o 
fato, e guardem essa expressão - 
“coletor aberto” - sobre a qual, 
em futuras “Aulas”, podemos 
voltar a falar...). 


Quem quiser variar o “tama- 
nho” dos intervalos, nos quais o 
platinado fica “livre” e “travado”, 
poderá fazê-lo simplesmente mu- 
dando o valor do capacitor original 
de 22u no circuito do PIV... A 
razão aproximada de Tempo situa- 
se em tomo de 0,5 segundo por mi- 
crofarad (não considerando aqui 
nenhum rigor matemático, mesmo 
porque - como já foi dito - a to- 
lerância dos eletrolíticos costuma 
ser bastante “folgada”...), portanto, 
se o Leitor/'* Aluno” quiser interva- 
los em torno de 20 e poucos segun- 
dos, poderá usar um capacitor de 
47u... Já para intervalos de 5 se- 
gundos, um capacitor de 10u po- 
derá gerá-los, com boa aproxi- 
mação, assim por diante... 





DESCONTO DE 20% ATÉ 07/07/93 - PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/08/93 (SEM DESCONTO) 


SN74LS132 , 55.000,00, - S/Consulta 
SN74L8136 . 55.000,00 390.000,00 
390.000,00 
. 162.000,00 
« 120.000,00 
S/Consulta 
« 164.000,00 
725.000,00 
CD4044 . 60.000,00 « 120.000,00 « « 165.000,00 | 9N74128 . 000, « 55.000, . S/Consuka 
CD4046 . 74.000,00 - SiConsuta « «165.000,00 | 8N74132 A . S/Consulta 
CD4047 . 86.000,00 S/Consulta « 50.000,00 | SN74136 . 220.000,00 
CD4049 . 59.000,00 . 162.000,00 + 79.000,00 |SN74151 . 000, . 66.000, 220.000,00 
CD4051 . 59.000,00 406.000,00 « S/Consulta | SN74153 . 60.000, X ,00 | 120.000,00 
59.000,00 240.000,00 + S/Consulta | SN74157 . . . 00 263.000,00 
« 63.000,00 240.000,00 «285.000,00 | SN74165 . 60.000,00 |SN74LS245 . 66.000,00 « 163.000,00 
« 40.000,00 120.000,0€ « «220.000,00 |SN74173 . 60.000,00 |SN74L5258 . 66.000,00 - 75.000,00 
120.000.00 40.000,00 75.000,00 «220.000,00 | SN74175 . 60.000,00 |SN74LS273 . 66.000,00 5 75.000,00 
145.000,00 40.000,00 . .« S!Consulta «440.000,00 | SN74178 . 60.000,00 |SN74LS279 . 66.000,00 S/Consulta 
S/Consulta * 40.000,00 +» 127.000,00 « S/Consulta | SN74279: . 60.000,00 |SN74LS293 . 66.000,00 « « 520.000,00 
« B8.000,00 « 40.000,00 +. 75.000,00 - « 50.000,00 | SN74283 60.000,00 |SN74L5295 . 66.000,00 « 120.000,00 
+ S/Consulta 40.000,00 «. 37.000,00 + « 50.000,00 | SN74365 - 105.000,00 SN74LS299 . S/Consulta . 120.000,00 
150.000,00 40.000,00 37.000,00 « « 50.000,00 | SN74393 . 105.000,00 |SN74LS322 . 66.000,00 « 120.000,00 
« 295.000,00 « 40.000,00 « « 130.000,00 « « 59.000,00 | SN74500 . 50.000,00 |SN74LS385 , 66.000,00 « 120.000,00 
. S/Consulta 40.000,00 40.000,00 + « 34.000,00 | SN74S02 ., 50.000,00 |SN74LS367 , 66.000,00 « 330.000,00 
120.000,00 « 40.000,00 83.000,00 « « 59.000,00 | SN74S10 , 50.000,00 |SN74LS388 , 66.000,00 uPCIOSa .- 75.000,00 
37.000,00 « 40.000,00 60,000,00 « « 59.000,00 | SN74532 . 50.000,00 |SN74LS373 , 66.000,00 | UPC1181 S/Consulta 
. 37.000,00 . 50.000,00 . 60.000,00 « « S/Consulta | SN74S38 . 50.000,00 |SN74LS375 , 66.000,00 | MN3102 . . S/Consulta 
37.000,00 50.000,00 « « 110.000,00 « « 59.000,00 | SN74S132. 60.000,00 |SN74LS377 . S/Consulta | MN3207 . . S/Consulta 
50.000,00 50.000,00 +.» 59.000,00 « + 59.000,00 | SN74S139. 60.000,00 |SN74LS378 , 66.000,00 | MN3005 . . S/Consulta 
S/Consulta . 50.000,00 S/Consulta « « 50.000,00 | SN745163. 60.000,00 |SN74L5386 | S/Consulka | MN3101 ,, S/Consulta 
50.000,00 | CD4118 . 83.000,00 + «40.000,00 + . 50.000,00 | SN745258. 60.000,00 |SN74LS383 , 68.000,00 | KS8813 . . 340.000,00 
. 37.000,00! CD4511 . 83.000,00 é. 75.000,00 « « 50.000,00 | SN745260, 60.000,00 /|SN76115 . . 130.000,00 | Kss381 .. S/Consulta 
37.000,00] CD4512 . 83.000,00 75.000,00 . S/Consulta | SN74LS0O. 40.000,00 |SNSELSOZ. 114.000,00 | UA78OS .. 55.000,00 
CD4518 . 83.000,00 130.000,00 + « 60.000,00 | SN74LSO2. 40.000,00|TA7OBO . . .103.000,00 | UA7B12 .. 55.000,00 
CD4566 . 83.000,00 «« 75.000,00 « « 60.000,00 | SN74LS03, 40.000,00 | TA7228 . . 285.000,00 | uA7815 55.000,00 
CD40108 50.000,00 145.000,00 + . 60.000,00 | SN74LS05. 40.000,00] TBA120 . . 98.000,00 | uA 7824 55.000,00 
CD40160 59.000,00| LM3B14 . 440.000,00 . S/Consulta | SN74LS08. 40.000,00 |TBAS20 . . 220.000,00 | uA7BOS .. 55.000,00 
CD40181 59.000,00| LM3815 . 440.000,00 . 60.000,00 | SN74LS09. S/Consulta |TBAB1O .. S/Consulta | uA79O8 55.000,00 
CD40163 59.000,00] LMBSGO . 180.000,00 60.000,00 | SN74LS10. 40.000,00 | TBAS20 . . 137.000,00 | uA7p12 . 55.000,00 
CD40193 75.000,00| M51515 . 370.000,00 « « 60.000,00 | SN74L512. 40.000,00 | TBA950 . . 330.000,00 | uA7BIS .. 55.000,00 
CD4SP 253.000,0C | MBA? . 330.000,00 « « 60.000,00 | SN74LS13. 40.000,00| TRAI441 . 373.000,00 | yazo18 .. 55.000,00 
DMS5475 . 120.000,00| MC1455 . 50.000,00 60.000,00 | SN74LS21 . S/Consulta | TDA1010 . 145.000,00 | yazma4 .. 55.000,00 
FLHS41 . 406.000,00) MC1458 . 40.000,00 « S/Consulta | SN74LS27. 40.000,00 | TDA1011 120.000,00 
FZJ111 .570.000,00|] MC1488 . 50.000,00 «120.000,00 | SN74LS28. 40.000,00] TDA1012 . 120.000,00 
HA 1125 , 103.000,00] MC1488 . 50.000,00 | SN74108 . 60.000,00 | SN74LS30. 40.000,00 | TDA1G20 . 120.000,00 
HA 1196 . 103.000,00| MAB40 . . 440.000,00 | SN74122 . 60.000,00 | SN74LS38. 40.000,00 | TDA1022 S/Consuita 
HA1306 . S/Consulta MDP 1403 165.000,00 | SN74123 , 60.000,00 | SN74LS40. 40.000,00 | TDA1063 . 145.000,00 
SN74LS42. 40.000,00 | TDA1170 . 270.000,00 
SN74LS74. 40.000,00 | TDA1510 . 380.000,00 
DESMAGNETIZADOR PARA CA£E- SN74LS76. S/Consulta | TDA1515 . 380.000,00 
| RELE METALTEX GOTE DE ÁUDIO - Retira em alguns segun- || SN74LS8S. 57.000,00 | TDA1S20 . 380.000,00 | 
dos d operação todos os resíduos de fluxos SN74LS88. 57.000,00 | TDA 1524 . 260.000,00 
magnéticos existentes no cabeçote 190.000,00] | SN74L590. 57.000,00 | TOAZUNZ . 120.000,00 
SN74LS93. 57.000,00 | TOAZSZ5 . S/Consutta 
MC2RC1 6VCC SN741LS123 S/Consulta | TDAZ540 . SfConsulta 
MC2RC2 12VCC , 
GIRC1 8VCC (EQUIL. LINHA ZF) 253.000,00 
GIRC. OVCC (IDEM IDEM)... 259.000,00 |] TERMÔMETRO DIGITAL CLÍNICO LIMPADOR TIRISTORES 
GIRC2 12VCC (IDEM, IDEM). . 253.000,00 AUTOMÁTICO (SCRs E TRIAC3) 
GIRC1 6VGC C/PLACA (IDEM). 253.000,00 - PARA VIDEO ... 750.000,00 
GIRC 9VCC (IDEM, IDEM). . . 253.000,00 - PARA TOCA-FITAS 190.000,00 , 
GIRC2 12VCC (IDEM, IDEM). . 253.000,00 LS c++. ++ -B0.000,00 























FURADEIRA ELÉTRICA TRANSFORMADOR 


MINIDRIL ento 
a PINTA VERMELHA S/Consulta 
Funciona com 12V CC.... 110.000,00 


Broca avulsa - cod. FE-02.... BLOGO. tisiarera | 120.000,00 
. 124.000,00 
120.000,00 


| TRANSFORMADORES ] 120.000,00 


TENSÃO CORRENTE ssa a AVGODO DO. 

4,5+45 . 290.000,00 115.000,00 

O 6+6 . 260.000,00 123.000,00 

7,5 Volts - 400MA 6+6 . 290.000,00 110.000,00 
9 Volts - 400mA 6+6 : 120.000,00 
9 VDC/16VDC - 100mA 75+7,5 Ê 5 130.000,00 
(para Master System). . 1.140.000,00 75+75 f 110.000,00 
10,5 Volts - 800 mA 9+9 : B 120.000,00 
(paraPhanton) Ro 9+9 ; . 130.000,00 


12 Volts - 600MA . 9+9 . 580. 150.000,00 
O TEMPO DE VIDA UTIL DA CAMISINHA SUGA SOLDA (para TV P/B) “780, 12+12 E y ++... 160.000,00 


E MUITO LONGA E SUA UTILIZAÇÃO 12 Volts - 1,5Amp 12+12 164.000,00 
E MTO MAES (para TV colorido)... 1.430.000,00 * 12+12 - SiConsuta 
BASM VESTIA O BICO DO SUGADOR DE SOLMA 12 Volts-1,5Amp Saída p/ transfstor 3/8" 250.000,00 
(MESMO USADO | DE QUALLLER MARCA (para toca-fitas). . 2. « 760.000,00 
COM A CAMIBINHA SUGA SOLDA DEIXANDO-A 
+ COM O MAO DE 4 MM PARA FORA, 
PROTEGENDO ASMA O BICO DO SEU APARELHO 


EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LDA.» 


“Rua General Osório, 155 e 185 - CEP 01213 -Sao Paulo-SP 7d 
Fones: (011) 2231153 e 221-4779 





>>> DESCONTO DE 20% ATÉ 07/07/83 - PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/08/93 (SEM DESCONTO) 


COMPROVEM NOSSOS PREÇOS! 


28A1220 .. 42.000,00 
ZEB546 ... 81.000,00 
ZEB6A2 ... 68.000,00 
288757 . . . 410.000,00 


« 410.000,00 
130.000,00 E g « S/Consulta 


gn j . . 20.000,00 
, .. . | . 42.000,00 
11.000,00 ps 


« 20.000,00 
37.000,00 


20.000,00 
44.000,00 . 22.000,00 
44,000,00 


+ 22.000,00 
79.000,00 . + 81.000,00 
79.000,00 « « 120,000,00 
79.000,00 » 42.000,00 .  120,000,00 
79.000,00 . 32,000,00 + + 120.000,00 
S/Consulta « 200.000,00 St uta 

. 37.000,00 


apa + 42.000,00 . . 163.000,00 
- 37.000,00 : 50. SiConsuta | 2N2907 . . 37.000,00 * 204.000,00 


37.000,00 j 3. 48.000,00 2N3088 .. 68.000,00 É 
37.000,00 a : 51.000,00 ZN2055 . . 110.000,00 
. 37.000,00 + S/Consulta 51.000,00 2N3771 . . 285.000,00 


+ 75.000,00 51.000,00 « 285.000,00 
DECALC 


=. 81.000,00 51.000,00 | 120.000,00 
CARACTERES TPANSFERTVEIS 





MPF TO 
TRANSISTORES MPFIIZ.. 
MPUI31.. 32.000,00 
OC70 ... S/Consulta 
0C72 . .. S/Consulta 


PREÇO . . SiConsulta 


BC211.. 37.000,00 


. 273.000,00 
. 123.000,00 
+ 130.000,00 
. 143.000,00 





« 125.000,00 51.000,00 * 25.000,00 
51.000,00 - 25.000,00 
51.000,00 
51.000,00 
51.000,00 
52.000,00 

« 125.000,00 

« 125.000,00 

+ 200.000,00 

+ 56.000,00 

«+ 56.000,00 

+ 56.000,00 

« 56.000,00 


CAPACITORES DISCO 
CERÂMICOS 
(VALORES EM pF) 


1,5-3,3-4,7-5,8-10-22-33-47.50- 
82 - 100 - 180- CADA .... 8.000,00 


« SfConsulta 
« S/Consulta 
. S/Consulta 
+ 37.000,00 
SiConsulta 
66.000,00 
66.000,00 
66.000,00 
81,000,00 
. 88.000,00 
28,000,00 
81.000,00 














SOQUETES PARA CIRCUITOS 
INTEGRADOS 


] 


PLACA DE FENOLITE (VIRGEM) 


COBREADO 
10 x 10 (tamanho) - facesimples .S/Consulta 


POTENCIÔMETRO 


220pF .. 8.000,00 
330pF . . 8.000,00 
470pF .. 8.000,00 
1KpF.. . 8.000,00 
1,8KpF . 8.000,00 
2,7KpF . 8.000,00 
4,7KpF . 8.000,00 
10KpF . . 8.000,00 
22KpF .. 8.000,00 
100KpF . 8.000,00 


CAPACITORES 
ELETROLITICOS 


1x 100... 
22x25. 

2,2x63.. 
2,2x100 . 
47x25.. 
4,7 x40. 

4.7x250 . 
10 x 16... 
10 x 25.. 
10x 100 . 
22x25..5: 
22x40.. 
22x100 . 


FUSÍVEIS GE==B 
-(vidro-tubular) 


1 ampér - 1,54, 2A, 2,54, 3A, SA, 6A, 7A, 
104, 15A (250 Volts). ..... ' 


POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(SIMPLES) 

1008 1 -4K7 O 4mK 

220R 1K6 10K 100kK 

270R 2K2 15K 150K 

4708 





CÁPSULA DE CRISTAL 


SATZZ2 - microltone de cristal com capa 
(eletro-acústica) . ./135.000,00. 

SAG 1010- microtone de cristal sem capa 
(eletro-acústica). . 


E 


Garras Jacaré (especificar vermetho/preto) 
- média, com isolamento .... 35.000,00 
- grande, comisolamento .... 60.000,00 


(Vi) - Vertical 


CLO7-1 Ct08-1 


Cada... 


POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(MINIATURA) 
470R / 4K7/22K/ 47K 1 100K / 470K / 


eseceeo 
040 vez 
. . 


GARRAS JACARÉ 
130 254 124 
CLOA-1 


190.000,00 


POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(DUPLO) 
47K + 47K/ 100K + 100K 


CI.08-1 
ADA FOLHA MEDE 12 X21<m 


SUPORTE PARA PILHAS 


p/2 pilhas pequenas ..... 
p/4 pilhas pequenas 
p/6 pilhas pequenas 
“clip” p/bateria de 9 volts ... 


POTENCIÔMETRO SIMPLES COM 
CHAVE DUPLA 
4K7/ 10K / 22K /47K / 100K / 220K * 470K / 


100R - 330R - 1K - 2K2 - 3K3 - 4K7 - 10K 
- SK - 22K - 33K - 47K - 100K - 150K - 


PINO BANANA 


SOLDA 


Carretel 1/2 Kg 
azul. liga 60% 
”“TUBINHODE SOLDA 
com +/- 4 metros. Bliola imm 
Liga Sn6337.... . 4110,000,00' 


POTENCIÔMETRO SIMPLES DESLI- 
ZANTE DE PLÁSTICO (40 mm) 
220R/ 1K/2K2/4K7/100K/470K 


POTENCIÔMETRO DE FIO 
20R/ 30R / 500R/ 5K / 10K 
Er soia arado pus |: - 216.000,00 


BARRA DE TERMINAIS (GERU 
(tipo "Weston" ou “Sindal") 


12 segmentos (barra inteira) 273.000,00 





3x25 .. 

47 x 25. 

47x63 

100 x 25 

100 x 63 

220 x 25 

220 x 63 

470x 25 

470 x 63 

1000 x 25 29.000,00 
2200 x 25 50.000,00 
4700 x 25 72.000,00 


470K - 1M - 1MS - 2M2 - 3M3 - 4M7 
(hz) - Hortzontal 


220R - 4708 - 10K - 47K - 100K - 220K - 


CADA  37,000,00 





MAIS Cr$ 250.000,00 PARA DESPESA DE CORREIO 


PECA HOJE MESMO O SEU “PACOTE/AULA” nº 17 


PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 23/07/93 


PACOTE/AULA Nº17 


PEÇA HOJE MESMO SEUS 
“PACOTES/AULA”! 


“ABC DA ELETRÔNICA” E “EMARK” OFERECEM (VOCÊ PODE AD- 
QUIRIR, CONFORTAVELMENTE, PELO CORREIO...) OS “PACO- 
TES/AULA”, CONJUNTOS COMPLETOS DE COMPONENTES E IM- 


PLEMENTOS NECESSÁRIOS AO APRENDIZADO, EXPERIÊNCIAS E 


MONTAGENS PRÁTICAS! 


Cada “PACOTE/AULA" refere-se a TODAS as 
montagens, sejam experimentais, comprobató- 
rias, práticas ou definitivas, mostradas na Re- 
vista "ABC" do MESMO NUMERO (“ ABC" nº 1 
= “PACOTE/AULA” nº 1, e assim por dian- 
te...). Eventuais “redundâncias” ou repetições 
de componentes (dentro de cada Revista/Aula) 
são previamente “enxugadas”, para reduzir o 
materia! (6 o custo...) ao mínimo necessário 
para o perfeito acompanhamento do Leitor/A - 
luno! 

Preencha o CUPOM/PEDIDO com atenção, 
enviando-o OBRIGATORIAMEMTE À: 


CAIXA POSTAL nº 59112 
CEP 02099 - SAO PAULO - SP 


ATENÇÃO: 


- Os “PACOTES/AULA" apenas podem ser 
solicitados através do presente CUPOM/PE- 
DIDO! Não serão atendidas outras formas de 
solicitação ou pagamento! Contira o preen- 
chimento do Cupom antes de postar sua Cor- 
respondôncia! 

- NÃO operamos pelo Reembolso Postal. 

- Os Cupons devem , obrigatoriamente, ser 
acompanhados de UMA das FORMAS DE 
PAGAMENTO a seguir detalhadas: 





A) - CHEQUE, nominal à EMARK ELETRÔNI- 
CA COMERCIAL LTDA;, pagável na praça 
de São Paulo - SP. 

B) - VALE POSTAL - adquirido na Agência do 
Correio, tendo como destinatário a EMARK 
ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA., pagá- 
vel na “Agência Central" - SP 


- Aconselhamos que o eventual CHEQUE seja 
enviado JUNTO COM O CUPOM'PEDIDO, 
através de correspondência REGISTRADA. 

- No caso de pagamento com VALE POSTAL, 
mandar o CUPOM/PEDIDO em anmes- 
pondância à parte (os Correios não pesmâsm 
a ihclusão de mensagens dentro dos Vales 
Postais). Nosso sistema computadorizado de 
atendimento “casará” imediatamente seu 
PEDIDO ao seu VALE. 


“PACOTE AULA” 
ABC DA ELETRÔNICA 


- P/A-1 (conteúdo em ABC 1). . . . Preço Sob Consulta 
- P/A-2 (conteúdo em ABC 2): . . . . Cr$ 1.725.000,00 


- PJA-3 (conteúdo em ABC 3). .... Cr$ 1.440.000,00 - P/A17-B (PROTETOR INTERMITENTE PÍVEICULOS - 
- PJA-4 (conteúdo emABC4)..... Cr$ 2.625.000,00 ver ABC 17)... ....... «+. 570.000,00 
puuuanansuuwmnmamma ma] 
——e MAIS Cr$250.00000 PARA DESPESA DE CORREIO 
fã Nome B 
E Endereço E | 
| CEP Cidade Estado 8 


SOR ZE Da RR AÇO cu Pa ER qd Cr$ 698.000,00 














- PJA-SA - (86 EXPERIÊNCIAS - ver ABC 5). .... 
Da EEN Tas SRS RES A RR E PS Cr$ 120.000,00 
- P/A-5B - (JOGO DO QUADRADO LUMINOSU - ver 
ABC IS) SRD. cio intao Pelado Cr$ 650.000,00 
- PJA-SC - (ALARME P/PORTAS E JANELAS - ver ABC 
E) NOR RAS RENO ANTE Cr$ 720.000,00 
- PIA-BA - (86 EXPERIÊNCIA - ver ABC 6). ..... 
SRT E Dq SUA NA PSD NE Proa rA Dea Cr$ 165.000,00 
P/A-6B - (VAGALUME AUTOMÁTICO - ver ABC 
Cr$ 233.000,00 
- PIA-6C - (TESTADOR UNIVERSAL DE TRANSÍSTO- 
RES - ver ABC 6). ........ Cr$ 728.000,00 
- PJA-7A - (86 EXPERIÊNCIA - ver ABC 7). ..... 
E ca ipo E aca ar o SR a A Cr$ 345.000,00 
- P/A-7B (BARREIRA ÓTICA DE SEGURANÇA - ver 
ABC ST) Ss srs De as Cr$ 840.000,00 
- P/A-7C - (JOGO DA "MÃO BOA” - ver ABC 7). ... 
MRE Ra MERENDA Cr$.570.000,00 
- PJA-GA - (86 EXPERIÊNCIA - ver ABC 8). . .... 


ERR PA RAS PRETO Cr$1.200.000,00! 


- P/A-8B - (BICHINHO ESCUTADOR - ver ABC 8). .. 

EEE ass E Pp Cr$ 688.000,00 
- P/JA-BC - (EFEITO CARRO DE BOMBEIROS - ver 
ABC O sets a edema Seria Cr$ 735.000,00 
- PIA-9A - (86 EXPERIÊNCIA - ver ABC 9). .. ... 
EPL a SPA Ano ge RR pane e NR E Cr$ 525.000,00 
- P/A-9B - (86 EXPERIÊNCIA - ver ABC 9). ...... 
ROD RD RO RI RO e ATOS Cr$ 480.000,00 
- PJA-9C - (MICROFONE “FEITO EM CASA” - ver ABC 
Cr$ 852.000,00 

P/A-9D - (ALARME DE BALANÇO/VIBRAÇÃO P/ 
CARRO E MOTO - ver ABC 9). .... Cr$ 660.000,00 
- PIA-10A - (só EXPERIÊNCIAS - ver ABC 10). . ... 

UIT VE a SS SE ER Ro 6 RÃ Cr$ 210.000,00 
- PIA-10B - (só EXPERIÊNCIAS - ver ABC 10). . .. 

Ed RRR A RR AR TOSA A Cr$ 465.000,00 
- PJA-10C - (INTERRUPTOR CREPUSCULAR SUPER- 
SIMPLES - ver ABC 10)....... Cr$ 555.000,00 
- P/A-10D - (VOLTÍMETRO DE BANCADA Dt BAIXO 
CUSTO - ver ABC 10). ...... Cr$ 503.000,00 
- PIA NA - (86 EXPERIÊNCIAS - ver ABC 11)... 

PRP RR UR REDE NS ES NR c 
- P/A 118 - (TERMO MONITOR - ver ABC 11). ... 

RR Ra NR DR RR RA EN CI8 570.000,00 
- P/A 11C - (UZRÍTMICA PARACARRO ver ABC 11) 


- P/A 124 - (MP-23 - METRALHADORA ELETRÔNICA - 
ver ABC 12)... ..ccsccrs Cr$ 630.000,00 
- P/A 128 - (DETETOR DE MENTIRAS - ver ABC 12). 
a catar Eres cond no cpa 6 carão CATE ES da Cr$ 480.000,00 
- PJA 13A - (CONTROLADOR DE TENSÃO - ver 
ABC13) Cr$ 420.000,00 
- P/A 138 - (AMPLIFICADOR/REFORÇADOR DE AUDIO 
- vor ABCI3). ............. 660.000,00 
P/A 14-A - (ALARME SENSOR INTEGRADO, DE TO- 
QUE OU PROXIMIDADE - ver ABC 14) CI$ 525.000,00 
- PJA 14-B - (MESA DE PROJETOS - TRUQUES & Dl- 
CAS) a Aa as maria dus aa tad, sabio Cr$1.545.000,00 
- PJA 15-A (OHMÍMETRO MULTI-FAIXAS SEM GAL- 


VANÔMETRO - ver ABC 15). ..... 750.000,00 
- P/A 15-B (EFEITO “GIRA-LEDS” - ver ABC 
USE so o GESTO Pope dra Sta 900.000,00 
- PJA 16-A - (TERMOSTATO DE PRECISÃO - ver ABC 
10) SE o a PTE Dr can 1.575.000,00 
- PJA 16-B (BARREIRA INVISÍVEL DE SEGURANÇA - 
VON ABC: 1a; o cara fo nidrai co, CNE Ra 1.425.000,00 


- PJA 17-A (ILUMINAÇÃO TEMPORIZADA PARA ES- 
CADAS E CORREDORES - ver ABC 17) 625.000,00 



































- AVISO IMPORTANTE: NÃO adquira nada 
“no escuro"! A relação dos componentes, 
peças e implementos constantes de CADA 
PACOTE/AULA, pode ser encontrada APE- 
NAS no respectivo exemplar do ABC (citada 
junto ao item). Se VOCÊ não possui os 
Exemplares/" Aula" anteriores, SOLICITE-OS 
ANTES (há um CUPOM com Instruções, em 
outra parte da presente Revista, especifica- 
mente, para isso... ). Todos os PACOTE/AU- 
LA incluem os itens relacionados nas “LIS- 
TAS DE PEÇAS” (seja de EXPERIÊNCIAS, 
seja de  MONTAGENS PRÁTICAS), 
porém NÃO INCLUEM o material eventual- 
mente relacionado sob o título “DIVER- 
SOS/OPCIONAIS” daquelas “LISTAS”. 
Eventualmente, componentes e peças podem 
ser enviados sob aquiellârcias diretas (sem 
nenhum tipo de “prejulzo” técnico para as 
Montagens ou Experiências. 


PACOTE/AULA 17-A 
(ILUMINAÇÃO TEMPORIZADA 
P/ESCADAS E CORREDORES) 







e 1 - SCR (Retificador Controlado de Siifclo) TICIOSD 
(tirfstor para até 400V x SA) 

e2-Transístores BC547 ou equival. (em todos os 
parâmetros muito semelhante ao BC548/BC549, 
porém com um Vceo de 45V...) 

e 1 - Diodo 1N4004 ou equival. 

e 1 - Resistor 1K x 1/4W 

e 1 - Resistor 4K7 x 1/4W 

e 1 - Resistor 22K x 1/4W 

e 1- Resistor 15K x 2W (atenção à “WATTAGEM? - 
p/rede de 110V 

e 1-Resistor 33K x 2W (atenção à “WATTAGEM? - 
p/rede de 220V 

e 1 - Capacior (eletrolftico) 22u x 16V 

e 1 -Capacitor (eletrolítico) 100u x 25V 

o 1 - Pustrbutida (interruptor de pressão) tipo Nor 
maimente Aberto (N.A.) 

e 1-Placa de Circuito Impresso específica para a 
montagem (4,0 x 3,2 cm,) 

e -Fioe solda para as ligações 





PACOTE/AULA 17-B 
(PROTETOR INTERMITENTE P/VEÍCULOS) 


e 1 - Circulto Integrado 555 

e 1-Transistor TIP41C (alta Potência) 

e 1-LED “pisca-pisca” MCLS151P (vermelho, redon- 
do, 5 mm) 

e 1-Dlodo Zener 
BZV85C12, etc) 

e 1 - Resistor 150R x 1/4W 

e 1 - Resistor 470R x 1/4W 

e 1 - Resistor 100R x 1/4W 

01 - Resistor 1K x 1/4W 

e 1 - Reaistor 470K x 1/4W 

e 1 - Capacktor (poliáster) 10n 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 22u x 16V 

e 1 - Capacitor (eletrolítico) 100u x 16V 

e 1- Placa de Circuito Impresso específica para a 
montagem (7,3 x 3,0 cm.) 

e 1 - Dissipador (pequeno) para o TIP41C 

e -Fioe solda para as ligações 


para 12V x 1W (1N4742, 






ia | 


ABC ( REVISTA-CURSO) 
da 


REVISTA Nº 1 


TEORRA: é A LEI DE OHM + O 
RESISTOR PRÁTICA: e PLOTO 
PARA INTERRUPTOR DE PARE- 
DE e PISCA-PISCA ALTERNADO 


PA | E 


REVISTA Nº 6 


i 
BICOLOR 
ABC (REVISTA-CURSO) 


TEORIA: e O TRANSÍSTOR (1º 
PARTE) PRÁTICA: e VAGALUME 
TESTADOR 


AUTOMÁTICO e 
UNIVERSAL DE TRANSÍSTORES 


ABC (REVISTA-CURSO) 


REVISTA Nº 11 


TEORIA: o OS RESISTORES 


“DEPENDENTES” 
PRÁTICA: é TERMO MONITOR 
e LUZ RÍTMICA PARA CARRO 





ama 


- Entenda, Fácil, Fácil, os 
Capacitores e suas Aplicações: 


REVISTA Nº 2 
TEORIA: e O CAPACITOR PRÁ- 
e  TEMPORIZADOR 


TICA: 
| SENSÍVEL AO TOQUE e SIRENE 


DE PANÍCIA - AUTOMÁTICA 


(REVISTA-CURSO) 





REVISTA Nº 7 
TEORIA: e O TRANSÍSTOR (2º 
PARTE) PRÁTICA: e BARREIRA 
ÓTICA DE SEGURANÇA e JOGO 
DA MÃO BOA 


REVISTAN 12 
TEORIA: e AS MEDIÇÕES E OS 
MEDIDORES PRÁTICA: e ME- 
TRALHADORA ELETRÔNICA e 
DETETOR DE MENTIRAS 


REVISTA Nº3 
TEORIA: e CORRENTE CONTÍ- 
NUA/CORRENTE ALTERNADA E 
DIODOS PRÁTICA: e FONTE DE 
ALIMENTAÇÃO 6V x 500mA e O 
JOGO DO RIO 


A ''e (REVISTA-CURSO) 


REVISTAN8 
TEORIA: é O TRANSISTOR (3º 
PARTE) PRÁTICA: e BICHINHO 
ESCUTADOR e EFEITO CARRO 
DE BOMBEIROS 


(REVISTA-CURSO) 


REVETA Nº 13 
TEORIA: e AS MEDIÇÕES E OS 
MEDIDORES (2! PARTE) PRÁT- 
CA: e CONTROLADOR DE 
TENSÃO e AMPLIFICADOR/RE- 
FORÇADOR DE ÁUDIO 





E Endereço: 





[| CEP. 


Cidade 








ã 

8 

Estado. |] 
ad 


nana mun 


Sá 


nominal 


A Pe (REVISTA-CURSO) 


REVISTAN 4 
TEORIA: e OS EFEITOS 
MAGNÉTICOS DA CORRENTE 
ELÉTRICA PRÁTICA: e INTER- 
COMUNICADOR e PASSARINHO 
ELETRÔNICO 





REVISTAN?9 
TEORIA: e O TRANSISTOR (4º 
PARTE) PRÁTICA: e MICROFO- 
NE “FEITO EM CASA” e ALARME 
DE BALANÇO/VIBRAÇÃO 


'PICARRO EMOTO 


ABC (REVISTA-CURSO) 
d. 





REVISTA N 14 
TEORIA: é OS CIRCUITOS IN- 
TEGRADOS PRÁTICA: e ALAR- 
ME SENSOR INTEGRADO, DE 
TOQUE OU PROXIMIDADE 


Complete sua coleção ABC“ Eletrônica 





REVISTA Nº 5 
TEORIA: e O LED (DIODO EMIS- 
SOR DE LUZ) PRÁTICA: e JOGO 
DO QUADRADO LUMINOSO 2 
ALARME PARA PORTAS E JA- 
NELAS 


it 


REVISTAN 10 
TEORIA: e O DIODO ZENER, OS 
TIRÍSTORES (SCR, TRIAC, DIAC) 
PRÁ | 6 INTERRUPTOR 
CREPUSCULAR SUPER SIMPLES 
e VOLTÍMETRO DE BANCADA 
DE BAIXO CUSTO 


ABC 


Fon 


REVISTA Nº 15 
TEORIA: e OS CIRCUITOS IN- 
TEGRADOS E PARTE) PRÁT- 
CA: e OHMÍMETRO MULTI-FAI- 
XAS, SEM GALVANÔMETRO e 
EFEITO *GIRA-LED” 


e O preço de cada revista é igual ao preço 
da última revista em banca CrsS............... 


e Mais despesa de FOrTelo:- veCrB 
ara cada Revista Cr$14 


e Preço Total Cr$ 

E só com pagamento antecipado com cheque 
ou vale postal para a Agência Cen- 
tral em favor de Emark Eletrônica Comercial 
Ltda. Rua General Osono. 185 - CEP 01213 - 
São Paulo - SP - FONE:(011)223- 2037 

















fes 


ELETRODOMÉSTICOS 








Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer Garantia 
de Aprendizado com total SUCESSO na ELETRO-ELETRÔNICA. 
Todo Tecnólogo do INC tem um completo GUIA de Assessoramento 
Legal a suas consultas no "Departamento de Orientação Profissional 
e Assessoria Integral" (O.P.A.1.) solucionando lhes os problemas ao 
instalar sua OFICINA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA, 
ou sua FÁBRICA DE PLACAS DE CL. ou sua MONTADORA DE 
APARELHOS ELETRÔNICOS, até sua CONSULTORIA INDUS 

DE ENGENHARIA ELETRÔNICA, etc. As Guia de ter sua Misa 


- RADIO -/AUDIO = TV A CORES - VIDEOCASSETES MM 
TECNICAS DIGITAIS ELETRÔNICA INDUSTRIAL COMPUTADORES, ETC 














Empresa com grande Sucesso são totais. Ao montar sua própria Em- É 
presa será assistido e orientado pelo O.P.A.I. e seus Advogados, Con- 
tadores, Engenheiros e Assessores de Marketing e à Administração de | 
Pequena e Média Empresa. 

Nos Treinamentos como nos SEMINÁRIOS do O.P.A. | vocêconhecerá 
os Alunos Formados no INC e CEPA Internationa , seus depoimentos 
e testemunhos de grande SUCESSO, 

Essa mesma chance você tem hoje. 

CAPACITE-SE E SEJA DONO ABSOLUTO DO SEU FUTURO. 





TE PROFISSIONALIZE-SE DE UMA VEZ PARA SEMPRE: 
Seja um Gabaritado PROFISSIONAL estudando em forma livre a Dis- 
'tância assistindo quando quiser aos SEMINÁRIOS E TREINAMENTOS 
“PROFISSIONALIZANTES ganhando a grande oportunidade de fazer 
“TREINAMENTOS no CEPA International, e em importantes ERA INES 
SAS E INDUSTRIAIS no Brasil. 


A Fá 
A : 


| 


Uma Formação Profissional completa. Na "Moderna Programação 
2001" todo Graduado na Carreira de Eletrônica haverá recebido em 
seu Lar mais de 400 lições - Passo a Passo -, 60 Manuais Técnicos 
de Empresas, 20 Manuais do CEPA International, tudo com mais de 
10.000 desernos e ilustrações para facilitar seu aprendizado, mais 
quatro (4) REMESSAS EXTRAS exclusivas, com entregas de KITS, 
APARELHOS E INSTRUMENTOS ELETRONICOS como seu 1º Mul- 


+ 4 % 
+ 7 o 


“+ 


“ 





trade Analógico Profissional, Rádio Superheterodino completo, Ge- . 
rador de AF-RF, Rádio Gravador, Experimentador de Projetos Eletrô- 
nicos, Jogo de Ferramentas, Multímetro Digital, TV a Cores completo, 1 
Gerador de Barras para Televisão ertregue em mãos por um Enge- 
nheiro da Empresa MEGABRAS, mais todos os Equipamentos que | 
monta em sua casa, com grande utilidade em sua vida Profissional. 
É 


a 


NO INC VOCÊ ATINGE O GRAU DE CAPACITAÇÃO QUE DESE- | 
JAR: Progressivamente terá os seguintes títulos: 'ELETRÓNICO, TÉC- 
NICO EM RÁDIO, ÁUDIO E TV, TÉCNICO EM ELETRÔNICA SU- 
PERIOR e Tecnologia da ENGENHARIA ELETRÔNICA" mais os | 
Certificados entregues pelas EMPRESAS. É. 


. ] 
Es 


“ o 


Instituto Nacional 
LIGUE AGORA La 
Gm CIENCIA 
223-4755 x d ” 
OU VISITENOS AV. SAO JOAO, 253- CENTRO | o 
O 47H Para mais rápido atendimento solicitar pela 
DAS CAIXA POSTAL 896 4 
8 ÀS 12,45 HS 





CEP: 01059-970 - SÃO PAULO. 


Não desejando cortar o cupom, envie-nos uma barta com seus dados 





